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P e t u l a n c i a 
O Estado de 8. Paulo nâo tolera 

que os adversários da candidatura 

oflicial, por mu i t o que sejam espe-

sinhados, possam mover-se livre-

mente. E m n o m e do governo, cuja 

intervenção no pleito cllc defende 

intransigentemente, quer evitar as 

luetas que hão dc elevar, em vez 

«lc abater, o novo reginien. Se conse-

guisse impòr a sua vontade, na épo-

ca em que a a lma popular começa 

a agitar-se para a reconquista dc 

preciosos direitos, volveríamos ao 

l empo da completa deserção das ur-

nas. O afastamento do povo, pela 

violência ou pela desesperança, da 

arena política, só convém a quem 

procura opprimil-o. O eminente Ica-

der, com essa att itudc, que vem des-

illudir os que agora contavam com 

a sua acçâo liberal, busca agrilhoar, 

mais uma vez, os seus pobres con-

cidadãos. Foi elle seu advogado tíbio, 

quando, cm opposição, não podia 

iutluir mu i to sobre os negocios pú-

blicos; tornou-se, porém, o seu pe-

rigoso in imigo, quando readquiriu a 

sua auetoridade antiga. Sc quer for-

çar a Convenção c os velhos chctcs 

republicanos á submissão incondi-

cional, com u m aceno do go-

verno, tem por intuito, dc certo, 

perverter ainda mais, cm seu pro-

veito, o caracter publico. E ' clara, 

franca, provocadora a declaração dc 

que os adversados da candidatura 

oflicial começam com tanta furta 

911c não sc sabe como c onde aca-

larão. C o m o se dcprchcndc dessa 

declaração irrevogável, divulgada lar-

gamente pelo il lustre leadtr, todos 

tjio obrigados a curvar a cabeça ás 

'ordens ba ixadasoo palácio. 'E ' evi-

d e n t e a significação dc tacs ordens : 

• A o deve ser disputada, dentro da 

Convenção ou fóra da Convenção, 

a eleição presidencial. H j de correr 

fria, cm abandono, como sc nenhu-

m a importancia merecesse, inteira-

mente ;i vontade do sr. Tibir içá c 

dc seu valoroso auxiliar 11a impren-

sa. Sc ambos conseguissem con-

summar a sua obra coiulcmnavcl, o 

p o v o daria uma prova mais de sua 

dccadcncia moral . 

Não é só. O retrahimento, a in-

diffcrcuça do povo, na eleição de 

seu primeiro governante, denota in-

capacidade para o exercício dc uin 

reginien dcmocratico.Uryce, tratando 

do tremendo pleito que se repete, 

d e quatro cm quatro annos, nos Es-

tados Unidos, salienta a elevada si-

gnificação que elle tem. Essa clelção) 

pondera o publicista, é u m appcllo 

solcnnc c periodico .4 nação; per-

mittc-lhe encarar sua situação, v i r 

como foram tractados os negocios 

públicos; obriga cada cidadão a re-

llcctir sobre esses negocios; é a cx 

prcsslo dirccta da vontade de doze 

mi lhões de eleitores, força diante da 

j u a l tudo deve inclinar-se; desperta 

sentimento exacto do dever nacio-

5al e desenvolve o patriotismo 

110 momen to das grandes crises. Na 

grande republica americana, mais que 

c m qualquer outra parte do mundo , 

a lueta eleitoral para a escolha 

d c seu magistrado supremo agi-

ta profundamente, durante mc-

iics, a vida nacional. Distribuem-

te agentes por toda a parte, 

lazcm-sc, diariamente, innumcraveis 

conferências políticas, de um a ou-

t r o extremo do paiz; imprimem-se 

C espalham-se milhares dc discursos, 

«ic pamphlctos, dc cartas, de quanto, 

e m summa , possa inculcar o n ome 

io candidato; fundam-se clubs; pu-

blicam-se jornaes. As principaes fa-

lhas d ã o diariamente, durante dois 

(Ju tres mezes, un i artigo editorial 

sobre candidaturas. E ' peculiar aos 

Estados Unidos, conta o publicista 

j i citado, o assombroso desenvolvi-

mento das mani/è»faç'~et, como meio 

a d e q u a d o a exci tar o cnthusiasmo. 

I for espaço de tres mezes, c um 

ont inuo desfi lar, e m toda a vasta 

publica, d c mani fes tantes ruidosos, 

j (o s o m d e faafarras , c o m bandeiras 

I *0o insígnias. T o d o esse m o v i m e n t o , 

| jguasi s e m p r e e f f i caz , t e m por fim 
t f faro, arrastai-ow cgu-

de que é certa a victo-vcnccl-o 

ria. 

Não é nobre essa lueta ? N ã o di-

gnifica o povo que nclla sc empe-

nha ? Em todas as eleições do mun-

do, como diz Bryce, fala-se, rscrrve-

ee, faz-se propaganda, posto que coin 

intensidade, incomparavelmente me-

nor, que nos Estados Unidos. Mas 

S . Paulo n ão é a grande republica, 

hão dc objcctar. Pouco importa. E m 

qualquer eleição o povo deve sem-

pre mostrar o seu interesse pela cau-

sa publica. Nós , infelizmente, éra-

mos, até ha pouco, uma cxcepção. 

Mas,agora,o espirito popular desperta. 

Todos começamos a mover-nos para a 

reconquista dc nossos direitos, para o 

levantamento da própria republica. 

Mas, ai dc nós ! Vamos ser de no 

vo afugentados das urnas. O go-

verno não quer luetas. Prefere o 

silencio, o retrahimento, a indiffc-

rença, para segurança dc seu candi-

dato. 

P e l a pol í t ica 
Depois dc haver «i<lo convocada a 

Convenção do partido republicano, para 

escolha dos candidatos A presidência e á 

vice-prcsideucia Uo Estado, o governo, 

sentindo-se fraco, c.tã ordenando aos 

directorios locaes que indiquem para o 

primeiro daí;uelles elevados cargos o 

nome do secretaiia da Fazenda, sr. Al. 

buquerque Uns , sob as pcias da lei... 

<?«» th rrubadai tão milagrosa nos tem-

pos da monarchia. 

Este procedimento do sr. Tibiriçá 6 
não só iinpolitico, como anti-democra-

tico. 

Se os directorios têm auetoridade para 

fazer a indicação de candidatos í pre-

sidência, não deveria ter sido convocada 

a Convenção. 

Sc não tem, escusada £ tal indicação, 

cujo effeito único seri revoltar, talvez 

o» proprios amigos do governo, que sen-

tir-se-ão constrangidos e humilhados por 

'mais essa indébita intervenção do poder 

executivo. 

* * 
O leadtr da Cainara dos Deputados, 

anda preoccupado e nervoso neste» úl-

timos dia». 

Talvez por isso, emlilrroa com o sr. 

M M M M | w , a quem eslolt.e», da 

preferencia, para alvo de seus ataques 

de desabafo. 

Só porque aquelle deputado apresen-

tou uma emenda & lei da força publica, 

creando quatro logares de dentistas na 

mesma força, sem ouvil-o previamente, 

subiu í tribuna, sacudiu com arrogan-

cia o seu bastão symbolico, disse coi-

sas desa£r;ulaveis ao seu companheiro 

de Câmara e terminou apresentando 

uma outra emenda suppressiva da pri-

meira, não obstante reconhecer a utili-

dade da medida proposta. 

O leader estava oltendido cm seu me-

lindre pessoal, por nâo haver sido con-

sultado. 

O sr. Azevedo Marque*, com delica-

deza, respondeu não fazer questão de 

sua emenda, que foi rejeitada. 

Pensam que ticoti satisfeito o leadtr 7 
Nã | enhores. 

llontcm voltou i tribuna e cm tom 

de quem defende o Estado dc uma ca-

lamidade publica, atacou dc novo o ar. 

Azevedo Marques porque... corrigiu o 

seu discurso e suppriuiiu um aparte do 

sr. Pereira dc Queiroz !... 

Desta vez veiu dc iátego em punho, 

ameaçando céu» c torra. 

A victima defendeu-se com calma 

energia, declarando que a Cumara não 

poderia ficar transfurmada cm tito dc 

fazenda !... 

Alguns partidarios do si, Tibiriçá, 

que votam no *r. Albuquerque Lins e 

que não pertencem ao grupo ex-dissi-

dente, ficaram de orelha em pé, como 

quem procura devassar o futuro, e re-

tiraram-se cm silencio, seguindo a dois 

dc fundo para o palacio do governo, 

E ' um hom servit iii/io o que catá pres-

tando o Itader ao sr. Tibiriçá... 

Os partidarios do sr. Campos Sall 

tem eitrella. 

A C o n v e n ç ã o 
O conhecido historiador inglcz Ma-

caulav, em um dos seus notáveis 

estudos políticos, observa que tem 

h a v i d o numerosas insurreições po-

pulares na Europa, mas todas têm 

abortado, salvo aqucllas cm que o 

exercito regular veiu junetar sc aos 

descontentes. Confirmou-se mais uma 

vez o ensinamento que essa observa-1 

ção encerra, na memorável jornada ; 

de i j dc novembro dc 1889. O mo-! 

v imento que no Bfflsil derrocou o 

Impér io e instituiu o vigente regi-

men foi o mov imento militar. 

Tr iumphantes os revolucionários, 

os militares, que foram o elemento | 

decisivo da victoria, tomaram im-

portantes posições na administração 

publ ica; couberam - lhes vários go-

vernos cstaduacs e forte contingente 

no r a m o leg is lat ivo f e d e r a l ; assim 

armados , pretenderam i m p ò r o seu 
p r e d o m í n i o na pol í t ica nacional. A 
r e a c ç l o não se fez esperar. E d u c a d o s 
« u m r e g i m e s d c l iberdade civi l c 
M Ü t i t f , o i brasileiro* ofto / e d i a m 

consentir que se acclimatasse 110 seu 

paiz a planta damninl ia do mil i ta-

rismo. 

Formou-sc logo forte coi rente de 

opposição ao poderio militar, e pro-

fuudo antagonismo iciniiíu cm pha-

langcs contrariai c extremadas os 

luctadores dos dal» campos. O.anta-

gonismo nascente corporlficou-sc cm 

conflicto declarado, que tomou enor-

mes proporções, revestiu varias fôr-

mas, passou por phases difFerentcs, 

produzindo crises cgudissimas, como 

a dissolução da Camara pelo mare-

chal Deodoro. 

Muitos espíritos, deante dos for-

tes elementos militares c principal-

mente attendendo ao prestigio da 

espada de Deodoro, fundador do re-

ginien, c dc Floriano Peixoto, que 

havia adquirido considerável influen-

cia com a derrota dos revoltosos da 

Armada, acreditaram que havia soa-

do a u l t ima hora para a liberdade 

política. Esqueciam que a democra-

cia brasileira, que tinha no seu ha-

ver o 7 dc abril cm lueta com o 

throno, com as tradições dc um 

passado muitas vezes secular, não 

podia ccdcr deante de elementos 

novos, cujo principal valor era o 

succcsso da occasião; c dc facto o 

elemento mil i tar foi perdendo ter-

reno até implantar-se dc vez o pre-

domin io civil. Derrocado o phautas-

ma do mil i tarismo, do qual resta-

vam apenas algumas manifestações 

secundarias, c extinetos os partidos 

políticos, o governo sentiu-se oinni-

potente. 

O poder assim sem contrapeso 

tornou-se absoluto, revestindo por 

vezes as fôrmas dc franca dictadura. 

No centro, o presidente da Republi-

ca via as suas ordens todas obedeci-

das c cs seus desejos cumpridos, lo-

go que adivinhados. No Sul, o poder 

revestiu-se da fôrma dc dictadura 

scicntifica, a mais perigosa dc todas 

porque fanatiza os sectários. 

Ao Norte, constituiu-sc em oligar-

chia familiar, chegando a formar cm 

alguns Estados, como Amazonas e 

Ceará, verdadeira dynastia, onde o 

poder sc reveza entre os membros 

ac uma familia só. Em algumas 

paragens e em dados períodos pre-

tendeu explorar a fortuna publica 

em proveito dc particulares, assu-

mindo assim a mais perniciosa das 

fôrmas por ser a mais dissolventc. 

Em todos os Estados, sob fôrmas 

diffcrcntes e manifestações diversas, 

o poilpr campeava sem restricções 

c sei» pèafc . Este estado dc..-coisas 

não podia durar eternamente, a reac-

ç lo foi aos poucos se organizando e 

afinal manifestou-se vibrante. No 

centro v imos formar-se 11a u l t ima 

eleição presidencial forte concentra-

ção, com o fim dc impedir que o 

presidente designasse o seu succes-

sor. O exemplo foi geralmente se-

guido e aqui, lá, acolá sc ostenta 

pujante o espirito dc reivindicação 

das liberdades publicas. Infelizmen-

te em alguns Estados, como Sergi-

pe c Matto-Grosso, elle degenerou 

em vindicta pessoal, assumindo bar-

baro caracter c explodindo pela boc-

ca dos arcabuzcs e pela ponta dos 

punhacs. 

Por toda a parte a rcacção sc 

apresenta cm lueta aberta contra o 

abuso da perpetuidade do poder nos 

depositários da auetoridade; aonde, 

porém, a rcacção assumiu propor-

ções regulares e fôrmas nobres c 

dignas foi na Bahia c em S. 

Paulo. 

Estas duas estrellas, que sempre 

luziram como astros de primeira 

grandeza na constcllação brasileira c 

que por vezes se tem convertido cm 

pharóes a guiarem o Brasil na con. 

quista dos seus grandes destinos, 

offcrccem neste momento mais um 

exemplo digno da aprendizagem c 

da imitação dos outros Estados. I.á 

como aqui a lueta sc concretiza en-

tre a auetoridade e o elemento po-

pular, localizados nos seus legít imos 

representantes: o presidente do lis-

tado c o Congresso Legislativo. 

Clronica das Cava: 
S e n a d o 

Entradas e sabidas a teinpo c hor , 

sem o mais leve rumor na sacriatia... 

U n i n H i u 

O Itader, que ha dias se mostra lo 

quoz, parlapatão, todo cheio de iiV-a . 

ide.e<, assombrou a aatcmbléa com 111 

protesto liter •irio-paiiatneuta' em i.em 

da forma oratória, adultera.ta pelo sr. 

Azevedo Marque:. na revisão do seu ul-

timo treech. 

O noiire collega—exclamou o sr. M 

quita—cancellou no sen di -curso os apa -

t< scomquco,bpnrei,-«hlJÍdando a histori 

dos dentistas, q#e arrancam dentei sem 

dór. Esses «partes aram todo o meu sue 

cesso, evidenciavam o meu espirito scin-

tillantc, algo achegado ao de Uarivaux 

e, no emtanto, formai despresados como 

phrases banaes, tedlfas, de qualqnei 

disrursador vulgar I... 

O» apartes era-n maus, muito m is; 

sr. Azevedo Marque* n io podia sup . 1 

mil.os assim d tôa, por »ua alta recre 

ção. 

Dahi o meu protesto, o ineu vi')r;int 
o meu caloroso protesto. 

Provocado á discuti..m o t.r. Aze.ed 

Marques declarou ter eliminado os apar 

tes da sua peça orataria por julgal-os 

impertinentes, de desagrado effeito n.. 

discussão de um asu'ir.|ito sério, dc uti: 

c proveitoso alcance. 

Não é com pilhéria* que s: legisla, 

não é com apartes cliocarreiroa que s. 

ventila esta ou aquella questão, rematou 

o sr. Azevedo M irque.-. 

Supprimi as ]>iada: usando do di 

reito que assiste a torto deputado de es' 

coimar dos seus disciM . j . phrastB im-

próprias dc figurar »>.-. annaes. E" inú-

til que a mesa, acceioltido o protesto do 

Itader, determine ufcf;i devassa para 

apurar a quem cabe *k responsabilidade 
da suppressão cias «Iludidas piad.is. 

A responsabilidade i toda minha; dei-

la não fujo, muitoofcn; .ora incorra no 
desagrado do leader, e m ra'1 hora, 

entende transformar-ae cm decurião nes-

ta assetublóa, chamaa^o á sahbatina os 
collcgas que não lèm-peU sua cartilha. 

Trovejarain apartei rubros, calorosos, 

obrigando o presidenta a invocar o re-

gimento com o retinir mel Jiico da si 

neta interna. 

Serenados os ânimos, restabelecida a 

ordem, OK unanimei, A requerimento do 

sr. Antônio Mercado, adiaram 

a discussão única das emendas 
do Senado ao nrojecto creando o 

..(Wtócto <ifi ü , "• lut iuUu uo 
"município da t%>| tal; 

c approvaram («m seccol a dis-
cussão da emenda ao projerto 
creando, convertendo e transfe-
rindo escolas eu: varias localida-
des do interior. 

E isso feito, cevasiaram o recinto, a pa-

paguear ruidosamente, como um bando 

dc collcgiacs cm férias... 

F a l a t i i i r . 

Hullar ns mais elevadas eminência» , a operar, sem coor<;ão de natureza 
de cada partido o de pedir-lha^, re ! alguma, em meio do uma c a m a r i t d H -
unÍ8Nem dentro de poucas l inhas amigou racional, para organizar 11 feli-

.-nau idéas KoSro a «Organização dit 
felicidade nacional ' . I ealislm, impe-
rialietns, bourbonintas, orleani^tns, ho 
Mapnrtistas, republicanos, soeialistas, 
clericues, an!>rclii»ta.'<, todos responde 
rani a seu modo. Seria intereusante, 
concordo, reproduzir aqui as inaneirn-
de vèr desses homens; não tenho, po 
rém, eapaeo para o fazer. Todavia, um 
modo, K'ibr<'tud'i, do fomprelicndor a 
felicidade do um p \o mo paroceu tiío 
oriiíiuai ijur 11 nu: p isho furlar hm 
desejo do passai o pura estas eolum 
nas. 

As linlias que se seguem, pois, sãn 
do sr. I'arnf Javal , uma das personuli 
diides mais em vista da escola lilier-
taria, que, como MI sabe, É um ramo 
do chamado partido •anarchiatu», ru-
mo que deseja estabelecer a soeieda-
du do futuro sobre bnses ecientilicns. 
Um dos chefes do partido libertário 
foi o grande sábio lClisée lt>-(-lu«; o 
celebre jornalistu Charles Malato, que 
a policia quiz implicar no attentiidu 
cominettido em 1'nris contra o presi-
dente Loubet e Afíouso X I I I , e mui-
os outros pensadores e escriptores de 
nonienila são membros confessos do 
•suientisino libertário». K impossí-
vel, portanto, rl- íxar 1I0 olhar com 
uma cerla syuipiitbia pura essa esco-
la nova cheia do tão Lou.s... inten-
ções. 

Vejamos, pois, a titulo puramente 
documentário, como é que o sr. Pa-
raf-.laval comprehendu a Orgunisação 
Ia iclicidade de um povo. 

cil i ide. 
D e m e t r l o <le T o l e d o . 

StiCCESSQS DE MAR3QC9S 
O n o v o M i i l i f i o — C o m p l i c a -

ÍXllei^BlífiM c o x t c r i i i . H 
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P a r c r c c o u f i r i n a r - s n a n o t i c i a d a pro-
' 1 a m a r ã o do n o v o Boberano dc M a r r o -
r s , M o n l e y - A f i d , i r m ã o m a i s v e l h o d o 
a c t u a l s u l t ã o «-• v i c e - r e i r es iden te na < i-
dade de M a r r a k e c h , o n d e f o i assass ina-
do o d r . M a u c h a m p s , q u e deu o r i g e m 
aos ron í l i c to -» dos m a r r o q u i n o s c o n t r a 
os eu ropeus . 

A i i te tuos a d u p l a g u e r r a t r a v a d a : a 
c i v i l e a ex t ra t i f ^e i r a . N a d a m a i s 6 pre-
f iso p a r a e s f a r r a p a r o v e l h o i m p é r i o de 

M rr < os. 
M o . i l e y . - A ! i d t n . :ndou c h a m a r o ca\d 

G l a l / u i , de M e s t i f o n . i , que c o m e! lc se 
e n t r e v i s t o u no «lia 2o, e s p e r a n d o ou t ros 
• che iks» daqut.-Ua t r i h u . A i i são espera-
dos t res o u t r o s »«<',/* do S u l : K l M t o u -

fCi < «ound . t f i e K l -< í u r i í j u i . K c u u d >s 
e>te m a g n a . a . i n d í g e n a s , t u d o l e v a a 
c r e r q u e a p r o j l a m a ç ã o do n o v o sobera-
no nao se fa«,a espe ra r , sendo- l i i e dest i -
n a d o , a l e m do 1' g a r í le s u l t ã o , o de che-
fe da g u e r r a san ta . 

Üepoi.-» D e p o i s , M o u l e y - A f i d de i xa r / i 
M a r r a k o e k e d i r ig i r -se -á . ás ce rcan ias , 
onde r e u n i r á a-> t r i b u s p a r a m a r c h a r so-
b re Casa i J l a n r a , a i i m de e x p u l s a r da l i 
as t r o p a s européas. I s t o n â o 6 u m boa 
t o : á u m a r e i l i d a d e . A i n d a n a m a n h ã 
de an te -hon te r r . o n o v o soberano p»-dir.i 
o c o n c u r s o da t r i b u C h o u a i e p«ira sc fa-
/.er a c c l a m a r . 

M m T a n g e r causou pouco aba lo a no-
t i c i a dc es ta r u m n o v o s u l t ã o ; apenas 
- • r e u n i r a m a l g u n s adep tos , c o m m e r -
' ianèes, p a r a r e s o l v e r a a t t i t u d e q u e hão = 

n o v o es tado de coi- I 

Casa exploafto do sr. Tibiriçá, coutr*. 

ria in totum ás declarações soberanas do 

estadista que outr'ora garantia a liber* 

dade eleitora], condemnando a pressão 

vil da politicagem iuteresseira, muito 

impressionou a todos quantos acredita-

vam na pureza democrática dc h. exa.,a 

todos quantos entoavam louvores e épl-

nicios ao republico sincero, amigo da li-

berdade^ defensor acerrimo da morali-

dade eleitoral 

Hoje em dia ninguém mais confia, 

ninguém mais acredita na palavra do 

chefe de Estado, que não soube prosai-a, 

acreditando-se uo conceito dos seus con-

cidadãos; ninguém mais acatará os seus 

conselhos, ninguém mais tolerará as suas 

advertências... 

A auréola famosa com que o emmoldtt-

raram os crédulos, desfez-se, desappare-

ceu de vez, apresentando-o, no sceuario 

político, não mais como o puritano re-

demptor da liberdade, mas como um ré-

guio caprichoso, prepotente, senhor de 

' baraço e cutello, capaz de todas as au-

dacias, de todas as vinganças. 

A prova do que aílirmo está na tei- • 

j mosia do sr. Tibiriçá, na sua revoltante 

| attitude impondo um successor que con-

ta com a repulsa unanime de S. Paulo 

cm peso ! 

Não preciso pôr mais na carta. 

O sr. Tibiriçá está julgado !... 

Os dois wtlhodos. — Eiii mnteria 
social, como em toda e qualquer ou 

tru matéria,—diz o sr. 1'arnf .lavai—, • , . . ,, , 
, ' i . i ' - a t l . p l . i r a t u e este 

os humanos possuem, para ileterini-1 , t tg. 
nar a HIIII moral (retira de conducta , , i jm I'ez taniliem .1 
dois methodop á sua disposição : [ -aliou o sult.i. e a , 

O methodo auetoritario; 
O mothodo scinntilico. 
O methodo auetoritario quioi un i 

verbalmente praticado, nas socieda 
des actune<; consiste >.'tn pi icur. r ou 
Iiôr a outi em, pela Jorra, opini e s so 
bre cuja loirica aquelles proprios qu 
buscam imp/l-as 
lia al^uiiiu. 

O methodo sciontifico ipie, 
os humanos, sn os anarchi-tas 

t .11 garan : 

1 ( lareee, l i m i t a : i f l t 
} .t • li u i i a r t r i n t a 
( l a v e i s p a r a lhes 
j í r . i i iee/.es c m C.t 
j'lU sc 1I|C: 
j l i e span i i oes , 
[ tivo, p 

sabe . 
í i l a t i e a 
i s l i n h a r 

— f ) s m o u r o s de ( ' a 
I t u t a i n a v i g i a r , occu l t 

ontTC ' c o z a , . 1111, ael iam-.- ' - u : t l p 1'.!c > 1 
I l a f l o s , po r . p i u 1 h -i a s s e g u r a r a m ]>rali 
te»<:»!'<>, os saiit">es) 
nu iiiiinig<> c^íiiriam 
vas aus êll.•i pi? 

I D s,r hontenl, tratando da revista 

J OK... Ii i ha, 'pie tudu caminha em S. I'au-

lo ao u m desse geilo de guerra. e re-

portei-me aos melhoramentos operados na 

no.>a imprensa, noa dias que correm. 

Ix'ào será difíicil dar uma prova disso 

| aos meus leitorc-., transcrevendo d-i /-.'i-

ta<ln d • S• pa'tlu nina noticia sensacio-

lire plantas carnívoras e piaiilas 

nervosas. 
lini primeiro lo^ar, fenios a planta 

carnívora 'disse o confrade^, uma que 
quasi devorou um cão, o cão do dr. 
Rumstatis. 

O dr. passeava í marpem do lago Ni-
caragna, acompanhado pelo seu cão, 
'1 ando, de repente, o vili lançado á 
pa! «agem e ligado. I-ra uma planta car-
niv.ira rpie havia lançado sobre o pobre 
animal seus iougos tentáculos negros, 
vi',C"í»os, procurando estrangulai-o. O dr. 
Humstans conseguiu, com dilliculdade, 

coiifoi ine era desígnio \ bvrar o seu cão. Kssa planta perigosa, 
1,,, i no r - c l n u n a d a land 'Jcoptus . n ã o perdoa ã.s avea 

com os e aventuram nas sua»> proximida-

des. •< 

ic a taao so^re -
a s i i t c ò r t e , ao <|iie | I m | 

-e o sobe rano a n t i g o 1 
n i l u e n t e s dos m a i s no-
••-*;|»'ir a s i t u a r ã o 1 os 
1 H l a n c a , s e g u n d o m i s , 

p i e i x a r i l > p r o c e d i m e n t o dos 
lo o.itros, 
te respeiti 

D c p . 
, n a i l a 

eou t i -
f r a n 1 

iapon-
os en-[ 

q u e a; 
i ne r t es 

g r a n a d a s ; 
in iticnsi- : 

U l l l t e 

Paris, li?) de Agosto 

A oi-ganisa.-. o da fi l i c i d ad i-—A 

fe l i c i dade idea l v a r i a M-içundo 

os n l h l t l u o s , >>s povos «• OK 

p a r t i d o s — A li-l ieidade p a r a a 

m u l h e r casmiu — A f e l i c i d ade 

para o f r ade \ f e l l r i d a i l e pa 

ra o j c r i i ü l i s l a d 1 o p p o s i ç ü u -

Intere.sHttii o .o<|uerito de u m 

j o r n a l |>&riM<'n»e — (.'01110 os 

p a r t i d o s po l í t i cos e n t e n d e m u 

f e l i c i dade n a - i o m i l — O s a n n r -

ch i s t as l i l i e r l a r i os — l uta con-

cepção o r i g i n a l da f e l i c i d ade 

— O q u e d iz o rf. P a r a f . l ava i 

— O m e t h o d o i i ue .Or i ta r .O e o 

m e l h o d o s c i c n t i t l c o—As d u a s 

l e i s — O f u t u r o e a o r g u n i s a ç ã o 

dn f e l i c i d ade . 

K i s u m t i tulo quo c m matér ia d e 
política, c o m o c m toda c q u a l q u e r 
matéria, representa prafei tamento u m 
ideal. <}uem é, do facto, neste val le 

catn, mesmo em matéria s inial) con 
sÍHto em impor a si jnupi o, a ra:áo. 

io que depois do exame, I a reconbe 
j cido provadamonte ju.-to. 

O methodo auetoritario, que lam-
bem se chama methodo a /n ior i , í-
por .conseguinte, o dos indivíduos <jUu 
aj;uin antes do examinar, antes de 
ter julgado, que agem com preconcoi 
to, sem contiderar oa conh.cimentos 
physicos. 

O methodo scientilico, quo tamhem I mouro» condu^ind 
se chatnn methodo a //oslr. ioii, i, <• : 
dos inifividurn fjfle agem após exume, I 
depois de ter julgado, que agem sem | 
preconceito, partindo sempre do co> | 
nhecimentos plivaioos. 

As conseqüências dos dois methodoB 
são notáveis : 

O methodo auetoritario d i sompre 
jrr.tiui resultados. 

| O methodo scientilico dil sempre 
bons resultados. 

' lanto no passado quanto no pre-
sente, a explicação, 11 priori, dos phe-
noirienos imturaes mal interpretados 
conduziu os humano* ao soLn natural. 

A explicaçüo, a ju iori,'dos phenome- | .pie. K c^a-, forças i.ao sao .v iumu j . , | 
nos cbanmdos eociacs (a saber: os tanto que ürude cou-tantemente — -
que se referi m ás ac /.es e im reacções pedir refor.. 1, que lhe vão s?r 
dos humanos uns sobre os outros) í s c K u n ! ) i ' Vriupt. 
conduziuos á moral oflicial, á oppres- n , c h : a 1 ^ '"''.nadas castigaram) Noticiou 

, , .. 1 1 1 1 duramente as kali Ias de liaiiia-, poráin 1 
sao rrriprora, a arbitrariedade legal, I , c o n i r , „ v , a r , e J u VaUuU, Centro 
A organisui,"io da tntehcidade. l

q l i p c o n s . r v a . c .m 1 ) o d c r 0 i r ian , ieZ 

No passado c no presente, a oxpli- ; m-ic Lcan. 
cação, a pfteiiori, dos phenomenos — A . Norddeutsch Algemcine Zei-
naturaes, interpretados correclamente, [tung » diz qu- • aii. ih .ni,. rr.nnnit,.n. 1 r i " 
conduziu os homens á sciemia, A ex 

de A l i . . . M a s 
t i t e r o , sem sc i m p r t a r m u i t o c o m os 
dese jos do A l i , / . u m b a n d a do p >der de 
A U u i i >• • o m p r o m e t l c u d o a v i i t u d e tio h-.indocophtt, c h a m a - s e a t e r r í v e l p l a n . 
seu P r o p h i M , | t a das m a r g e n s do N i c a r á g u a . 

N a m a n l i â <H q u a r t a - f e i r a a p p a r e c c n I R . n S . P a u l o t a m b é m a p p a r e c e u u m a 
n a s c o l l i t i a - f r o u t e i i . . s t i n i a po reâo de 1 , . . . , 
p a u u o s b r a n c o s , ilm.Wr.11 es co .uo b a n - ' , l a u t a l e r r i v c l - , l e " o m e m a » s 0 1 1 " " « » * 
deiras tle paz. Poi co depois, desceru I parecido,—a Line loct/ilus, que se tem 
ao a c a m p i m c n t o f i a u c e z 11111 g r u p o d i : ec l e l . r i sado na p red i l ecção aos sena-

m . b a n d e l r a b r a n - d o r e » • d e p u t a d o , q u e p a s s a m ao a i -
eu. O g e n e r a l I>r r l e i . ao a t t e i n e u ao , 
a r m i s t í c i o , f o g o -oi.. '.- elle.-., c a , u ; e «»<» «CUB t e n t á c u l o s tri<n>eiroH, c< m o 
d i z e n d o que , p<> e n t q i r m t » , u.i<> a i ^ . i - 1 d i r i a o P e i x o t o n a Capital Federal, 
t a v a hi ispct i - f i •» . l g i n i i . d e h o - t i l i d a d e s , j A e x i s t e n r i a de^sa p l a n t a t e r m i n a r i 
a l i m de r.» c a s t i g a r d e v . d a m e n - e c t a m , f a t a l m e n t e 110 d i a 25 do c o r r e n t e , uo i« 
b e m p o r q u e n ã o t i n h a c o n f i a n ç a e m tac- 1 . 
. , ' ' a p o b r e s i i l h a m o r r e r a dc i n a m i . 1 0 a f a l t a 
auveia.ino*. 1 ' 

O m a i s i m j i o r t n t e a g o r a , ( q u e ei. ' , e legillativa-., 
b r e v e r. i n- • .r • r . . : . . . «.I i 1..1 , ta de 1 N ã o me p a d e r i a í u f o r m a r o a i n e r i c a n i -
Casa H l a n c a os n . r . i o s de g u e r r a 'l»> | sado c o l l e g a se a p l a n t a que coin-.; c a c l i o r " 
a l i se a c h a m , n o r n t i c , desfie s e t e m b r o l . 

, ro t a m b é m t e m v i d a e n h e m e r a ! a m a r ç o , c o m e ç a a r e m a r Ia o v e n t o d o ! • 
poen te , l o r n a n o i m p o s s í v e l a p e r m a n 11- i A n t e . de f e c h a r : não m e d i r i a c g u a l -
c ia dc q u a l q u e r n a v i o n a q u e l l a , águas , j m e n t e o c o l l e g a , se l h ' o pedisse co -

C l a r o cst.í que 6 i m p o s s i v e t m a n t e r as m o i U i „ i r a j f a v o r . q l t a I 0 p r a u < l e S P n . 
. o r ç a s tle t e r r a sem a u x . l i o m a r í t i m o , I 
t a n t o p a r a a r e t i r a d a c o m o p a r a o a ta- I K ' ' f " e H e x p e r i m e n t a d a s f o r u m ce leb re 

sa-. forças não são avuttadjs. | Itadtr—o primeiro dos pouco» devorado* 
está a pela I.iiildocoplu* ? ! 
e n v i a - 1 

plicaçuo, a posi> riori, doa phenome-
nos boriaes conduziu os a moral ra-
cionnl, ei caviarailiiiiem, á determina-

1 ção das leis naturaes, it organisaçâo 
I da felicidade. 

As duas leis — Coisa curiosa: os 
humano j empregam o mesruo termo 

! —« lei > — para de.-.ignar as conse-
quencias oppostaB dos dois xnethodos 

| contrários. 
Chama-se lei, a lei positiva, a lei 

I política, a saber : u m a certa arbitra-
riedade inepta, o capricho de uma 

J parto dos legisladores imposto, apuo-
ri, pela forra. 

o Correio da Manhn que o 
Republicano Radical, do Rio, 

. mandou depo-itar uo jazigo de José Bo-
I nifaeio de Andrade e Silva, uo cemite 

. Ali,-manha respondeu- ' r i " * la Consolação, uma rica coroa do 
do a u m a n o t a do g o v e r n o de Pa r i » so- l o u r o s e c a r v a l h o , pendente de duas fi 

| b re os a c o n t e c i m e n t o s de M a r r o c o s , rc- ' u s de seda verde e amare l l a com a se. 

conhece á F r a n ç a o d i r e i t o de e m p r e g a r I i n t s i n s c r i â o . 
a f o r ç a p a r a .,bt. r c i l i p l e í a s a t i s f a ç a o . " . 

pelos m i s : , acres do - eu ropeus c m C a s a i A o g rande heroe da i ndependeuc i a 

] 111.1 rica. n gov i iiü ali. mão não tem em da patria a gratidão sincera dos rcpubli. 
mente entravar a acção da França, ma» canos radicaes. 

I espera e dese ja que os n e g o c i a n t e s d; is 
! o u t r a s c idades do l i u p e r i o n ã o s o f - í 
' f r a i n p re j u í zos c o m o s o f í r e r a m e m C a s a i 
i U l a n c a . 
| A rcsiiosta. da Allemanlia observa que i ticos da actualidatie têm dos seus avo-
Io estabelecimento da policia estrangeira e „ m a i ( i uitutrts. 

uao p r e v i s t o n a C o n i e r c n c i a dc A l g e c i - 1 , . , . , . . 
ras, pjileri.i nesta oc.crsião provocar um, As cinzas do patnareba da uidepcn-
ataque da» tr i ius das montanhíi e ratr , delicia jazem cm Santos, que lhe serviu 

ísar perigo... sérios nos europeus se estes j c berço, 
não fossem protegidos por forças mUi- 0 w Bonifácio, que descança no C e 

Kio, 7 dc setembro de 19í'7.'i 

ICssa nota 6 uma prova real, palpavc-1, 

do acanhado conhecimento que os poli-

Mas ainda desta" vez a vantagem I de lagrimas, quo não corre perpetua 

eíTualmcnte lei, u lc 

est.í para o lado dc S. Paulo. Nu 

Bahia o instituto da Convenção ha-

via cahido cm desuso, c se allega 

contra cila ser na occasiio um pre-

texto e u m a arma dc opposição, per-

dendo assim grande parte do seu 

prestigio. 

E m S. Paulo é a primeira vez 

que a Convenção c chamada a des-

empenhar a sua missão; está por 

isso revestida dc toda a solennidade 

c de todo o valor, sendo dc duvidar 

que a lguém ouse desrespeitar-lhe a 

decisão. A lu^ta entre os CTCCSSOS 
da auetoridade e as aspirações de-

mocráticas tí que neste momento a-

paixoni os combatentes em S. Pau-

to c no Brasil inteiro; a Couvcução , 

m e n t e e m busca da fe l ic idade ? T a n 
to os ri"os quanto os pobres, tanto 
oa indivíduos quanto as naçóes n ã o 
t ê m outro object ivo. A u n i r a d i f le -
rença que existe, nos ideaes d is ho-
mens, consiste na maneira de c o m . 
prehendcr e do entender a fe l ic idade. 

T o m e m o s por exemplo a m u l h e r 
carada. O seu ideal de fe l ic idade re-
side em poder «cantar d e gallo- no 
lar doméstico. Desgraçadamente para 
o bello sexo, poucas são as que o 
conseguem. 

l 'm outro exemplo característico e 
o do frade, hsse, emquuntot ios pré^a 
je juns o abstiiu noias, privai, .ej e pe-
nitencias, só pensa «Nos vastos cal-
deirões do refeitorio> de que nos fala 
Gonçalves Crespo. 

l ' m terceiro exemplo , para t e r m i 

t a res a b s o l u t a m e n t e s t i f t i c i en tes . 
— I n f o r m a u n i t c l e g r a m m a t le P a r i s 

que e n t r e v i s t a d o a r e s p e i t o da s i t u a ç ã u 
em M a r r o c o s , o sr . t i e o r g e s C l e m e n c e a u 

t a r o u q u e o t c l c g r u m m a que recebe ra 
D r . u l e a b - o l u t a m e n t r n â o al -

l u d i a ao a c c e i s o de f e b r e de que esta-
v a s o f f r e n d j , s e g u n lo u m 1:0: r r s ; o u 
d e n t e , o c o u i m i n d a n t e e m c h e f e das 
f o r ç a s f r ancezae . I sso l h e f a z i a s n p p o r 
que e r a e x e c l l c n t c o e - . t a d o i l c saúde d i 
g e n e r a l . T ã o p o u c o , e i n seu d e s p a c h o , 
e l le a l l u i t i r a a n e n h u m a r m i s t í c i o . Sup-
p u n h a o p r e s i d e n t e q u e e l le *e p r e p a r a -
v a p a i a r e c o m e ç a r as h o s t i l i d a d e s e sa-
b ia q u e se p r o v i d e n c i a v a e m C a « H l a n -
ca p a r a m o n t a r u m b a l ã o m i l i t a r . 

A c c r e s c e n t o u o s r . t i e o r g e s C i e m e n -
ccau q u e se a m i n h a n ã o ia a caça co-
m o e r a seu c o s t u m e nes te d i a da seraa-

I 

na 

! tural, a lei scicntihca, a sabei: a « :otis 
j tatação» imposta não pela força, mas | ']c 

[pela razão) do que um conjun t > de 1 0 " l a 

: phenomenos se reproduz da 111 s.na 
: maneira, o quo permitte a previsão 
! do resto, desde quo so conheça um 
detalho. 

Pouco importa que a lei positiva 
seja absurda, vexatória, iv-sa lei, prs 
tende-se, e a lei inevitável, desde que 
tenha sido vo'.ada « prooiulgada se-
gundo o uso. 

Pelo contrario, a lei que u m mo-
mento so acreditou natural e que d c - - . . . -- ^ .„ ,„i,s • ^ I 

j pois foi reconhecida falsa, não pode j 1 
ser mantida na sciencia. Em tal caso, ' na, era simp!es:nen*e porque haria re-; 

i após exame, essa lei é immediataaiente ; solvido reservar uma parte da manhã 1 
| annul iada. i p» r a descançar. 

miterio do Consolação, é filho do pa 

triaivha, A o valoroso parlamentar e po^ 

ta que floresci u no eegundo (quartel .lo 

reinado de Pedro I I . 

Kmíiin, como a intenção foi bóa, não 

faz mal que o herdeiro de u:n nome 

glorioso e dc virtudes iuexceãivei» herde, 

no ' imulo, as liomenagen. que sc desti* 

navani ás cinzas dc seu pac. 

i * 
> ! t : f » A F A C E T A 

paulista dc 2\ do corrente tcin de j n a r T o nâo se d i ; » que não w u im-
- -- - ICÍSC pre-1 P*r0™"—® 0 jornalista da opposj-

^ i ção. Para elie »udo vae mal , a nação 
caminha para um «hvsmo, os gover-

lio nacional. 

Nas resoluçtVs das crises brasilcí S. , , 1 naiiiira *nv uiio — ' — 
. Pau lo tem-se imposto setnprc tuições estão podr»s. Apparrntemente 

j nantes são uns vendidos e as insti-

O futuro — Do que precede concluc-' 
se que as sociedades humanas conti ! 
nuarão • ser insensatas emquanto os 1 

humanos se occupnrem de leis poeíti- í 
vss e que tornar-so-ão sensatas logo 

Bric-à-Brac 
Amigos, amigo?, p-ilitiea á parte—ex-

clamou ha dias, em palacio, o sr. Tibi-
uue os humanos ee occuparem 
clusivsmente de leis naturaes. : r i« a a o » « «nadore. que 

r _ _ r r Os humanos actuaes, quaci todos j revelaram favoráveis í candidatura do 

á consideração geral pela sabedoria j 0 ideal dcases' coil.gas ' e a regenera ignorantes, envenenados pelo tabaco dr. Campo» Sallcs í presidência do Es-

c prudência do seu procedimento; è ; ção dos costumen e o levantamento s pelo álcool, megalomaníacos, me tado. 
de cr ír que ainda desta vez saia da | moral da nacionalidade ; no fundo, o . 

Convenção paulista uma decisão, que I que elles desejsm é «trepar» por seu 

seia um exemplo a imitar uma li- t o r n o C O I U O <** <w r t r , , s o u n ' a " *J° 

ção a seguir, convertcndo-se em ! ' l u ? r f o n t , r w ' n a " 
• 1 . r Estado», ate exgottal rel izmente. 

ma.s u m a eloqüente manifestação t ^ i o N | o ^ 

dessa torça invencível que é a sobe- q u e i r , m A l e g a s opposi-

rama popular. _ c ion is t» . 

A ' semelhança do* i n á m d u o » , os 

partidos poliliev* também poaauom, 

•eus M W N de íelieWadt. U m jornal | 

pv iw*ara **** * orifins'. v i j a 4 t ee% i 

A. C E L S O 0 A K C 1 A — A d r a g a d * 

- E s r r l p t o r i o , r « a < • tyurtol, 5 . 

tspli_\sicos, praticam o methodo aueto-
ritario. Esse methodo divide a pon-
to tal que, psra elles, a harmonia 
social é coisa impossível de conceber. 

Para os indivíduos «ãos, decididos a 
applicar o methodo scieotifico ao 
domínio social, essa harmonia ser* 
o resultado logico dos conhecimentos 
tlassi ficados. 

Tal elsesificaçio permitte aetaal 
mente o determinar com precisão (e 
• i#e tMP>oe , de reato) es movimento* 

O poderoso cacique, desde então, per-

deu a urbanidade, a cordura neceaeariaa 

a um estadista fidalgo, bondadoso, tole-

rante e, num accesso de cólera concen-

trada, ha muito sopitada, bradou pov-

iCMo, furioso : 

—Querem a lncta, pois «eis. Tel-n-io. 

O meti substitnto será • Albuquerque 

Lins, custe o que cnstar .. 

Ua de trinmphar, ha de reecer, por-

•f>./ -«- T1«* ti J.r. r it'1 lUUDlet-
!•• I do Kl . -te .Isn.-iro vsf iim-
.|Mr li uriiarl-.eHO 'I. Avenida 
f>nu.il \' i< Wr T'< .111 li-rIS'. .(ue n 
] .111 Ürn. il dâ io a itex si.aufl 
<Jur* fouibri.. 

Do Paulo de Frontif^, a id^a amada, 

Que mereceu da critica oa embates, 

Agora d»ve ser considerada 

No rói dos disparate». 

Dez annos para ter-se alguma sombra 

Na Avenida 1 que horror 1 ao carioca, 

Este decennie iMombra I 

E emquante a ameaça, com ardor 

Justa indignação, 

Qu» soffra todo o 

Ou venha a auecambir de 

•undo um sol 

Soffretáe a sentença 4o 

Q M em kreve 

O* •ymbolieo f é n 

J i qme êt um enU a « s k 

MU 
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f O C A F É 
MERCADO DX SANTOS, KM 6 

fornaran-aa c o n h e c i d a » • * v e n d a i d a - 4 . t o a 
1 MWttN. 

B a s e , 4 | I 0 0 p a r a o t y p o 4 . 
Mcrradn, flmic. 
Eutradaa hoje, 41.221 «aecM; dei la l\ do nu», 

•Otaavi daitia 1. do Julho, 1.D0U.987; «loel?.... 
1.405 4'.'K: uiedia, «0.5M1, 

- l'JB .«uai dal* do auiio ptuiado! 
Entrada» no«u tlatt, HW.TI4 »acoa»; ilos.l» 1\ 

do inK. 44H.031; deitle f da Julhu, 12HJ»: 
Mock, 1 IH IOT; TCI.lta., 119.874; baio, «|IOU. 

Guerra e coronel Ornetlas, aceusadoa de 
iutroducção do apólices falsas do em-
préstimo de l')07. 

Foi qualificada a testemunha Bernar-
do Siqueira de Morae» César. 

C í i i x : i d e C o i i v e i H Ú » 

America, fixando a condição doa cida-
dãos naturalizados que renovam a sna 
residencia no pais de origem (diacuasão 
uulca); 

projecto n. 234, de 1907, auctorlzaudo 
o presidente da Kepubtiea a abrir ao Mi 

A r i n n m c n t o a p a r u 
M n r r o c o N 

ROMA, f> — Noticias dc Cadlz tlnnun-
clani que 110* araenaea daquella cidade 
estão proiuptaa varias baterias de ca-
nhões dc tiro rápido que .se destinam a 

a*o.il 

la Polytlierhnica, »ob a presidência do lie «I o »en collega se referia ao dlapcii-
dr. Silvio Miili, socretariado pelo» dr». ! nario A*eved • Liiua, do Rio de Jnnoi-
Mnraes Barros e Vieira Marcoiiden, a ro, pola, «endo chegado tarde & »ecçlío 
segunda sessão do departamento dc gv- j não ouviu a leitura da memória desde 
..ecologia, (1 dr. presidente abriu a «es- jo começo. Fez o lilatcrico desse dlapeii. 

da* alcoólicas, porquanto o importo í . 
melliur arma de combate. " í 

Hciliiv 11 inesiuo nssuiupto usaram A 
fiiíliiyru fazendo elogiosas referencias a. 

- - . . . - - •••«ili.UIlo do dr. .taguaiibe os dr,. N a « £ I 

dr. Rezende sario, que satisfaz a toda» as cxgcncia», im-iUrt l.nrgel, Cláudio de Sotita e Ul jXJ 
I • . _ . I .àA .nu 1 luMlIllIlrHi '| l l 

òooj! em ouro nacional, 110 valor 
| 105:360«000. 
| M u r i n l i e i r o M IIUCÍOIIMCN 

RIO , 10—Consta que ser.i reformado C A F É ' l U T . D K A D O - F o r a m b a l d í n d a » l i o n t e m . 
e o u C c t l l u o a c a t a c i d a d e , 4 5 . H 1 t a c e a a , « « " d o : 1 c r , , n l a H , . l i e i r i i s u a c i o n a e s 
S f 7 3 1 „ a 1 ' a u l U t a ; » . 2 » 4 11a H o r t r e a b a n a ; 7 4 0 I

 0 corpo ue u i a u u i i e i i t i s u a i l o u a e s . 

am Campo Uiapui 145 nu lirai o 8.171, uu l'ary 
e. 1's.iiu. e t. 

r t r i A P K M A N A I . : — C a M l i o i n , 460 r .H«. 
T u a a g l l l e l a l | , a r , i a c o b r a i , v a d d II í r n u c u l p o r 

^ U f i , p « r n n d i a I I : 
fcetre U r U , H O . 

( ' • I M I * « H M M R e | l « t a d « r a 
«to M a a t u a 

A a » e n i l a « d e c » t é a l e r a i o , r e x l a t a u l a . h o n t e u a , 
t t u t a n i o i , f o r a u í d a t i . O O í i u i e e a a , a u i b e r i 

M a b a i a d o t y p o 11. 4 , 118.000 c a c c u . 
ü o l a c O e » d o f e c h a m e n t o : 
K e t i n i t i r o . 4 » 2 t í a 4$'J.'.0; O u t u b r o , 4 Í Í 2 5 a 4 * . 1 0 0 

H o v i m u r e , 4 1 4 0 0 a l » J 6 0 ; l « ! « n l j i o . 4 f l 6 u a 
«*«l>0. 

N a b a s e d o t y p o 11. 7 , — « a c c a i . 
r o t a v i M d u f e c l i a m e u t o ; 
S e i c i u b r o , a f l õ o a » M " 0 . O u t u b r o , S f l í O a 

SI400: N o r o i n b r o , í í l t u a 3$li0, Uvzeuibro, 
1 1 4 5 0 « » * I00. 

M R R C A D O D O I U O P E J A N E I R O - E u t r a l a s , 
t l . i c o i n c c a » . U m b R i c a d o a , í a . u s o . 

M t u i t r i o , f r u u K u . 
— V a p o r e a e i i t r a d o t t . . A i > * . 
D o N o i t e : O h a u c l i e x . v • 
Ho huji HrüllIA. 

M e r e a i i u e x t r « n s « l r M 

F e e l i i u i i c u l o d o d i a 9 : 
l l n v i c Ü 4 de baliu p u i v l a l 

K e t e u i l i r u . 4 1 o M a r c o . 4 J » t 4 . V. 
Vtl.-ius: 2Í.000. 

• a m b u r c o : — 1 1 4 d e b n l s a . 
fie l e m b r o . « 2 S 1 1 • M i i r v » , S I U > . 
V c n O i U : ÍS.t iOO 

K e n ' Y o r k : — a l i a e l « l x a d e t i > o n 1 o » . 
C o i n g ú e s : K c t e i a b i u , r . ,05 U a i . » , 6 , » 0 . 
V C f l i U U : 111.000. 
U b p o u l v e l : i u a l k - r s d o , 6 l l l 
A b c r t v t r a d o d i a 10; , ^ 

J l a v r c : 114 d e t r a i x a . 
R t t n n l . r o , 4 » a M a r < o . 4 2 l f j . 
A n t e r i o r : 

ficleiubro, a 1 : 4 a M a r ç o . 4 2 1 ; 4 . 
I l a m l l l l l h ' 0 : I n a l t e a d o . 

R e l e m b r o , ( | 4 • l i a r e ) l t H 3 , 
A n t e r i o r : 
S e i e r i i b i o , M a M a r c o , M * , 4 

N e w Y o r k : I m l s t i d e 1 0 a 1 6 p o u t o i 
A o m e l o d i a : 

l l a r r o : — 1 | 4 d o h a l a a . 
H a i t t l , i i r , i o : — H t d e h n i x f l p a r e l a l . 
M e * Y o r k , a * c o l a v á o : l i m l i e r i d u • 1 0 d o b a i x a 

Ü M H t M 
rtmy,rti«rei m í a n f o » , p a r a o a a e f u t n t e a t y p o s 

d n Iwi l sn d o N e w V o r k : 
TvpOf «, 4 9 S 0 0 — 4 9 4 0 0 ; _4, 4 » l 0 0 - 4 l ' - ' 0 0 | S, 

lei II. 1017, de 39 de dezembro de 1906 
para oecorrer ao pajf.inieuto de despssa 

I resultante da execução do decreto n. 
In78, de 25 de junlio de 1907 (2.' dis-

} cussão); 

projecto n. I81-II, de 1"07, que au-
ctoriza o presidente da Republica a man-
dar fazer, gratuitamente, a cimliagein 

j e impressão 11a Casa da Moeda e 11a 
I Imprensa Nacional das medalhas, diplo-
I mas de honra e inensões honrosas des-
tinadas a prêmios nas exposições reicio-
naes e estaduaes, promovidas pelos RO-
vernos locaes e estaduaes: e dá outras 
providencia» {•>" discussão,; 

projecto 11. 22<j, de 1907, auctorlzaudo 
o presidente da Republica a prorosar a 
licença em cujo jçoso se acha o 2." te-
nente do 11." batalhão de infantaria, 
Alfredo Rouião do.4 Anjos, com todos 
o» vencimento», pelo teiii(io que, cm vis-
ta do attestudo medico 011 exame de in- 1 

specção de saúde, julgar necessário; com 
í parecercs das commissões de Petições e 
Poderes e de Finanças (discussão única ; 

projecto n. 2Ò0, de 1907, rcdacção pa-
ra 3.' discussão do projecto ofierecido1 

Hamburgo coüservoii-sc iualte^ , Pe , ; l con lmi««ão de Instrucção Publica, 
auetorizando o poder executivo a conce-
der ao dr. Kdmundo dc Carvalho o pre-

I inio de viagem a que tc iu di- eito, abriu-

1.158 saccas 
2.491 n 
1,0'J8 a 

C.8Sf> a 
8.563 a 

350 ii 
100 M 

497.958 H 
17.000 11 

O projecto dc reforma, segundo se diz, 
está sendo elaborado pelo proprio sr. mi-
nistro da Marinha. 

C a m b i o 
R IO , 10—O mercado de cambio man-

teve-se hoje inalterado. 
C u t £ 

R IO , 10—O mercado manteve-se inal-
terado, frouxo, sendo o café americano 
cotado a £$"<00 e o europeu a í-íoOO. 

10111 radas : 
Kstrada de ferro 
Cabotagem 
Barra .1 dentro 
Knibarqties : 
Kstados Unido» 
Kuropa 
Rio da Prata 
Cabotagem 
Uxiateucia 
Vendas 

O mercado do Havrc teve 1 [4 de baixa 
o o dc 
rado. 

I f i s | H ' i \ ' ã o 4lc p l i a r o c N 

R IO , 10. — A coinmissão da Carta j o p a r a , v s c fim o credito de 4:2Òú$000; 
Marítima partirá 110 corrente mcz, a precedendo 11111 requerimento (3! discus-
bordo do vapor Çommaifluntc Frtitat, «ioi; 
sob o ccminaudo do capitão de corveta 

sfto, dando a palavra ao — . . 
Puccli, que leu a sua memória sobre as c que 110 gênero 6 nm estabelecimento 
perturbai-,'.es gvnecolojjica» o a aliena- modelo. Uigse mais que teudo sido iueum 
ção mental. i bido pelo dr. Azevedo U m a de relato' 

príncipe real chegou 1 " ].;m seguida o dr, presidente comtitu- uma memória sobro o movimento datir-
a i.oanda e deve partir a 12 do correu- 1 uicou á casa que a ine.-a havia resolvi- bercttlosc uo Brasil, e não tendo podk" 
te para S. Tliomé, no paquete África• do continuar 11 discustão da mcuioria do. para esse lim colligir os dado» neee»»r-
comboiado pelo cruzador Adamutlor. dr. Jayuic Silvado, dando a palavra ao rios, dirigiu-se ao dr. ministro do lat i 
C o i i H i - l l i c i r o l í i s i » r e r r e i r a dr. Oliveira Motta, que leu alguns 

M S B O A . 10-ücvc chegar amanhã Pir01J da memória, principalmente 
couclusues, accentiiando 

Alipio Mtirsa, com destino ao Amazo 
nas, dc onde regressará com e-c.ilus 

projecto 11. 220. de ln07, autorizando 
o presidente da Republica a abrir ao 
Ministério da Fazenda o credito extra-

polo» portos da costa, inspecciouaudo cs ordinarirf de 4:SSt$900 para pagamento, 
plmrocs. 

Acominissão terminará 110 porto Chuv, 
no Kio Grande do Sul. 

Irá a bordo também, o capitão de 
fragata Júl io Alves de -

da secção dc pharoes 

em virtude de sentença judiciaria, ao 
; coronel honorário Antouio Bezerra Ca-
bral (3'í discusaão); 

projecto n. 149, de 1°0+, concedendo 
Brito, dlrcctor ; a Cuiistança Alves Branco Mello Bar-

; reto, viuva do ca]iitão Theodomlro dc 
4 * o n l ê i v i i c i u C o e l h o N e i I o Mello Barreto, o pensão mensal ed íOS 

a esta capital o cadáver do conselheiro 
Dias Ferreira, fallecido cm Vidago c 
que será deiiositadj uo ccmtlcrio dos 
Prazeres. 

( i e n e r a l D r u d e 1-11 (i.-1'lllii 
PAR IS , 10—O general Drude, coiu-

nundante da expedição franceza em Casa 
Bianca, achi-sc enfermo de infecção 
intestinal, sendo bem possível que, por 
causa do seu estado melindroso de >ai'i-
de, se suspendam por algum tempo as 
operações militares. 

Pôde dar-se mesmo o caso dn fracas-
sarem as negociações para o armistí-
cio. 

O 1. M o r i i i i i | f P i > s l 11 o o I I 1'SIKÍI 
I .ONÜHUS, 10—d Momiu;/-Í\i8t cons-

tata um augmenti, dc produetos inglezes 
importados pelo Brasil e lamenta que o 
projecto de conceder ao» paizea estran-
geiros a permuta dc favores proporcio-
naes á quantidade dc mercadorias que 
"ompram para o Brasil, favoreça os 
lístados-Unidos cm detrimento da Irgla-
terra. 

I-111 outro jornal pondera que, pos-
suindo o Brasil numerosas qiidda« d'agita, 
tetií grande futuro quanto ás industrias 
acciouadas pela clectricidade. 

U m n t i t n v i - o «L«» '1"ÍUJ*I '0" 
PARIS , 10 — O numero do Fii/aro 

/llimirt do corrente mez publica os retra-
tos dos siN. Saens Pena e Jtuttle Or-
donez. 

jornal traz também o retrato do 
dr. k'uv llarbosa c as biographias de d. 

to-
as 

nas considera-
es ijue adduziu, que o dr. .Tayiiic Sil-

vado se oecupou, no contrario do que 
sitppo;: o dr. Silvio Maia, dos cuidado» 
que reclama a miillicr nos tres ultimo, 
mezes da gestação para o bom desen-
volvimento do proditeto dc concepção. 

O dr. presidente respondeu que não 
fez critica, simplesmente lamentou que 
o seu collega nso tivesse abordado, com 
mais amplitude, questão tão importante, 
sobretudo nas operai ia* pobres, lembran-
do que foi na Sui-sa que repercutiu o 
brado em favor das mtilltere» pobre» 
gravidas. IJiz que as maternidade» na 

P.uanhos, 
O dr. .laguaribe apresentou 

deração <la secçfio uma 
conifc' 

proposta, qUe 
consiste nas conclusões do seu ti-aball» 
Kssa proposta foi accre.-cida com outr^ 
do dr. 1'lvsses 

rior, então dr. J ' J . Seabra, que pot 
sua vc/. solicitou «loa diversos Estado» 
da União dados ucs.-c sentido. S,'mente 1 Ims < s 
16 011 18 listados responderam a esse 
appello, c de todos os trabalhos apresen-
tados, o mais completo foi o do listado 
de S. Paulo, não só com relação ao mo-
vimento realizado na capital, couto cm 
cerca de 21 cidades do interior. Também 
por intermédio do dr. Tavares Uyra, al-
guns listados do Norte forneceram da-
dos a respeito. Terminou o orador dizen-
do que pelos resultados de suas pesqiii-
zas, verificou que, no Brasil, a tubercu-
lose tem tido augmeuto. 

Sobre o mesmo askumpto fez comi 
derações o dr. Moncorvo Filho, obser-

uccrc 
Paranlios no sentido W 

.10 representar ao governo para «pie 
feito o tratamento psvclio-therapico to«J 
Ira o alcoolismo nas casas de corrccçSQ f 
',i.s os termos <la proposta do dr. J ^ 

puaribe: 1." Nomear uma comiuissia 
incumbida de promover a creação, e« 
cada listado, da l.iga Brasileira contr» 
o alcoolismo; 2." Promover o ensiii» 
contra o alcoolismo nas escolas. 

Achando o sr. presidente que es» 
proposta devia ser redigida de modo 1 
tornar-se exeqüível, nomeou uma cois, 
missão composta dos dl'», JaguariUe 
Uiysscs Paranhos c Cláudio de Ho;i^| 
para dar-lhe a redacção conveniente. I 

Pelo adeaulado da hora, levantou s f j I 
se»»âo. 

R IO , 10. — C> apreciado literato Coe-
lho Netto realizou hoje, recebendo mui-
tos applausos, a sua coufcrcncia S O I . T J 

a mulher., 
A conferência foi muito concorrida. 

C o n s e l h o a le i i i\i*Mli|>avà<> 

R IO , 10. — O general Mendes de 

| Moraes escolheu o» membro» do consc-

1 Vide projecto 11. 313, de l'iulj 1' discu 
>• >o); 

projecto 11. 201-A, de 1907, conceden-
do aposontadoria, com todos os venci-
mentos do cargo, ao ministro do Supre-
mo Tribunal Federal dr. Lúcio de Men-
donça; com substitutivo da Commissão 
dc Finanças ( l i discussão : 

projecto n. 157-A, de 1"07, do Senad< 
,»?,.TV0*,tw. r ÜTA-III%} 7 f i " > U < : l h o d e investigação, incumbido de apu- concedendo repartidamente a d. Anna 
.. ..#, . ..a, . « ..«.a . 1 i*'il* a ÍH.«í,l,aul a #ina co ftAii ^aiii 1n1i.1l* r . a a • • > 1 , « SÍ..0- atltlO; 0, 2Í50K- 5$f.00. 

Mòka tuperiordo eommlaaaria. <$203-4$MJ 

S f r v i ç o pspec ia l 

p u r a o "Con iB i p f f i o tl« SSo P a u l o " 

I 1 T T E R I Q B 

C e n t r o e le N a v e g a ç ã o 

SANTOS , 10—Foi fundado nesta ci-
dade o «Centro de Navegação Transa-
tlanlica», com o iim de desenvolver a 
navegação e proteger os interesses dos 
i.crviços concernentes aos mesmo». 

C o n d c M H a l ? e i » t e a « l o 

SANTOS , 10—Pelo trem das 12 e 33 
chegou o sr. conde Alvcres Penteada e 
família, que vieram aguardar a chegada 
da .sra. condessa dc Penteado, qu« vol-
tou da Europa no vapor Araqiwya. 

D r . K a n l > ' l e e i » t e 

SANTOS. 10—A liontn rfo t>u,>ar ,||i|-
.i/iiu;/a, da fioyul Mail, chegou a esta ci-
dade de volta de sua viagem á Kuropa, 
o sr. dr. Raul Vicente dc Azevedo, de-
legado de policia. 

O diütmcto moço que 6 lambem uma 
distiucla auetoridade, foi recebido por 
grande numero de amigos c admirado-
res. 

O dr. Raul Vicente vem acompanha-
do dc sua cxnia. família que foi espe-
ral-o no Rio de Janeiro. 

I t e m c M M u <le i l i n l i e i r o 

SANTOS, 10—A thesoitrarla desta Al-

: rar o incidente que se deu com o major 
Ca«siano de Assis, commaiidante do 1." 
batalhão de engenheiros. 

O conselho será presidido pelo coro-
nel Olyinpio da Fonseca. 

D r . A l o > - » i o « l e C a s t r o 
R IO , 10—O dr. Aloysio de Castro, já 

convalescido, reassumiu hoje o iogar de 
assistente da clinica propedêutica do 
Hospital de Misericórdia, recebendo ma-
nifestação de apreço dc teu» alumnos. 

A f «-l»rc n p h t o s u 
R IO , 10—O ministro da Industria, 

' com o fim de combater a febr" aphtosa, 
j determinou rigorosas desiufecções nos 
I wagons da Central, destinados ao trans-1 d u (3» iiíscussáo 

I.eopoldiua da Serra (íonçaíves c a d. 
Juliana da Serra Nunes tionçálves, viuva 
e lilha solteira do antigo senador do 
Império Antouio MarCctlino Nunes tion-
çálves. a pensão anntial de 3:i>r0S0OL>, 
abrindo-se para o seu pagamento o ne-
cessário credito 13.' discussão); 

parecer u. 61-A, de 19)7, sobre a 
emenda ollerecida na 3Í discu-.são do 

habilitar á percepção integral do ínon 
tepio coustlluido por seu mariilo, o ca-
pitão ile fragata graduado c reformado 
Francisco Xavier Rodrigues Pinheiro, 
d. Iz'ibel Ainancia P.uheiro, com cnien-

coucepção íuoderua devem ser estabeleci- vaudo que o dr. Clemente Ferreiras, n® 
nieutos onde a mulher não deva apenas M t ) trabalho, não faz menção as provi-
dar á luz, mas receber também os cui- denciaa que teem sido tomadas no Rio 
dados necessários nos tres últimos me- ,|B Janeiro tendentes a melhorar as coti-
ze» de gestação, aliiu de evitar as per- jições de nosso meio cm relação á tu -
turbaçõe.s. j berculose infantil. Disse o orador que 

A sra. Maria Kenotte snplau li u a s,,.11 pae, o dr. Moncorvo, no tjuarto 
idéa do dr. Silvado e referiu-se á con- Congresso de Medicina e Cirurgia de 
vetiiencia JMlas-r instituída na educação ,qi.»oo, allude ao obituario do Rio de Ja-
das tnoçaiTiias escola», alim de que el- ,|5iio, mostrando qllc desde 184: a tu-
Ias liqiiem conhecendo as questões mais |)(;;ealosc occupava a primasia. <1 ora-
importantes da anatomia e phvsiologia! ôr cm lima estatística mimic o * da 
atteudendo ao papel que tem dc desem- mortandade das crianças pe i tubercu. 
penhar na sociedade. l.ve, salientou o facto de pie 0 justa-

<» dr. Silvio Maia passou dc|>ois a pre- mente dos 2 aos 7 aunos que se observa 
sideucla ao ilr. Werneck e leu o seu m a j 0 r numero de vietiinas. Disse ainda 
trabalho Af/iaia e anUxfftia nbnlthica». , ( u e 0 Instituto de Protecjão e Assi»tcn-
precedendo a sua exposição de ulgmnas ' c j ; l ^ Infância do Rio de Janeiro, tem I 
palavras referentes á tliese que lhe con- empregado todos os esforços afim de col-1 
be por pedido e indicação da commissão : [jjrir dados sobre a tuberculose infantil j 
executiva do <<". Congresso Medico. O „ 0 SCutido dc serem tomadas rigorosas I 
orador, depois de ler a sua memória, medidas que evitem a propagação do ter-j 
lembra que devido ao cuidado da acção r|ve i mui nas conectividades infantis. I 
daasepsiá nunca lioiue um >.ó caso de in Congratulou se o orador com o dr. Cie-' 

Maternidade desta mcl|t,> Ferreira pelos sen» esforços cm . 
cajiital. prol da defesa contra a tuberculose. 

ti dr. Spinelli congratulou-se pelos rc- o ,)r. Clemente Ferreira disse que não ' 
sultados obtidos pelo dr. Silvio Maia e f„; j ,o r esquecimento que deixou de nien-
leuihroii que seria de grande vantagem rj,-„ l i ir l u ) s c l , r;latorio o DUpensario 
a regulamentação do serviço profissional Azevedo f,inia, pois que o seu trabalho 
das parteiras, o que evitaria «e dessem \ c s t a Va elaborado quando, ha pouco 
na clinica civil muitos desses desastres, ; "tempo teve dellc conhecimento pela m'-
que ainda hoje se observam, e que na , mu iosa visita que fez a esse benemérito 
Kuropa são facilmente evitaveis. j jHstitirto, dando parabéns ao dr Mon-

O «Ir. Arnaldo V. de Carvalho dccla- co l-vo ,,ei0» resultados obtidos no Riodc 
rou que não é dc todo sympathico á le- Janeiro na tarefa melindrosa da prote-
gislação coerciva relativamente á pre- C ç j 0 ,ia infância c.mtra a tuberculose. 

porte de gado. 
U dr. Torres Cotrim, director da Hv-

gicuc Municipal, confcreiiclou com o 
prefeito, a prpposito da febre aphtosa 
que reina no Sul de Minas, com proba-
bilidades de traiisinittir-se ao listado tio 
Kio. 

G c n c r n l l l o r a e i o 
A . lme i < l s i 

. R IO , 1C—Completou a edade para a 
] compulsória o general lioiiorio Iluracio 
| de Almeida, tpie está em M.itto (irosso 
! iuspeccionando o corpo de infantaria, 
j o chefe do iistado-Maior enviou ao 
> ,n»,listro uma |i'.oposta para a reforma 
daquellc official. 

D i v i s ã o I f i i c e l l i i r 
j R I O , 10—Chegou ao porto dc Forta-
I leza a divisão commaudada * pelo almi-
! rante llnet Bacellar. 

<> sr. ministro tia Marinha ordenou 
que o regresso das tres divisões se de n 
mais tardar até o dia 2-! do corrente. 

C o n g r c t s o F e d e r a l 
R I O , 10,—SÜNUHO : — Na In ra do ex-

pediente o sr. Francisco Sá exlranliou o 
augmeuto tio orçamento tio íixtcrior. 

O sr. Olyccrio explicou i,u • a discussão 

Pedro 1 c José Bonifácio. 
Alguns capítulos desse numero versam fecção puerperal na 

sobre a lei do pÀvlanieulo do soío do 
Brasil, tratando longamente do proble-
ma immigratorio dessa Republica. 

P o r l t i u i i c / c s d t i A l r i i - a 
L ISBOA, 10 — No ultimo combate 

travado uo sul de Angola entre as tro-
pas portugiiezas e os indígenas, morre* 
rant um otViciat l dezenove praças e fica-
ram feridos ciiicoeuta homens. 

A columna portugueza mantém os po-
sições nas fronteiras do listado tio Con-
go. 

M a i i n h r a N m i l i t a r e i s 
e i n c i d e n t e » nadas por gern ens trazido» pela própria i t l „ t o deplora. 

HKKI . fM, 10. — Noticias dc Meckcs- doente, tornando-se dillicil attribuir a 
Iieiui 11.ide dizem que depois das mano- responsabilidade do caso ás pessoas que 
bras militares, quando o 2~'.a regimento assistiram a gestante. Além demais isso 
se punha cm marcha para regressar ao daria logar a injustiças e seria uma me-

projecto n. oi , deste atino, que releva quartel, viu-se dc repente que muito» dida de facto contraproducente, 
da prescripção em que incorreu para se j soldados de infantaria cabiam por terra 

exgott.idos de fadiga. 
O 1'aqchlatt dia que os soldados ca-

biam como moscas c que de duas com-
panhias apenas trinta soldados eram ca-
pazes tle marchar. 

I Attribucm-se esses incidente» aos cx-

A'» H horas da noite realizou-se 
Saio» Strimray a sessão solennc da S|. 
ciedade Scieiitilica de S. Paulo, counnt. 
morativa do seu quarto anniversario t 

; tietlicatla ao Congresso Medico, 
j Aberta a sessão pelo presidente tia Sí^ 
| ciedade, dr. Krng. foi p i r este conri! 
tiatio a tomar assento á tû aa o th*. J,,R. 
gc tle Sousa, director do Serviço Satii.1 
tario do Ceará que presidiu á mesma I 
como representante do dr. Alfredo <k f 
lírito, presidente tio Cengre-sj. 

lt dr. Krttg saudou os st*s. congresM 
ias em nome da Sociedade dc que 
presidente. 

Km seguida o dr. Jorge tle Sousa tl«i I 
a palavra ao dr. Pamphilo Assmnpç.io, 
orador otlicial du sociedade. 

Falaram ainda os drs. UlysSes Par» J 
nhosein nome da Sociedade de Mediu 
lia c Cirurgia de S. Paulo; I.eoneio tàiir-, 
gel, )>elo Instituto Histórico c (ieogra.i 
pliico tle S, Paulo; Oliveira Coutinho,] 
pela Faculdade de Direi'o; Gabriel Raya 1 
que leq em ilaliano uma comuitinicaçât, 
scieutifica sobre coiijunctivite; Btlfort 
Mattos, sobre a modifica;,io d.i clima d; 
s. Paulo; Arsenio Puttemins, em fran* 
cez, sobre a nos ilogia vegetal c Amati-
tlio Sobral, sobre a incongruência da> | 
terras agricola» «Io listado de S. Paulo. 

Depiis de ler produzido mil bcilr, iiu-
proviso agradecendo em nome tio Coii-
gre.so a homenagem que lhe acab:iv« 
tle prestar a Sociedade Scieniilica iIr J 
S. Paulo, o tlr. Jorge tle Sousa, encer-
rou a sessão. 

vençâo das i.»fccç>s pttciperacs, citando inspir.mdo.se nos exemplos de ííraiirh-r. A o s , l r i ( J stei.nvav atíluiu Liando «,u. 
câ o» em que ais »nfeci;oes >a> cccaaio- c,,j{l m o ; t e recente a sciencia medica i l u . f o S C I lh o r senhoras e cavalltciro», dentre 

I os qtiae.s muitos congressista*. 
O dr. Alfredo Brito felicitou o auetor j —Os bacharelmidos de direito, D.inta* 

do trabalho em discussão c fez conside-
rações iw.sitrando que no Estado da Ha 

(rama c Quartim Barbosa, foram I 
cotiiuiissioiirtrios pelos seu» collegas «tel 
Academia a acompanharem os acadeini [ 
cos d»» Kio que aqui se acham assistindo | 
;ís sessões do Congresso, 

fandega remetteu liontem, por internic- do projecto n. 19 foi suspensa em virtude 
dio do Banco Coiumercio c Industria, a ; dc emendas apresentadas ao mesmo, 
quantia de 400:000^000, ao Thcsoitro O sr. Alfredo lCllis e.-:plicou e^nalmcn-
Fedcral. \ que foi suspensa a discussão da pro-
R e f o r m a d o « t c l e ^ s a p l i o s 
R IO , 10—Cl deputado Graccho Cardo-

so conferenciar.l com o dr. Miguel Cal-
mem a proposâto do projecto que preten-
de apresentar á Cornara sobre a reforma 
da Kepartição do-> Tele^rapltos. 

R c u i i i r < o d n e n q u a d r a 
RIO, 10—Está resolvido que o porto 

do Natal seja o local de encontro das 
tres divisões navaes, actualmente em 
exercícios no Noríe. 

M a i i n h c i r o N i n ^ l c x c s 

R IO , 10 requisição do cousul in-

parecer ti. 42, de 1007, mandando 
agradecer a apresentação de outra carta 
precatória, expedida com as formalida-
des leites, para qtio seja dada solução 
á mensagem do governo, j»edindo aueto-
rização para abrir ao Ministério da l*a-

<j zeutla o creilito de 3:0l0S007f para occ >r-
j n-r ao pn^amento, em virtude de seti-
• teuça judiciaria, ao dr. Manuel Ijfdacio 
Carvalho de Meudouça (discussão uni-

| ca) ; 

parecer u. fie l'»07, indeferi>u1o a 
! pçtição eiu que o engenheiro Alberto, 
Macedo Azambuja e outros, empregados ( 

aposentados da Estrada de Ferro ( en-
trai do Jirasil, pedem contagem dc tem-
po para melhoria de aposentadoria (dis-
cussão única); 

parecer n. 40, dc 1''07, indeferindo o 
requerimento em que o tele^raphista de 
òf cla-.se da Repartição Geral dt.s Te!e-
^raplios Themistoclcs Francisco «la Sil-
va pede pagamento de vencimentos a 
que se julga com direito (discussão 
tinica); 

parecer n. 41, de l'>07, indeferindo o 
requerimento cm que o 2." tenente do 
Exercito João Francisco Filho, pede 
um antio de licença, com vencimentos, 
para tratar de .sua saúde com pareceres 
das Commissões de Petições c Poderes 
e de Finanças (discussão única); 

projecto n. 52-A, do 1007, organisan-
posição da Camara dos Deputado» n. 72, < do o gabinete de clectricidade do Tloa-
eni virtude da emenda apresentada pelo ; pitai ('entrai do Exercito; com pareceres 
sr. Pires Ferreira, j das Commissões de Marinha e Guerra e 

Na ordem do dia foi approvada a se- j «le Finanças (I.1 discussão), 
guinte matéria : I Não houve numero para votações. 

Proposição da Camara dos Deputados; M o v i m e n t o <Ko p o r t o 
n. 09, de 1007, fixando a força naval i n . . . 

» - * - ( R IO , 10 —Entraram hoje neste porto: 
, dc Nova-York, o vapor ingle/. Câncer', 
do Pará, o nacional Jar/uaribr : do Rio 
Grande do Sul, o lugar dinamarquês 

I \faracaiia, de Valparaiso, o vapor in 
Orousa; de Buenos Aires, o franco;: O»-

examinar uma mulher, se limite no seu 
exame, aos signaes fornecidos pela apul-

cessivos c:ilores, que sttccederam ao frio \ paçâo abdominal da doente einquant» 
intenso. | que não se pórlc dispensar o toque va-

O i m p e r a d o r € i i i i l l i c r m e e ' dada a espessura do ventre c a 
SIM m . i i i o b i M M m i l i t a r e s resi-tencia muscular em certos casos. 

Em relação á infecção puerperal, diz 
que os seus germens vêm trazidos mui-
tas vezes pela própria doente e pelas 

da Commissão de Marinha e Guerra) ; 
proposição da Camara dos Deputados 

n. 54, de 1'HK», fixando a despesa do Mi-
nistro das Relações Ext r ore-; \ ara o 
exercício dc 1908 (com emendas oífere-
cidos pela Commissão dc Finanças) ; 

Klcz nesta capital, partem hoje a bordo l \*oVQsiç-io da Camara dos Deputados 
do Oropcza, cinco marinheiros da galera j »• 84« t l c 1 9 0 " o ntimero. cias-

i4t»8/f,T8í(i,quc vão subemetter a jalgamen- i s e 

B E R E I M , 10. — o imperador <iui-
Ihenne, na ordem do <lia «pie baixou, 

I regosija-se pelo successo das manobras 
militares, successo que justifica a sua 
contiança uo commandantc príncipe Hen-
rique. 

Essa ordem visa também dissipar as 
duvidas une certni.-; rodas levantaram to-
bre o va'«X— £ljexpcrieucia datpicHe 
cominando suprimo. 

G e n e r a l l ? i c c| i a a r l 
MARSELHA , 10—O general Picqttarl, 

ministro da Guçrra, saliirá para Angoul^-
iiic, onde vuc assistir ás ultimas opera-
eões das manobras. 

Xo dia 12 do corrente o general Pi-
cquart offereccrá um banquete aos olti-
ciaes extran;.;eii*o» que assistirão as ma-
nobras. 

O s Z c m s í v o N * 

M n s c o w , IQ—O c«mgresso dos '/f-
mstro» discutiu o projecto sobre a civa-
ção dc Xrmstros em todas as província» 
do império, para os quacs cooperarão 
proprietários, sacerdotes c caniponezcs, 
cujas condiçõ»».seriam cgualadas. 

o projecto foi rejeitado por seis vo-
tos, tendo sido apoiado pelos liberaes c 
combatido energicamente pelos ',on.-.er-
v a dores. 

T O x p f o r a c l o r V c l l m n n 
CHrílSTIANTA,10—O capitão Jarcscn, 

chefe da exj)ed[ção artica da Noruega e 
«pie chegou de Iromsol, communica que 

! (» explorador norte americano dr. \'el-
| lmau desistiu tío j>rojecto de dirigir-se 
este anuo ao polo norte cm balão. 

hià está sendo construído um dispensa-
, v- • t ... *"><> cujo pavilhão foi ha dias inaugura-

O ar. Júlio Xavier pediu a p^i -ra <((> J i C o l 1 g t . r s . „ . 
dizendo que o trai,alho do tlr. b.lv o c l l c e r i . a d a

B
a m ,Cus,ã. . da memória 

Maia t iiicontestaveliuente «.«. modelo, d f > c l e n i e i j t e |.-crlvira. As suas con-| VROÍ'.K\MMA me H.>IR 
para os especialistas, ma» nao poje com- - fArnu de voto, serão diri- j AVs 9 hora» da manhã, visita íl SauU 
prchender como o parte.ro, chamado para ! ( í k , a s a ( ) ( f o v c i n o , , e p 0 M d l J approva- Ousa c ao Estal.elecimc.to Itydrothen,. 

da-, pela akscn.hléa plena do Coiigres-1 j,íco do dr. Domingos Jaguaribe. Pont. 
so. j «le reunião. Santa C'asa. 

O tlr. Alfredo P.rito procedeu á Icilu-! A' 1 hora da tarde, \i-,i:a ao hospi i 
ra da sua memória sobre > Os Anetiris-1 tle .Tuquerv. 
mas da Aorta •. Ponto de reunião, Estação da T.uz. 

Ao concluir, a. cxa. foi inuito appiati- \ A s 7 horas da noite, sext i sessão nr-
ditlo. ; diuaria. 

O dr, Carlos tle Vasconeellos di. s-J _ 
senlir-.c desvanecido |.or poder coiilir- ( , , a r ; l ns>|,tirmo» á visita que o , sr», 
mar as observações feita» pelo tlr. »ri- ( .o l , .<r , .ss i , l as farão hoje ás fonte. 'U 
to, pois tjre cm sua clinica ponde ob- A ( f [ l a vitali», no Estabelecimento II,. 
,en-ar dlvetv s ca*.,- tle aneurisn.a da j (!r,jt|ier..pico tio dr. Uouiingo» Jaguarilw, 
aorta, nos t|uac< einpr goii o mesmo r (.ceben,0* gentil convite do» seus pr» 

, l ü prictarios srs. Cocita Irmão A C. 

coisa» que a ccrcnui como as ro'ipas, as 
agua-,f correndo algumas ve/.c.s esse ac- I 
citleutc injustamente á couta do medico, 
quando t? certo que em toda» as classes 
sociacs a moléstia p'.le deseuvo'.vc!.»e 
co.il toda a intensidade, visto que as 
causas da infecção pelem ser minima» 
- tornar-se virulciitas por muitos moti-
vo-., dentre os quaes o estado 'atente em 
que se aclia o gonocoecus e outros tan-
tos germens que normalmente são eu 
coiltrados em logarcs que pela »ua t:t>ii-
tiituidadc facilitam a sua ac;ão patho-
genica. 

O tlr. Silva e Castro fez uma obser-
vação dc um caso tle sua clinica em um i 
parto duplo em que teve de agir proni-
ptamente, e o dr. oliveira Motta referiu-
se ao emprego de lavagens como nieio i 

prophylatico dns infecções puerpuraeu 
dUsc que uo Kio de J aueiro, nas 
materuidadea existentes, são diversa 
modos dc ap ilical as. 

O orador aaiiciitou também o papel 
do gonocoecus na producção tia infec-! 
ção puerperal, acreditando que são de 
incontestável vantagem as lavagens sem-' 
pre quando houver M! p-itiL de infecção 
antes do p:irto, como meio tle deainf< 
ção, e depois do parto, para todo o 
pr< cc.-̂ o de exploração obstelriea, como 
meio proplivlaetico e salientou o pape', 
do toque vaginal durante e tlepoi» do 
1 ar;o duraute o trabalho tio parto que 
é um elemento Indispensável para um 

uialpaçao j diagnostico exacto. Onanto á ajalpaçao 
i- abdominal, serve pava provocar a 

vencimentos dos empregado» das 

to nos tribminc» inglezes por factos oc-1 Alfândega» do Rio de Janeiro e tle San-
corridos a bordo daquella galera, quando I to.s (com pareccr favor ive. da Comuns-
a mun ia esteve ..este porto. j »*<"' U e '.".'anças a emenda 'offcreçid.,; 

_ . proposição tia Camara dos Deputado», 
M l n a p H U b m a r m n s | n. 100, de 1'07. auetorizando o presi-

RIO , 10—Chegaram da Europa os ap-. dente da Republica a abrir ao Minlste-, 
parei lios encommendado» pelo ministro i rio da Fazenda o credito extraordinário' 
da Marinha para o asscntí.mcntos dc mi-1 de ,'í:1045lò4, para pagar a Pedro llrus-1 
tia» submarinas, os quacs serão colloca- que de Alireu e outros, em virtude tle 
dos pelo rebocador ('o'onn, para esse tim , carta precatória icom parecer favorável 

Itanaiv; do Kio Grande do Sul, o alie- j 
mão tiitrihj/bn; dc Suvitt, o ingltz //rr 
nfl/ií do Porto, a barca portuguesa 1'iiúlo. 

Sahiram: para Eiorianojiolis, o nacio-
nal \'ichrin; para Buenos Aires, o iti-
glez Arai/iiai/ii e o austríaco lialmnliü; | 
para Liverpool, Uron*a: para Nova-Yorlc 
o norueguez fítnn.rr, para Florianópolis, 
o nacional Mnrnjô. 

Destle o tlia 2í» do mez passado re 
ll"z nam em TiUIierger forte» vento», e den contracção iitcriua tpie excede a normal, 

sa neblina, impedindo u ascen.-ão. 

AVULSOS 

dilíietiltando soViremaueira o exame ob-.te-
irico. 

Manifestou-se também contra a pro-
posta do ilr. Spinelli. 

O dr. Silvio Maia r«*spot»dcu .aos col 

tr.itumcnto j)reconi/;idj pelo auetor 
trabalho em discusião, obtendo optimos 
reaiiliaclos, tratamento e.-se que consiste i 
nu repouso, na applicação «la electrcci- \ 
dade e do iodureto de potássio. 

O «Ir. líarce» Kroes disse «jtie tendo , 
sido durante seis anuo» assistente da | 
clinica do ur. lJrito, também confirmava ; 

os brilhantes result i«los obtidos pc'o seu 
illustre mestre, e congratulava--e com o 
Congresso pela eílicucht de tão impor- ! 
tante tratamento. 

O «Ir. Duarte Nunes «lisse que esse 
tratamento Um sidoapplicado com exitu . 
pelo seu collega dr. Kdmundo Xavier • 

tre^ ' e m 1,1154 doentes da sua clinica. 
^ O dr. Jaguaribe disse que cm um ca o , 

3 ' i «la sua clinica ohteve resultados com a j 
! applic.içáo da electro-therapia no trata-
I tnento das aneurismas. 

(t dr. Brito disse her grande a sua 
satisfação por ver que o seu ti abaiho c 
unanimemente acolhido pelos rollepfas 

\ t presentes sem uma objecção serjuer, p 
I que 
lação ao tratamento por sua exa. prcco-

í ninado. 

O dr. Vergueiro fez nina minuciosa 
j exposição do íucthod'» que tem emprega-
' «Io no tratamento da lepra, c tendo*lhe 
: t) dr. Clauilio tle Sousa perguntado si o 
; seu tratamento pelo (iollargol já tinha 
1 sido comprovado pela observação, 
i pondeu s. .s. que nos casos em que cm 
pregou cs»e medicamento obteve os mais 
lisonjcirws resultados. 

Termine ti o dr. Vergueiro as suas 
consÍderaç«"«es projiondo-so a fazer appli 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
S . i l l t o n 

Km 10 : 
O confcreute João Î iii/, quando f.uriil 

honieni classiticação de mercadorias do I 
armarem de bagagens d.t Alfandeg/»,| 
encontrou 303 Uilos dc seda abandona-
dos» ignorando-se quem seja o seu pro*| 
prietario. 

Só de direitos e?<a mercadoria dere| 
pagar mais de 20 contos de réis. 

—Xa sessão da Camara, a real zir-.» 
amanhã, será lido o parecer das c m I 
uiis-ic» respectivas, referente ao traçado] 
apresentado pelos srs. Rdgar Sousa e 
t.lovis Cilveerio, para a ccn^trucção 
linha de bondes por trac«;ão elect : t, 

tiveram palavras amaveis em' re j conforme proposta que apresentaram m I 

EXTBRIOB 

entregue á dirlccção de torpedeirus. 

K x p e r i e n c i si 

KIO, 10—O sr. Palak fará brevemen-
te, na Repartição dos Telegraphos, a 
experiencia de utn apparelho de seu in-
vento para transmittir 40.000 palavras 
por hora, á distancia de 00 ) a 7'>0 ki-
lomctros. 

H e p a r l i ç ã o d c fisluti^ticTi 

KIO, !0- O ,sr. presidente da Kepu-
blica as-.ignou o decreto reformando a 
Keparíição dc Kstatistica, ficando rcsol-

da Commissão dc Finanças); 
proposição da Camara dos Deputados 

n. 49, dc 1907, auetorizando o prcsi«!en-
te da Kepublica a conceder a Luiz ICgy-
dio Martins de Lemos, 1." escripttirario 
da Delegacia Fiscal do Thesouro Fede-
ral no listado do Amazona,*, um anuo 
de licença com ordenado, para tratar 
dc sua saikle onde lhe convier (com pa-
recer favoravcl da Commissão de Fi-
nanças}; 

proposição da Camara doa Deputados 
n. 1Ó1, de 1"07. auctoriznuflo o presi-

O r e g i m e n t o A T í o n s o X I I 

MADRI I ) . 10—O regimento de caval-
!aria Aflonso X I I prepara-se para partir 
para Marrocos ao primeiro aviso. 

Km vários pontos da eo-̂ ta c.-.tabcle-
cem-se depositos de viveres para as for-
ças expedicionárias. 

A GUERRA e m MÍIITOCOH 
MADKID , 10—O governo tomou a re-

solução de activar a campanha cm Mar-
rocos. 

As fabricas de armamentos receberam 
ordem p;ira preparar grande quantidade 

vido não se fazerem nomeações antes 
medidas legislativas que serão solicitadas dc licença com ordenado ao dr. Laffayct-
para o ftmccionamcnto dessa Reparti- te Cavalcanti dc Freitas, in.spector sa-
ção. nitario do Districto Federal, para tratar 

3I« i iao3>r; iM n» Í I i< i i ro«s j dc sua saúde (com parecer favoravcl da 

KIO, 10—O sr. presidente da K.-p b i ! Commissão dc Finanças); 
ca assistirá sabbado ás manobras fie! proposição da Camara dos Deputados 
Santa Cruz, pernoitando no acampa- J d c concedendo a d. Kmilia 
jnento. Saldanha Marinho Conceição, Idha de 

' - . - „ , SaManha Marinho, a pensão mensal de 
M a l a l h . i U e f l .ares , I J (M ,5 ( c o m p a r e r c r f ; i vóravel .la Com.nia-

KIO, 10—Domingo proximo o 1 

dente da Republica a conceder um anno i dc muniç »es. 
O c o u r a ç a d o V e r m o n t 

NOVA YOKK, 10—Foram feitas e>:-
periencias do novo couraçado Ycrmont. 

S A N T O D I MONT, 10. Ha gran-
de euthusiasmo- nesta zona j el a eainli-
datura tio eminente dr. Campos SaÜCá. 

-RfUtição fio Jti)nfirc<i8e. 

JCNDIATIV^ 10. — Consta que o di-
rcctori«j g ove rui st a «le coinuium acc«'»rdo 
vae se dividir, parte apoiando odr. Tibi-
riçá e j-arte o dr. Campos Sallcs. 

Congresso Meáico 
V i s t t i i N «Io l i o n t e m 

S! SHsS.Xtl OKIlIN \HI\ 

Ndlciinn d:i SuciiMliiile 

SfiiMiülIra (le S. l'iinl(» 

te«as <| ii c »e occuparam da sua memo-1 cação do seu tratamento na presença dos 
ria maculando ;•» suas asserçõe», visto' srs. eonRrrcMikta» une quizerein acom-
tjiie, i>ur falta tle tempo, o seu trabalho panlial-o ao Hospital tle X.azaroa, 
mio pnude ser completamente lido e P')U 

concorrência aiierta para ease íliti. 
Depois tle diveraaa coatideraçãea, 

parecer termina opinatido para tpte o 
Intendente Municipal lique auctoriz.li| 
a asai^uar o devido contracto, aa îu: • • j 
o sr. euifenliciro clicfc daa obra» publi-
cas uitiuicipues, a ijuem será enviado «| 

* traçado, se manifestar a reip it». 
— Devido ao mau tempo, ticarv 

transferidas para o proximo domini{ > *<| 
soleunidades t|ue deviam reali/ar-ae anil 
te-liontem, ua ermida do alto ilo Moutr j 
em louvor a Xu .sa Senhora do Mon' 
Serrate. 

Apeaar da transferencia da» ( - ir-l 
datks e da impertinente chuva que 

" I 

f'r- ! são dc Finançaai. 

Alfon o I»enna assistirá, com sua fami-j Amanhã entrará em discussão o pro-
lia, á batalha de tlõres no campo dej j e c t o so!)re o Codipo Penal. 
Sant*Anna. j provável qae seja apresentada uma 

I*ri?a?«<» emenda ao orçamento do üxtcrinr, croan-
RJ<», TO _ Foi recolhido á sala dos ° c a r « ° d e ministro do Brasil na 

agentes dc policia Jost'* Augusto do Ama- China, 
ra" Menezes, preso por ordem do sr. mi-
niatro da Fazenda. 

O b N c r v n t n r i o 
m e t e o r o l ó g i c o 

R fO , 10—Consta que o observatório 
•leteoroloffico da costa maritima será 
transferido do morro de Graj»natí, em 
Nictheroy, para o serviço de regulamen-
tação dos d I fMoneIroa da marinha. 

Parece qae • ufraerratorio será instal-
lado mm. Hba Kiso, de propriedade do 
Ministério da Fazenda. 

A p ó l i c e s f a l s a i 
R I O , W — l 'Mt (OU boje o stimmario 

ém ca i f* — I f* « • «ejociaatea Daniel 

As exporiencia» duraram 4 lioraa, des 
envolvendo o navio lá 11 httol» por 
hora, 

P c l l v r i i n c i . t i i 

NOVA YOKK, 10 —Faüeeeu repenti-
namente, rictima de uni ataque tie apo-
plexia, o general reformado Mires Miei. 

H x p l o A n o 

FLORF.XCA, 10 — Deu-se Iir.je uma 
explosão numa fabrica dc fogos artifi-
ciaes. Morreram duas pessoas e dilua fi-
caram gravemente feridas. 

U e n p c d i i l i . 

K'»^^A, 10— Telegraoima procedente 
de Kacconigi diz que o rei Victor Ma-l 

Congresso dc 
i-arani hontem, 
Viicinogenico, 

e o Museu d». 

I nuel recebeu os delegados de varia, mu-! sistas para o Museu do Estado, donde 
:ora:n 

—CAMARA:—Na hora do expediente, o 
ar. Jusf Caries de Carvalho falou sobre 
a tuberculose do gado. 

Na ordam do dia foi encerrada a dis- n j c i a ! i ( l a d < , s piemontezaa, que se 
cusaio da seguinte matéria: | , l d i r d e , u a m a j e , t ade . 

Projecto n. 210, deste anno que an- 1 

ctoriza o prcsulente da Republica a abrir ° • ' . v m i . o a O i » i t o n l d i y 
ao Ministério da Justiça e Negocios In-1 ROMA, 10 — O pintor Sartorio encar. 
teriores o credito especial de 1 . 6 1 - » : 0 9 1 $ 1 2 0 regon-se da ornamentação da cúpula da 
para a conclusão do edifício destinado 4 nova sala das sesüVs tia Camara. 
Escola Nat-ional de P-ilas Artes; com Esse trabalho consiste numa alegoria 
emenda (2* disra-aão); na qual será picturalmente traduzido o 

nroj-eto n. 229, de 1907, approvando hymno a Garibaldi. 
. . U: - 1 . í l MHI.^ Q*rtAr,A 

Os delegad is ao Sexto 
; Medicina o Cirurgia vis: 
; pela manhã, o Instituto 
' localizado no Cambucy 
] Estado, no Vplranga. 

No primeiro ilesses ê tab leeimontos, 
1 foram os visitantes recebido-, pcio dr. 
Arnaldo Vieira de. Carvallio e outros 
médicos do fnstitiito. 

Percorridas a í dependencias tio im • 
i portante c-.talifCecitreuto, o dr. Alfredo 
1 dc Brito, presidente tio Congresso, re-
gistrou no livro do:% visitantes as seguin-
tes linhas que 'oram subscriptas por 
todos oi roile; is : 

"O Instituto Vaceinogenico dc H.Pau-
lo é um primor inexcedivel dc sciencia 
e de arte. • 

Depois, seguiram os senlr res congre 

tos obscuros surgiram dessa falta, o 
orador diz tpte não é possível responsa-
bilizar os assistentes do parto pelo-, ac-
cideutes .sccuudarios, porque ás vezes a 
propr .i mulher traz em si o germcti da 
infec ;ão 

O dr. Júlio Xavier declarou que não 
foi contrario ao toque na obstetrícia, 
mas que somente cumpre adial-o o mais 
possível. 

O dr. Furquim Werneck leu nin tra- '1 

balho sobre o movimento da Materni- i relatório 
ilatle dai Earanjeiras, no Kio, tlestlr a 
-ua fundação até o semestre lindo. Ke-
feriti-se aos motivos que determinaram 
a fundação daquellc estabelecimento, sa-
lientando que aquclla instituição como a 
l.iga Anti-luliert.uI"SJ, são produetos tle 

I Congressos Medico*, de cujos resulta-
do». entretanto, muitos collegas duvi-
tlam. Falou em algumas intervenções 
por s. cxa. feitas, todas com bom êxito, 
lendo por essa occa-iião uma estatística 
muito lisonjeira. 

Fizeram ob.-ervações sobre a memória 

o dr. Victor Oodinho apresentou o ai- "'•«/<" Kr.mde o miinero de fiei, 
v:tre de se pedir pcrniis,âo para tiearem 1 «<l»ra.» durante todo o d, . afim <1 
cm observação em quartos da Santa - «"r suas oraç e;. a \ irgen. Santa. 
Casa alguii-, doentes, senti., mais tarde , " c f a i r e f ? d » l l" , : l " " , s 3 -
levado ao conhecimento dos srs. con- O caminho que tia acccsso ao c 

' gressistas o r-,ultado obtido. ! " J ® " ^ « u o l t e c ; ' l e v u » 
O .,r. presidente disse ser melhor no-' ctricirtade. , . . , , . . 

mear uma commissão de competentes t
0 . l e ' " ! , , ° 'fn.ben. foi .lluminaf.o 

médicos paulistas, afim tle acompanha- ; «'ectr.c.dade, bem como o mastro do, 
rem o dr. Vergueiro ua applicação do j »'K',!»e» w.naphor.cos. 

| seu tratamento, commissão 
tia sua incumhenc 

ua Kev 

cimo I 

Na noite tle sabl.ado e de dominjft» 
ou.u.issão que dará con-! , «« • 
leueia, publicando o aeu f o r a ' " 'Hien,lados al, muitos fogo,. 
,-Uta Medica de K ã J -Kcalizaram-se ante-hontem. s cou irt 

sos j>ara vagas ce pratic^tites e cat • n 
ros do correio, que foram presi 
pelo sr. major Leonel Ayres <iueiraj| 
agente dessa repartição nesta cidade 

Antes dc ser feit.a a chamada dos c 
didatos, o presidente da mesa fez e 
minar os documento» e yni»;ôe %*aj»i 
tados para a inscrip<;;1 .̂ n «juc «*e : 
resultado serem e*cltii<.< -«eis don <: 
didatos aos lo^ares de praticante-, 
canrto unicamente utn, «p;e desistiu 
prova. 

No concurso para carteiros fora n 
mittidoi ao exame seis candidato-. c 

cluidos dois. 
Foram cxamitiadores os srs. .Tulŝ  

a Convenção concluída 
neiro. a 24 4e agoste 
BrMil e %nasi todas 

•o Rio de Ja-
1906, 
Republica» da 

O pintor Sartorio tem sido muito elo-

ícep^aoi. 

trouxeram a melhor iinpre são. 
A\s 3 h ras da tarde, realizou-se na 

Kscoia Poljteehnica ;i quinta sessão or-
dinaria do Congresso, tendo funcciona-
do simultaneamente em diversas salas 
daquella escola, as secções dc Medicina 
PuSIica, Obstetrícia, Bacteriolo^ia e 
Pharmacopéa. 

Paulo. 
Foi approvada unanimemente a pro-

posta do dr. Brito, ficando a commissão ! 

composta dos drs. Krasuio do Amaral, 
Vieira de Mello, Mlysscs Paranhos, l,iu-
denberp; e ('arini. 

Km seguida, o dr. Jaguaribe proce«leu 
á leitura do seu traballio *obrc o ((Al-
coolismo Clironico. . 

O dr. (.'hristovam M;il'>a npplattdiu o 
trabalho do dr. Jaguaribe, mostrando as 
duas faces interessantes que o mesmo 
apresentava : uma com relação uo me-

rlo dr. Kurquim V,'erneck, pedindo cx- thodo therapetitico hypnotiço, e outra 
plicações inais minurioaas, os drs. Jos«5 relativa á propaganda contra o álcoolls-
Spinelli, dra. Maria Kenotte e Arnaldo ' mo. Até aqui o methodo hypnotiço tem SanTifõ cÒTcar Pereira serviu d 
Vieira de Carvalho, sobre períodos não sido explorado por curandeiros sem res- sccreia7io u sr. Constantiuo Va'-
reconstituídos. ponsabilidade scientilica e que têm sem-' , l l u l ,CSi# 

Foi encerrada a discussão, depois da pre despertado prevenções e antipatbias ] ^ 
resposta do dr. Werneck aos oradores, das pessons criteriosas contrarias ao 

— ; charlatanismo. Mas a^ora se apre-

FF. cac» r»K ArcDicrN V sentava sob a responsabilidade de uni 
A-s horas da tarde. «>1, a'prc*i<len. 1 distineto profissional, que tirava do me-

ei,. .1., tlr. Alfredo Urito, secretariado tho<.1." a p a r , c , , ! '1 n o <™tan.ento ''<> al-
lielo. drs. Clemente Ferreira c Theodo- <-00"sm°-

ro Bavma, foi alierta a sessão. í Kntre os medico», di.se o or> *or, não 
Foi dada a palavra ao dr. Clemente 1 , a absolutamente novidade, pois que ha 

Ferreira, que le a seguinte memória : muitos anno. í empregada ; não ha me-
«A I.Iieta Anti-Tuberculjsa no IJra- dici que não o conheça. Mas, a vulga-

j|.„ i rização de,te processo de tratamento 
Pedindo a palavra o dr. Nascimento " âo tem -,ido leita por profissional me-

liurgel, di.-.e que, corno membro da Li- dic >. 
ga Brasileira contra a Tuberculose do . Djvo, portanto, dar parabéns ao dr. 
Kio de Janeiro e como memoro do con-1 Jagnar.be, por mostrar a possibilidade 
selho d rector da mesma, não jiodia fi- 1 tis cura do alcoolismo por meio do hy-

'-•*- •* da leitnra do brilhan- \ pnotismo. e entendo que com rt-lação á 
i di-tineto collega dr. outra parte, conviria q.M o illastre an-
, clinico qne t incon- ctor da memória jnnctasae ia suas con-

incaaçaveis clu»>a a conveniência de 

car calado deante da leitnra do brilhan-
te trabalho do seu 
Clemente ferreira, 
tertavclmtnts nm doa maia «FCÇÍO D* '.V3TB01.0C.IA 

Kealiicoii-se hontem, 4a 3 hora* da j trabalhador®» na campanha contra eu-j 
tu\e ao «->'»» da ceo j p r j i f í o 4-, ) fmtãe te tabncolowi. DU v»c mio «a- \ 

da ! trabalhadores na campanha contra ex- j a» governo sobre a taxação dê 
tm prehifritiToa aMn a TeaOa de i^wt b l^ g~ 

8 t . r n c n l . s a 
r.m 7: 
>»o primeiro tabellionato desta 

foi lavrada a escriptura de venda 
terrenos, qne ha mezea foram offern 
dos pelo sr. Manuel da Silva Vill 
coinu.L-são encarregada de levar a ef, 1 
to a eonstrncção do edificio da - ' ' ' 1 
nidade, desta cidíde. O predueto t ' 
da ret.da 6 de f.JOJOOO, que pelo f J 
rador do ofiertar.te vae ser en'regr-
ar. thesoureiro daquella coaini i " 1 ' " 

—Acba-se nesta cidade com siia n v 
família o sr. dr. Henrique ftebe-e, ^ 
legado de policia na cidade de W" 
catú. 

—Com ana extra, família seguiu 
je para 3. Panlo o ar. major I*a,z 

Campo», zefoao director do grnpo 
Ur AaitoaU Paditha, desta cidade. 

—Est i convocada para amanha.^ 
hora da tarde ema d-

On Ci»V. t t-



M o r v - m i r í m 

(*/)o c«rreifnâtitlt, «•»» 7) •• 
O auumplo obrlK»do daa palestra» 

aqui, nestes ultimo» ditth, tom «ido a 
flut»tâo política da auccosão presiden-

C i l ia adepto» fervorosos da candidatura 
do »r. Albuquerque I-inn c fervoro<<i»i>i-
JUOH adepto» do *r. Campos Salles. O 
iuroprió partido dominante já ac sc.iidiu 

i cm doi> grupos, vuatentuiidu a candida-
tura l,lu>, oa amigo» do dr. Eduardo 
Canto c apoiando a candidatura Cam-
pos Sallcb o dr. Bcuedicto Netto e MU» 
atuído». Os antigo» aintiú/uitlu», inclu-
sive o dr. Alexandre Cocll.u, que estive-
ram de cima, nesta localidade, no go-
verno do dr. Américo Urasilieuae, man-
têm-se na mai» discreta reserva, não »e 
aabundo ainda para que lado vão pro-
jiender. 

—Téin «ido muito apreciada» a» nota» 
políticas do Commcrcio de SAo Paulo, na 
aecyão Pela Política, por onde se vão 
orientando o» cniiijiottalúlnà, assim co-
mo os adepto» da candidatura Lins vão 
ae orientando pela» Xolai e Informante» 
do Et lado, tambein muito lidas aqui. 

E è provável que cada um desses dois 

Írrupos—em que está dividida a política 
ocai— catitintai e neltinlat. apresente a 

aua chapa e trabalhe por ella na» elei-
ções luunicipaes de outubro, pois uin 
delles, o chefiado pelo dr. Bcnedicto 
Netto, já lanyou a candidatura do esti-
vado sr. major Autouio Leite do Canto 
«ara prefeito, constando que o outro 
.•rupo, chefiado pelo dr. Eduardo Canto, 

Je.-ará is llruas o nome do ar. capitão 
Miguel Antunes Pereira Lima. Ambos 
Já tem «ido vereadores c presidentes da 
aossa Cauiara Municipal e são inoBya-
dos aniho». 

Se isso »e der, será renhidissimo o 
pleito n u eleições inunicipaes. 

Bem avisados andariam es»e» cliefcs 
M combioassem fa::er uma Cauiara Mu-
•licijial sem còr política, seguindo o pa-
triótico exemplo de Campina». 

Só assim teríamos uma Camara Mu-
nicipal capaz de executar as muitas e 
"-ompleaas refármas administrativas de 
que depende a prosperidade de Mogy-
«niriin, 

8c o» político» locaes qiiizcrem agir 
com juizo, evitando futura» complica-
ções, devem proceder assim. Será um 
u t o de patriotismo, que muitas sympa 
• l i a s lhes trará. 

NOTAS <6 NOTICIAS 
O dr. João Pinheiro, presidente do 

Kstado de Mina» tierae» no discurso 

jjue pronunciou no banquete eflfectuado 

Ctn Bello Horizonte referindo-se á valo-

rização do café disse que ella depcnJe da 

abertura do caminho por entre organi-

zações poderosas, para o que se impõe a 

[necessidade ile união <los productires, 

,tornando uma força a acção ellicaz da 

.realização intima da responsabilidade, 

com inteira energia. 

Minas — exclamou o orador — tem 

agora, unia grande alegria, vendo a 

sua opinião representada jielos filhos 

das tirnns livres, em lei» livremente dis-

cutida» c na» quaes tiveram grande in 

flucucia os conselhos da imprensa, cin 

hem da collectívidade. 

Praticar a liberdade querendo o povo 

religioso, mas «em preferencia legal por 

nenhum dogmaj tornar a justiça piuit-

ctora e ao alcance de todos; não votur 

medidas em favor de classes tornadas 

privilegiadas,,»%jam quaes forem, p-irquo 
rnera merecimentos, nem aptidões, nem 

opiniões seientifleas discutíveis tiram stia 

auetoridada dos decreto», ma» da livre 

acceitação das consciências; ter como cri-

tério de todo» os actos do governo o exa-

me do respectivo fim e utilidade para o 

povo, em cujo nome as leis são votada», 

pois delle e por elle exclusivamente tira 

o regimeu republicano s,ia legitima su-

perioridade; esse 6 o dever do Cougres-

ao, concluiu o dr. Pinheiro levantando a 

sua taça em honra dos congressistas cs-

taduaes. 

O sr, Oduvaldo de Queiroz realizará 
lioje, ás 8lioras da noite, no Salão Steln-

, way, a sua annunoiada conferência sobre 
a llohnniu citrio/a-

G r a n d e H<| t i f <H i v " " < 1 " AJEIIM-
t a r t i l d o V«»vo—Hsta acreditada e po 
pular alfaiataria que acaba de mudar-se 
da rua de S. Bento n. 24, para a mes-
aia rua n. 9£, está fazendo uma grande 
liquidação no seu enorme stok de fazen 
das, vendendo-as por preços reduzidíssi-
mos. 

Casemira»» a metro por menos do cus-
to e ternos sob medida de casemira dc 
35$ a 75$. 

Doa fallecidos eram 51 do sexo mas-
culino e 49 do feminino; 74 nacionaes e 
26 extrangeiros; 53 menores de 2 ati-
no». 

Na mesma semana houve 217 msci-
mentos e 4a casamentos. 

Convocada pela Inspcctorla (ier.il do 
Ensino, effectuou-se ante-hontem, uo 
ainphitlieatro da Escola Normal, a re-
união de directnre» de grujios escolares do 
Sul do Estada, presidida pelo sr. João 
Eottrenço Kodrigue», inspector geral do 
Ensino, na ausência do secretario do In-
terior. 

Assistiram a essa reuniio o sr. dr. 
Oscar Thompson, director da Escola 
Normal; o professor Manuel Cyrmiáo 
Buarque, lente dc pedagogia e psvcho-
logia, almnno» do ultimo anuo do curso 
normal e alguma» famílias. 

Ao ser encerrada, o »r. Manuel Cvri-
dião Buarque, lente de Pedagogia e Psy-
cbologia da Escola Normal, aaudou o 
inspector gen l do Ensino, o dire-
ctor da Escola Normal c os directores 
presentes, associando-se como |>edagogo 
ao movimento de regencrador entliusias-
ino que move o professorado publico do 
Estado. 

sr. dr. Floriauo Leite P into i 

cm Ri-

Simào, 

do como pequena n colheita. Se assim 

fór. diz o Hiali,f, diminuirão o» risc ,» ; Q r c p r e s c m f l u t e d e s t a l o j , 

do» compradores c uotadauiente do go- , , „ . , 

verno do Esta Io de S. Paulo. E' prova- b e , , â o 1 r C t " ' CravilllíOS, S. 

vel que mais tarde o» embarques af-1 .fardiliopolis C Sert ío/ inho. 

fluam ao» portos cm abundancia maior, ' Co in CSiC nosso ninigo 

ma, não obstante isso, se a safra fõr j cnteildet-sC todas ,1S pessoa 

com effeito pequena, talvez o Estado de l u h a m > u a q u e l , a s l o c a i y a ( J e s 

n 

Paulo consiga evitar as difliculdades , 

Juvenal de Toledo Piza, Sylvio de Mo. 
| raes Salles, dr. Tanevedo do Amaral, 
i dr. iiustavo Piza, Car os C. SL.I, l iuo ! radeiro da mulher. 
Moreira, coronel Enlevam Marcolino, ! 

i Üonorio Marques, dr. Jo-i"' Mendes de 
Castro, fl-uto liasto-, da Silv.i, dr. Cos-

dcvcill ' ta Kios. dr. I.auro Borges, Antonio Pi-

mií. ti. " ' " " • " Machado, dr. Pedro Camargo ) processado nã'2.' delegacia, 
i s q u e te-1 Silveira, (ietulio Evaristo dos Santos, | _ 

Delph no Toledo Piza, dr. Paulo de íJii- • quaes- "eipn no Toledo Piza, dr. Paulo de oli- > A M u i w I n a t o — Os srs. Manuel 

I quer negocio» corn o Comuiereio di V e l f " C " " t a ' rtr' « ' " " u Pereira da Moua e Izidoro Pereira ria 
que o ameaçam e com mai» facilidade | j . . <-onii)iei i.id «e|,neriis outras pessoas cujos nomes 

O dr. líníns Ferraz, deu as necessa- Museu Paulista, de despesas feita» coM 
rian providencias para descoberta do p.i- ; o respectivo expediente; e enlregue-»e-

Ihe egual para as despesas do corrente 
— | íucz. 

A i *1 i i »n .{<>«>—Como incurso neste — 
rtigo, foi condeiuuado, pi lo dr. jtii/ da | Mandou-se entregar : 

-" vara, o vagabundo Francisco Kasclii,, 50U»0i/ü, ao dr. Eduardo I<y»ses da 
Silva para as despesas com a cominia* 
são sauitaria de Kibeirão Preto; 

Chegou hontem a esta capital, pelo 
rápido, o sr. ministro plenipotenciario 
do Japão juneto ao governo brasileiio. 

S. exa. foi recebido, na gare do Nor-
te, pelo ar. tenente Arthur tiodoy, aju-
dante de ordens da prcsidencia do Es-
tado. 

O dr. Gustavo de (íodov, secretario 
d'Agricultura, interino, designou o sr. 
Henrique Kibeiro, director da repartição 
de terras e colonização, para receber o 
illustre viajante e acoinpauhal-o durante 
a sua permanência cm São Paulo nas 
vúitas que fizer a varia» propriedades 
agrícolas e estabelecimentos publico». 

O dr. Paulo Prado requereu á Cama-
ra Municipal prorogaçáo dc licença para 
o sr. conselheiro Antonio Prado, prefei-
to municipal, ainda etn viagem na Eu-
ropa. 

O illustre paulista já está dc volta uo 
Brasil, devendo chegar em fins deste 
niez. 

O sr. Aurcliano Moreira de Carvalho 
foi exonerado do cargo de porteiro da 
escola complementar de tiuaratinguetá. 

Parece que vae ser apresentada á Ga-
mara de Santo Amaro uma proposta 
para realização do serviço dc aguas e 
exgotto». 

O sr. prefeito municipal pediu aitcto-
rizição á Camara para despender até a 
quantia de 52:HúS$ com o serviço de 
alargamento do» passeios da rua da Li-
berdade, desde o largo deste nome até 
á rua de S. Joaquim. 

j São J'a"lo. do que se suppunha. 

. .. . Hst.-i incumbido 
Informam de Paris que foram etubar- > . 

cailos para o Kio de Janeiro o» despojo» , OlllCial dc nossa 
morlaes ilo sr. Paluiei.o Cantauhcdo. 

Acoinpanhaui-u-os o sr. Kaymundo 
Vianna e a família Palmeiro Cantauhc-
do que hoje partem p.ira alii, via Ham-
burgo. 

Telegrauimas de Angola informam que 
a» força» portuguezaa se têm empen liado 
em renhidos combates contra os cuanlia-
mas rebeldes, tendo sido ferido um 
bom numero d* otticiaes e pra.a» do 
corpo expedicionário. Accre^centain os 
mesmo» despacho» que téin sido coui-
tantes os ataques ao bivaque estabeleci-
do perto do porto de Aucongo, cuja 

construcção foi lia pouco ultimada. 
* 

A Tril.una de Montevidéo salienta as 
manifestações de confraternidade em que 
se tòin reunido da fronteira brasileiros 
e ttrugiiayos econgratula-»e por que es-
ses sentimentos se reflictam em próxi-
mos accõrdos que conciliem os reripro-
cos interesses coinmerciaes dos dois pai-

da representação 

folha, nas seguintes 

localidades do Sul de Minas, o sr. 

Alfredo Ribeiro da Silva: Guaxupé, 

Mu/.ambiniio, Cuarancsia, Monte San-

to, S. Sebastiilo dr> Maratso, J»cuhy 

e Passos. 

O sr. tenente Arthur Oscar l er-

rcira Rangel está auetorizado a con-

tra.tar publicações pari esta folha. 
• 

A H i i i í r l c d a %Iii!l»t-r. E' iu-
fulJivel nnn moleHtfea '-as a^nlior.w. 

cnthtuíHHlicaa 
Heguiu o dr. 

QQEIXAS l K C U S M Ç ^ E S 

IÍXTRACTO rir. MAI.TF. MKISSNP.R, pre-
miado na exposiçüo de S. Luiz. 

* 
Em vario» pontos do império russo, 

se tém declarado incêndios, atelados pro-
positalniente. 

O fogo destruiu ante-hontem no go-
verno de Vorotiesh uma aldêa de cento 
e trinta ca-as; tém-se repetido casos 
analogos no governo de Kiev. 

Ante-hont-m ardeu uma floresta, per-
to de Nijni-Nvogorod. 

O sr. dr. llarros Barreto, juiz de di-
reito, na data da nossa indcpendencia 
dirigiu, em nome do povo de Brotas, o» 
seguinte» telegraininas aos srs. Rny Bar-
bosa e liarão do Rio Branco : 

«Ministro Ruv Barbosa—Haya —Popu-
lação comraemora data festiva accla-
mando jubllosa desempenho majestoso 
mandato nacional. Brotas, 7 de setembro 
de 1907.—fíarroi Tlarreto.» 

"Barão do Kio Branco—Rio—Comar-
ca Hrotas commemora data festiva en-
viando congratulações desempenho su-
blime mandato nacional representação 
liava.» 

C J o m 41 p o l i c i a Informaram 
lios de um facto que não abona muito 
o critério da nossa policia. Pe.soa res- j 
peit.ivcl de>;cla hontem rua João 
Alrr<-do levando pelo braço uma cesta 
v t a c um guarda, S>MII mais preambu-
lo-s. observou-lhe que assim não podia 

; transitar pelo passeio 
; Mal couiprehendída a observação, o 
transeunte protestou e o guarda deu-lhe 

i voz. de prisão, conduzindo-o ú Central, 
i O delegado da í í rirciunscripção, que j ) o 

ali se acilava. mando »em mais forma-
lidades enclansural-o no xadrez, por al-
gumas horas, negando- e a ouvir o quei-
xoso na sua justa reeUma^ão. 

conseguimos obter. 
Ua estaçã", por entre 

acclamações. em landa" 
Camnos Salles para a sua resdencin í 
/ua Veroua. 

No lantltiu. além do illustre paulista, 
tomaram lo^ar os drs. Pedro dc Tole-
do, Azevedo Marques e coron-d Estevam 
Marcolino, deputados estdduae». 

—No domingo, á noite, compareceram 
á resideucia do eminente propagandista 
republicano muitos amigos pess'<aes e 
políticos, admiradores de s. a., senado-
res e deputados federaes, diversas famí-
lias que ali foram dar-lhe as boas vindas, 
por não terem podido comparecer á es-
tação. 

— Ante-hontem, pela manhã, grsnde 
quantida le dr antigos esteve em sua re-
sideucia, testemunhando todos o alto 
apreço e grande consideração que lhe 

i disjietisam. 
— A classe acadêmica pretende fazer 

enthusiastica manifestação ao illustre ( 

' brasileiro. 
] —Em Campinas foi inipoiicntissinia a 1 

manifestação que teve o dr. Caiujo- 1 
í-alles. A estação achava-se rejileta d'-

j tudo quanto de mais selecto possue 
aquella cidade. Km nome do povo falo. 
o dr. Álvaro Miller, lente do <Winnasio, | 
que produziu notável d scui" o, <jue teve j 
geraes applauscs da muitidão. 

— Em I^imeira, a manifestação feita 
ao disiiucto chetc republicano fui mui-

j to iiupoucute, estando a gare repleta dc ' 
: pesvias da melhor sociedade. O illustre ' 
, viajante foi acclainadissimo. Oueiniaram-
se numerosas baterias, foguetes, e tocou ! 
uma banda de imi -it.t. Ao partir o trem 

erguidos numerosos vivas á He- í 
i publica, a s. s. c ao Estado de S. Pau-
lo. 

nao M. tta, compareceram hontem á Policia 
Central '• pediram para ver a photogra-
phia do individuo as.-assinado a tiros 
•te revolver, domingo ultimo ua Ponte 
Pequena, por Benedicto Augusto dos 
Santos, vulgo fa/nlé. 

Apresentada a photographia aquelles 
-•Nenhores rer.onhecerain nella o u so-
liriuho e primo José Pereira da Mo'la, 
le 23 anuo de edade, solteiro, emprega-

do na fabrica de calçados de So sa 
(iuerra A Coinp., á rua 25 de Março. 

O dr. Gabriel da Veiga, 1? delegado, 
que está encarregado do inquérito sobre 
o facto, apesar de já ter eflectuado di-
versas diligencias, ainda não conseguiu 
prender o assassino que se acha em 
fuga. 

f ' o i i d e i i i u u d i n s — Foram ron-
•leniuados pelo dr. juiz. da 2? vara, como 
incursos no artigo 400 do exlig • p nal, 
•is individiu» João Dias Júnior, João; 
rnnocencio da Silva c Jo-,é 1'au'o de Fi- ! 
;uciredo, o- quat foram processados 
pelo dr. Thcophilo Nobrega, 2'.' dele- i 
ifado. 

K-ttes indivíduos seguirão para a Ilha 
Correcional, onde cuinpriião aquclla1 

;iena. 

âOOÇüOO, ao inspector sauitarlo do • .» 
districto dr. Valctitiin Bronome, para 
occorrer ás despez.as com a iusjiecçto 
daquelle districto. 

ConniHiuicou-se ao sr. secretario da 
Fazen a que a professora d. Maria Gui-
lherme Kiedel nomeada para as eacolaa 
reunidas da Avenida Paulista, exibiu 
perante esta Secretaria o recibo do ma-
terial da escola que deixou podendo ser 
pago» os seus vencimentos. 

Conimtmicou »e ao sr. secretario da 
Fazenda que foram justificadas as falta» 
dadas de 1 a ^ de julho ultimo pela 
professora d. Euiza dos Santas Cru» 
que entrou em exercício do caru-, de 
ndjuneta do grupo escolar de Caaa 
Branca. 

Transmittiu-se á Secretaria da Fazen-
da o requerimento de d. Alexandrina 
Luz, sobre pagamento de vencimentos. 

D e s o r d e m e IV-i i im-n l<>h— 
\""tlciámos ha dias que Ji»«é Bento 
Pre-tes, fora preso no largo 'Io Pavsan-
dií, quando embriagado promovia lesor-
dem. 

Infelizmente o no»so repórter foi mal 
informado quanto ao caso, p"is José 
não é n- nhutii de-ordt iro e nem tam-
pouco promoveu desordem. 

Ahi lic.t a rectifícação. 

— Em Rio Claro, logo que parou o 
' trein, foram levantados numerosos vi-

— j vas ao dr. Campos Salles. A estação es-
K s i l t i i ct*M|£UN—Surgem queixas tava completamente cheia de gente de 

c reclamações de moradores de vários responsabilidade social, muitas senlio-
districtos sobre a falta d'agua. 

irlloro Boracica» cura eezemas. A questão da invasão do territorio do 
1 Estado do Paraná por forças de policia 
deste Estado, vae ser resolvida, ao que 

Maria Julia da Conceição, achando- í parece, por meio da arbitragem. 
i O sr. dr. João Cândido 1'errcira, pre-

se sem recursos «ara soccorrer o seu . s i d ( . n t e E s t a d o ,-„ p a r a I l 4 > d c pav 
marido, victima de pertinaz moléstia, j sagem pelo porto de Santos, incumbiu 

que o prende ao leito, recorre ás almas j ao sr. Augusto Filgueiras de encaminhar 

caridosas, por intermédio desta folha, I questão. 

acceitando toda e qualquer dadiva que ir | 

possa ameuizir as dificuldades do seu 

viver. 

As esportulas pod"in ser enviadas ao 
escriptorio do (Joniintrcto em ...».v.^,-,-. 

subscriptados a M. J . C. 

+ 
O Tribunal de Justiça enviou ao dr. 

procurador geral do Estudo, afim de 
d.ir parecer, os autos do proccaso do 
sargento Mello. 

O precioso liquido, desde que foram 

inauguradas as famosas obras do Cabu-

çií, tem escasseado a valer. As torneiras, 

em iuai» de um arrabalde da cidade, não 

vertem agua, estão cas, completa-

mente seccas !... 

O Cabtiyú em vess de resolver o pro-

blema do abastecimento d'agua, veiu 

condemnar a popular .o ao supplicio da 

sede. 

Na avenida Paulista e na avenida Ti-

radentes ha iituUoa dias que não se vc 

um teuue fio d'agua ! 

Empregados da Repartição dc Aguas 

têm sido chamados para desencantar o 

mysterio, mas sem resultado algum. 

A lympha crystaiina não dá signa! 

de vida !... 

Para esse caso extraordinário, fantás-

tico, chamamos desde j;i a preciosa at-

t« nção do sr. secretario d'Agricultura. 

riis e senhoritas, que jogavam flores so-
i bre o illustre brasileiro. Ao me-tno tem-
' po foram-lhe otferecidos muitos bou-
I quets. 
j O povo, que se agglomerou, victoriou- ! 
j o por largo tempo, ao som de marchas I 
triumphaes. 

j S. s. desembarcou, 3endo-lhe offere- ' 
' cido um magnífico luivh. 
i Ouanrto o tre.u partiu levan tarara ro-
se calorosos vivas a s. s., á Keptiblica, 1 
uo Estudo de S. Paulo c ao partido re-
publicano. 

< J u é ( l a — A prara reformada da Po-
licia, Manuel Alves da Cruz, de 40 ati- | 
nos de edade, ao pa-sar pela travessa 
do Mercado, aconteceu cahir, íi-rindo-se 
na eabe<;a. 

i Manuel foi medicado nrt Policia Cen- I 
j trai, pelo dr. Xavier de Harros. 

Kequerimentos d* spachudos : 
De <1. JMnigrann, Benedicta Vieira e 

Ilerininia Villaça- Nã<j podem ser at-
tendidas»; 

do d. Anesia Prestes—«Requeira por 
intermédio da Camara Municipal»; 

de Manuel Augusto Pereira—«Não po-
de ser atlendido; a escola requcri«la foi 

• supprimida pela lei n. 1058 cio anuo 
passado -; 

de d. Maria Agrícola— Sim.». 

Foram nomeados : 
.Toã> Haptista Bonaldo. para substituir 

; o professor ria estação de Campo f.ar-
| go, em Atibaia, í̂ uiz (íomrs Barr o; 
Í d. Virgínia Cerqueira, para substituir 
i a adjuneta da Escola Barnab^ cm San-
tos, d. Valentina C. Espinnel. 

exuia. sra. 

alui. 

O professor Fcn*5 Barreto deve reali-
zar amanhã, ás 7 horas da noite, no 
grupo escolar do Carmo, uma confereti-

Gífroc& H w w ™ á m c m o r i a d e C h c-
Os co ivites para os professores das 

o-colas Isoladas da capital acham-se na 
Iuspcctoria (*eral do Ensino. 

Fizeram hontem prova oral, no Tri-
bunal de Justiça, os srs. José Cataldi e . 
José de Abreu Izique, candidato» ao j 
orticio de advogado nas comarcas de Ri- ! 
beirão Bonito e Araraquura. 

R c f l t a u n i n t A O C O R V O 

j— Hoje, Rabada á ba úana, filet piquet 
eapecidl.—Vales para 30 refeições, 05$— 
Una Anchieta, 4, antiga do Palácio. Te-
lephone, 1.327. 

Campos Salles 
Revestiu-se de extraordinaria pompa 1 

e inexcedivel brilbiutlstno a recepçSo' 

feita ao sr. dr. Campos Salles na sua [ 

chegada a e*ta capital uo ultimo do-

mingo. 

| A falta de lopreientaçío ofTicial foi, 

| generosa c enCiusiasticamente supprida 

| pela coucorremia popular, que expres- 1 

Vida social 
A NNI VERSA KIOS 
Fazem annos : 
A menina Olga, filha da. 

d. Oiegarina (iuimarã. -
— A senhorita E-sther Pereira, 

na da E->cola Normal. 
— A extiu. sra. d. Bertlia A. Porto, 

espora do sr, Antonio V;i/. Porto. 
— A s.ínhorita Florentina Damasco, 

professora em Ibitiruma, 
—O maestro Alfredo da Silva Reis. 
—O sr. coronel Francisco fie Sousa 

Franco, membro do dirertorio «; ju-esi-
detite da Camara Municipal do Mogy 
das Cru/.es. 

fes,ora dV^ATfíTin̂ V .V™' 
— A menina Maria, filha do sr, capitão 

j Maurillo Vacrimon. 
— A menina Amélia, íilha do sr. Al- i 

fredo Guimarães. 
—A seníiorita Esther, filha do sr, Joa- | 

j quitn Evaristo de Figueiredo. 
—D. Nancv Fernandes de P.arros, es 

I posa do sr. Júlio de Barro*. 
—O sr. commendador Pereira Couti-

nho, chefe da casa desta praça Pereira í 

D e p t n t a d o s i - Pelo dr. juiz da 2? 
vara foram couderanados a deportação 
os indivíduos Orlando (iiuseppe e Manuel 
Franci co, processados ua 2.4 delega-
ria. 

D e M o n l e i i M — P o r estar promovendo 
desordens, no largo do Thesouro, foi 
preso, ú ordem do d'- Enéas Ferraz, 5. 
delegado, o indivíduo Antonio Puga. 

M e n o r e n c o n l radr>—Hontem, 
«ás 10 e n eia horas da noite, foi encon-
trado dormindo no largo da Sé o menor 
de 10 aun-s José Ayrcs. 

Levado íí Policia Central, disse ao dr. 
Pinheiro e Prado, 1.° delegado auxiliar, 
que ha «»ito dias chegara de Portugal 
em companhia dc seu pae. Antonio Ay-
res. e que» estando a brincar, se perdeu. 

A auetoridade mandou accommodar o 
menor n;< Policia Central. 

T u i b u l e n t o — Na rua Tupinam-
bá foi pie-,o hontem, quando promovia 
d'--or<lem,{ Antonio C.IV-ÍCCÍ, que foi reco-
ihido ao xadrez da Villa Ma: inna. í dis-

do sr. Eima Júnior, 3." subde-
lo Sui da S«?. 

Licenças concedidas : 
I)e GO dias, a contar de 18 de ago t> 

i ao professor de Campo Largo, em Ati-
j baia, Luiz Gomes Barroso ; 
I dc 00 di is, á professora da escola de 
, Piraporitiha, município de São Bernar-
| do, d. Atilia Ferreira Campos; 

de 00 dias, em prorogação, á profes-
sora da escola da Villa Conrado»d. Ma-
ria A. Naros de Campos : 

de 30 dias, em prorogação. a adjuneta 
i do grupo escolar Conde de Paruahyha, 
I ein Jundiahv, d. Josephina Gianuini 
Cast-llo ; 

fie 00 dias, a contar de 3 do corrente, 
<í adj.u c a da Escola Barnabé, «1.|Vituli-
iia C. Espinel ; 

Por acto de 9 do corrente foi i o mea-
do o cidadão Aurcliano M. de Carvalho 
paru o cargo de porteiro da escola com* 
plementar de Guaratinguetá. 

Aos presidentes e vereadores das Ca-
mat as Municipaes de Serra Ne^ra, Tam» 
bahú e Casa Branca, respecti amente, 
tratismittiram-sc copias dos pareceres ns. 
H5r 8G e 73 da Commissão de Recurso» 
d'j Senado, approvadf.s pelo me-mo ini 
virtude dos quaes foram aunulladas dis-
posiçõ.. s de leis promulgadas por aquel-
l is municipalidades. 

posiçac 
legado 

NECROLOGIA 
ne ta capital, ás 3 ; 

•»posa do sr. ; 
, proprietário 

una, e 
l''aria 

«A Saúde da Mulher » é infalível nas 
suspensões e menstruações dcfficeis. 

• 

Parece que as tre» Prefeituras do 
Acre terão representarão uo grande cer-
tameii nacional cora que o governo da 
União pretende coinmcinorar a abertura 
dos portos do B.asil ao commcrcio in-
ternacional. 

O sr. dr. Miguel Calmon, ministro da 
Viayão, dirigiu nesse sentido convite 
ao» prefeitos do Acre, Alto Juruá e 
Alto Phrús. 

* 
O Fhiancitr, de Londres, publicou an-

te-hontem uma carta assiguada por «Um 

Engenheiro», approvando o prooedlmen-

to do Brasil na qurstío da Estrada de 

Ferro de Porto Alegre e declarando que 

se a empresa periclitou, foi em conse-

qüência da sua sobre capitalização. 

sou cspontaneuiic-ute ao illustre estadis 

O Club de Regatas de S. Paulo rca | ta a sua confim^ e a sua sympathia, | Coutinbo A C. 

lizará no proKiino dia 14, na chac^ra. , i n c e r a e desiítere -ada. 

da floresta, uma garden J>arh/ e.n lio- M e l l l o r p r o t a d o q u e 0 „'eu F , i t l < i o 

julga neressartis. indispensáveis, os seus 

serviços c a - » intelligencia, na difTicil CASAMF.IÍTOS 
— | situação que aj.ive-.sa, dc descrédito ei Realizoii-»e lioiuem, ás 11 lioras da 
da C.ipita , miséria, não p'lia receber o benemeri-1 manhã, no cartorio de 1'a*, do flruz, o 

to estadista sit Campos Salles. í d ü Antonio Soares da Cruz, 
luuccioneno d, 

O comboio r hegou as 6 horas e 40 de 

Realizou-se hontem a sessão solenne 
commemorativa do 3." anniversario da 
fundação da Sociedade Scientirica de S. 
Paulo e dedicada ao Congresso Medico. 

Foi orador official o sr. dt. Pamphi-
lo de Assumpção. 

Representaram a Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia todos os sra. directores, 
tendo orado o sr. dr. IJlysses Paranhos; 
a Academia de Direito, os drs. Almeida 
Kogueira, Bonifácio Coutinho e Veiga 
Filho, e o Instituto Histórico o dr, Itt-
•ncio Gurgel. 

• 
No artigo de fí. T„ d« hontem, »ob o 

titulo— K»i>n:itnlho ria» oligarchiat, deve-
se lér, na penúltima linha, em vez de 
regimen federal,—regimen feudal. 

• Boro Boracica» cura ozagita. 
• 

A Directoria de Obras Municipaes foi 
•uctorizada a despender 4:000$ com os 
•oucerto» necessário» no Cemitério do 
Araçá. 

• 
O sr. capltSo Antonio Baptista da 

Costa, importante lavridor em Botucatú 
e proprietário nesta capital, fez o dona-
tivo de um conto de réis para as obras 
da nova matriz de São José do Be-
lém. 

O sentenciado José U m e , pre»o 
tadèa publica de f.imeira requereu 
do »eti processo, atim de o iunetar 
tição de graça que vai dirigir ao 
dente do Estado. 

Durante a semana finda falleceram 
nesta capital 100 pessoas victimadas 
por : 

Sarampão, 3; djaenteria. 2; tuberculo-
se, 8; septicemia, 1; cancros, 2: affec-
çfie» do systema nerroso, 8: d* «ppare-
fho circulatório. 11; do respiratório, 22; 
do digestivo, 15; do nrinario, 3; aeeiden-
te» puerperaes, 3; debilidade congênita. 
7; morte» violentas 2; moléstias mal de-
*MMM, 2; « •MMIIS I mortas, 11. 

ein ho-
menagem ao Congresso Medico, 

* 
Os srs, Júlio Antunes de Abreu & Cf, 

agentes geraes das loteria» 
Federal, venderam, em sua agencia 
bilhete n. 12.451, contemplado com.. 
2:ii> OiOuO, segundo premioda loteria 
20;o0üí00j( hontem extrahida. 

(J.1 100 contos de sabbado taintiem sa-
liirão da mesma casa, que anda agora 
em maré. . , de sortes. 

Vide o annuncio na secção compe-
tente. 

Hontem, ás 4 horas da tarde, o sr. 
dr. M. P . de Siqueira Campos, presi-
dente da Sociedade Paulista da Agricul-
tura acompanhado do dr, Júlio Rrandio 
Sobrinho, chefe da Secção de Industria 
e Commcrcio da Secretaria da Agricul-
tura e dc muitos fazendeiros da zona do 
oeste deste Estado, foram á residência 
do sr. dr. De Milita, na rua Joaquim Na 

as 
| minutos da talle e o povo que ahi se 
achava rompi em vivas acclamações 
ao illustre paiista. 

Eutre murta pessoas, notamos na es-
' tação os srs. cronel Paulo Orozimbo, 
' dr. Luiz Pisa. senador Bento Bictido, 
deputados Pedo Costa, Pedro de Tole-
do, Paulo Nciteira, coronel José Pau-
llno Nogueiraldr. Kodolpho Miranda, 
Octavio Monta Guimarães, Henrique 
Pinheiro, Edâr P'me.ido, Manuel Go-
mes de Olivel. dr. Oliveira Coutinho, 
dr. üaj;obert-iSalle», dr. Mariano de 
Siqueira, dr. \ntoniu Passo», corouel 
Pelopidas de Toledo Ramos, dr. Luiz 
Rodolplio de lr.ui,Ia, dr- Aristidcs Sal-
les, dr. CancL Junqueira, dr. Azevedo 

."Ani ' | Marques, d.'.|iiitciiür de Faria Leite, 

horas e illclii 'u 
Maria Kerry de 
Antonio da rilve 
do Café (íuarany. 

O enter;'- da des lit' a senhora effe-
ctuar-se hoje. ás -t horas <l:i tarde, siihin-
d j o fcretr.i da rua Sena it Or iruz u. 
14, para o cem t.-ii-j d.L < n*ol."u,fw. 

— Finnu se na ca; i'.ul, o sr. Bcnedicto 
de Para, filho do sr. Anacleto dc Faria 
e irmão da pharmaceutica d. Soares ile 
Faria. 

(i enterro rcalisou-se ante-hontem, iís 
5 hoias da tarde, no ceiniteiiode Saut'-
Auna. 

—Falleceram mais : 
Km C M Branca, ante-hontem.osr. José 

Aiijfust. • dc Oliveira llortajal a tado fa-
zendeiro naqnelle município. 

—Lm Santo Amaro, d. Leopoldina de 
Sftn Puni'} fíuilirai/, com j Borba, 

a exma. sra. d. Venerauila üonzáles, Ir- | 0 sr< Marcolino Antonio 
mã do sr. Graciano Gonzalea. ' çkiti(,-o 

Serviram de testemunhas : por parte j —Km Laranjal, o sr. Octaviano Pires 

Corrêa. 
—No Rio : o sr. Manoel Joaquim 

Brandão dos Santrs; d. Maria C.ip rtino 
de Andrade c d. M iria Luiza de Faria, 
esposa do sr. José Albertino ile I''aria. 

—O dr. Pedro Antonio de Oliveira 
Ribeiro, illustre ministro do Supremo 
Tribunal dc Justiça. 

do noivo, o sr. Franci .co Paula Domin-
gnes e da noiva o sr. Graciano Gon-
zales. 

— A exma. ara. d. Ignez Armando 
Briga c o sr. Delfim A. de Oliveira 
Hraga, participaram-nos o seu casamen-
to, realizado nesta capital em 7 do uicz ' 
audante. 

HOSPHDKS K VIAJANTES 

Acha-se nesta capital o sr. dr. José 
Antonio de Mello, distineto clinico etn 1 

Serra Negra, que teve a gentileza de 
visitar-nos. 

-- Vindo da Europa chegou hontem 

Riircitas 8 Eaáiŝ s 

concluído em Koma a 26 dc maio do 
anno passado. 

Foi também app»ovado na mesma ses-
são o protocollo entre o Brasil e a Bo-
lívia, contendo inatrucções sobre o re-
conhecimento do Rio Verde e sitas ca-
beceiras. 

buco, 19, e ali assistiram a diversas ex-
O Senado Federal approvou ante-hon- periencias do funcionamento dos mz-1 Jol^iir^lstaTcamãrgoTAmãüry Man- \ ° ,'Ir- f *» 1 Vicente de 

tem cm sessão seoreía. a Convenção chinis,no. de invenção daqpelle senhor. d r > w , OUvcía Machado, co Azevedo, delegado de policia de Santoa. 
Posíaí Universal a respeito das perrnu- I O sr. De Milita. fez funccionar em | v „ n e l J v a é W t 4 o E m y d I o - Segniram para Buenos Aires, osr. 
tas de cartas com valor declarado e o I primeiro togar o Pendor automaUro, U n o Morcirajlr, Plynío de Godoy, dr. ! K«nworil,y e sua esposa; para 
accòido sobre o serviço de vales pustaes, apparelho de grande simplicidade, des- C o s U Carva!|. f l . d e Villeueuve, do ° s1 ' dr. Jose Adriano Marrey 

ti nado a prestar á lavoura de café ines- , 1 H a r i o i e do Rio ; Fausto de J ' """, r .-. . . , _ , 
timavel economia quer de tempo quer; Macedo, dr, í. ^edro Villaboim, dr ~ ' •* t a o n ; l c ' ' I , , t a l ° sr- Pedro W oss. 
de pessoal, Este apparelho, pelo peso f r a a ( j l a ,, I , u y i , c y r o a c i Frederico , ' r r c t o r d o <-"Coiar Fernando 
insignificante, presta-se a ser transporta- ü r i n c o , Ag^ilio Cueuo, deputado Cd- í ' r e s , e s "' «•« ."apetin.nga 
du facilmente psra o lot;ar que se deseja. s a r d f e r r a z , l r . Sebastião Lobo, Ma-

O .Peneirador automatico.icõa, abana r i a a „ KibeiioC Mello, dr. Honi^m de 
e vsntila o café. I Mello, dr. Mtonde» Machado, coronol 

Uma mulher ou rapaz, esvazia as ces- • A Hij.pclytue Medeiros, coronel Elo\ 
tas dc caré 11a bocca do apparelho, sa- Cerque.ra, d Eií^ard Garcia Vieira, 
hindo do lado opposto o me»mo expnr- j m a j , j r .lotiio Je Oliveira Macha-
gr.do dos corpos extranhos que conti- | do_ Bei iedictftlíranda, Francisco Mo-
ver. | reira, Erues) Luiz Reboliças, Ncreu 

O referido apparelho cm dez horas de Kan|{ei Pe.sti, Antônio Azevedo. João 
trabalho, beneficia f,0 a 12.1 algucir-s, : d a a , i v e i r a dra^concellos, dr. Oliveira 
quantidade esta que p'Vle ,er duplicada. Camargo,coí.1 Jo.w Carneiro de Men-

O sr. dr. Miguel Calmon recebeu an-
te-hontem communlcação da Europa de 
ter a Compiiynie Aiiritiare dr» Chònin* At. 
Ver du Hrelil acceitado as condições do 
nosso í.overno para a construcção da 
linha ferrea de Passo Fundo ao Urugnay. 

A construcção dessa linha, que deverá 
ticar concluída dentro do prazo de dois 
annos, obedecerá ao regimen da lei n . 
1.12o dc IS d» dezembro de 1.103, rece-
bendo a Companhia em títulos ao par 
metade da importancia que de«|ieudcr coiu 
a construcção. 

o VINHO BAHttKI. é o preferido 
senhora». 

pelas 

A segunda Com missão da Conferen-
ciu de Haya discutiu na sua ul t imi re- A S í l r t , 1 e , | n M f l l h e r qns 
união uma nova serie * I obterei, sllivio prompto e cura certa. 

UTOS aos neutros em territorios bel , r 

As expe ienci .s foram feitas com ca-
fés em cereja e còco, e com a mistura 
contendo impurezas. 

Os resultados foram esplendidos. Etn 
seguida o sr. dr. I)e Milita fez funccionar 
o exptilsor. dc pedras. Essa pequena 
machina é de grande utilidade nas la-
voura» dc terras pedregosas. 

O sr. dr. De Milita, foi mídtojfellcltado 
pelos presentes, pela execução dc seus 
utiiissimos uppar. lbos, de grande uti-
lidade e economia para a classe café-
eira. 

bel 

liferantes, sendo approvados apenas qua 
tro artigos e rejeitados seis. 

A Commissão approvou também dois 
votos: um, pfdinoo ao» governos que 
detinam a actual situação por meio dc 
regulamentos e de uma Convençio ade-
quada; o oatro, relativo á situação dos 
neutros. 

O Statift de Londres diz ter recebido 

noticias de que a nova safra de café 

brasileiro vae chegando aos portos de 

embarque efti pequenas partidas. Pare-

ce pois qse »e confirmarão as estimati-

va 

lixoucroti-sc dc nosso viajante o 

sr. ALlrcdo Vieira, a quem dêmos 

quitação. 

Foi dispensado de egual cargo o 
sr. Alcibiades Novaes. 

Seguiu a percorrer as locali-

dades da Paulista, o sr. Augusto 

João Bocmer, que recomniendamos 

aos nossos bons amigos e annun-

cuotcs daquelb zona. 

donç.t, coronJuuqucira Netto, Antô-
nio Novaes kirão, dr. Carlos Garcia, 
Raymundo (Mergulhão Lobo, dr. J . 
ile Oliveira iciiado, 1'elagio Lolio, co-
ronel L idgcBe Castro, A. Moreira da 
Silva, coioiilosé Pedroso de Moraes 
Salles, Iba:| baile», Rubeui Salles. 
major Olcg.w Uo Amaral, Domingos 
lie Toledo l i dr. Tito Brasil, dr. Leo-
vegildo I .e»a Paixão, dr. Thomaz 
Viegas, cord Clim.ico Ccsar de Oli-
veiia, AbnedMacedo, Paulo C. de Quei-
roz,Odilon Áado.E^onid.is de Campos, 
,-nel. Pedro pittencourt, dr. Drauzio de 
Alcantara, ' nel Sst.irnino de Alcan-
tara, João Üia de Menezes, dr. Este-
vam de o i ra , dr. Clibas Pacheco e 
Silva, Joãotrrfs Júnior, Antenor Ar-
ruda, dr. k>r Matseran, dr. Celso 
Garcia e Îdo Leal, por esta folha; 
Manuel L'1*, J . Eeite de Barros, dr. 
Augusto C4 de Mattos, tfr. Elias No-
vaes, dr. «is Paes de Barros, dr. J . 
M. Lisboa» Adolpho Coutinho, dr. 
Mello Burit Tito Cabrsl, Bruno Ran-
gel Pestaii»seph Williams Meee se-
nhora, Sa t l de S i , Armando Viotti 
de Magalhi João The-t. nio de Salles, 
Jo-é MonMJunior, J*uiz 

— O dr. Álvaro Botelho, illustre ad-
vogado, residente em Jahtí., 

— O dr. Delphim Paiva Lima, uicdi-
co e m S . J o s é dos Campos . 

Cadastro policial 

de Toledo 
pelo fitado: Sotisa 

> l'0/>ylar; Cicero Mar-
B. TAvares, dr. Antonio 

Salles Janièlr. Fernando Palrr.t to, 
Jtilio Bica W^demar Ferreira, dr. 

Piza Sobn 
re», pelo tip 
qnes, dr. J 

M a l a n d r o . — Ar latido* de Sousa, 
residente á avenida Rangel Pestana, 
hont tn á tarde, aproveitando-se da d:-
tração dos empregados da casa Gcnin, 
subtrahiu da gaveta 9t)$000. 

O proprietário da casa apresentou quei-
xa ao dr. Pinheiro e Prado, primeiro 
delegado auxiliar, que já providenciou 
afim de ser capturado o gatuno. 

O sr. Arthur Ainorim, empregado da 
casa Genin encontrou Aristides no Ho-
tel Liarbosa, no Bra^, e, incontinenti 
communicott o facto á policia, mas an-
tes desta chegar, Arthur armado de um 
apito, deu alarme, dando ensejo a que 
o gatuno fugisse. 

P u r a o I n s t i t u t o . —Vae ser in-
ternado no Instituto Disciplinar da ca-
pital, o menor Luiz Generoso, condem-
nado pelo dr. juiz da segunda vara. 

Q u e m u l l i e r z i n l i a ! . . . —Maria 
Pariniggiani, casada com o chacareiro 
Santo Paravat», reside na Quarta Para-
da. 

Hontem cedo Paravati sahiu de casa, 
indo á Ponte Pequena, afim de adquirir 
uma carroça de esterco para a chacara. 

Regressando a caaa não mais encon-
trou a «na mulher, qne havia azulado 
com todos os trastes e mais a quantia 
de 12.5S000 em dinheiro. 

Paravati deu o solenne desespero e 
com m único® o facto 4 S* delegacia. 

P o l y t h e a m a — Leva-se hoje á 
scena a revista de costumes paulistas— 
Vae on... rachat de John Koping, pseu-
donymo esse que encobre um conhecido 

, e-criptor avisado ás coisas do theatro. 
I Esse conhecido escriptor, ao que di-
j zem, é o dr. Gomes Carúim. 

K* de esperar que o theatro esteja 
i hoje repleto, tal a curiosidade qu<; tem 
| despertado a annunciada revista. 

i M o i i i i u Wou^c—Representou-s' 
i h ou tem a comedia em 3 actos hrn 
fala, de Henriquin e Duvai. O enredo ó • 
interessante e tem como protagonista o 
inventor de um calorifero (Hnrisart;. 
que, envolvido numa aventura amorosa, , 
dá ensejo a situações bastante cômi-
cas. 

E' o artor Saina*i que desempenha j 
com muita graça esse papei. 

As senhoras B. Saiu ale, R . Chenet, j 
G, Oraciosi e J . Almirante, e os sr>. 
(r. Cantini, TI. Scalpellini < A. Cliene'. 1 

apresentaram t:m magnitíco corjttncto. j 
O publico, durante fodos ?> netos, j 

manteve-se em constante ilariedade. 
— Hoje, a brU a; ie commciia em 4 

actos — Lar'/o allr <i<>vn>-, dc Hennequin 
e Bilhand. 

Tran.imittiu-se á Camara dos !>• ; u ri-
dos as informações prestadas jxda- a-
<naras Municipaes de S. Soba tiã >, iv':c» 
l'reto, Pira-sununga, Campinas, Piraci-
caba e de paz de S. Sebastiã" »o-
[>;•-. pareceres da Conimissão do K t: tis-
i.ic i da Camara dos Deputados, 

. S t' ciimi.Kp do ministro da Justiça que 
íníoruiasse sobre a couwa.v.w 
'a de naturalização requerida por An-
tonio Catalano e que lhe foi remcttida 
por intermédio desta Secretaria, 

Agradeceu-se ú Sociedade Scientiíica 
dc S. Paulo, o cohvite para a sessno 
solenne commemorativa de sua funda-
ção. 

Orlicio do director do grupo escolar de 
Jacarehy, pedindo desiufectante—-A* Di-
rectoria do Serviço Sanitario». 

S c c r e t ü r i i i <l.i A g r i c u l t u r a 

Requi»itaram-»e os seguintes paga-
mentos : 

De 3:000$000, a Guilherme Costa, pe-
la organização da estatística do com nu r-
cio do porto de Santos com cs paizes 
extrangeiros, durante os mezes de ju-
nho a julho ultimo»; 

de 1:4545000, a Rotschild Si Comp., 
por fornecimentos feitos a esta secretaria 
em j«llio ultimo; 

de t: 104*600, aos fornecedores «Ia Hos-
| pedaria de iinmigrantes, pelos form.ci-
i mentos feitos áquella hosp. daria em ju-
lho ultimo; 

de 8**000, á Camara Municipal de 
' Rio Claro, quantia que despendeu com a 
recepção do sr. ministro da França; 

de 442S224, ao amanuen.-ie da secção 
i de l— udos Economicos da Dire t ri • da 

Industria e Commcrcio, desta secretaria, 
•por hnv»r substituído o ajwlatite do 
chefe daquella secção, no periode de 18 
d • abril a de agosto ult'mo; 

d- 3505000, a Joaquim Monteiro, por 
s< rviços prestarlos c mo medico d > ntt-
cle.i colonial Jorge Tibiriçá, e?n julho 

! ultimo; 
de 300f< 00; a João Pauli o do Ama-

1 ral, de ser-iços re ta los conto auxiliar 
'e estati.-.tica .-gricola zoot»'chnica do 
município de Sant;i Barbnra do Rio Par-

! do; 
dc 250$ono, d São Paulo Gaz Comtta-

• n r̂ -m t- d. peJa illuminação da ordem 
I do polario do governo. 

Adeant::mentos : 
De 5 900-000, a Cu i lW tn r Cândido 
tvic ' de Brito, chefe interino d n S> r-

iç Sanitario de Discri-.-.;inação Ter-
ra'., para - ca rrer ;«o pag -m n! fJe des-
p-"••-a-» daquelle serviço, durattt'* os me-
zes de julho e ag< st<» ultimo ; 

de 2:3«n$500, a Alharo C V r t f r n L"i-
ĉ, dirret-ír do núcleo eoíonial Jorge 

Tibyriçá para rerorrer ao pagament® 
das despe-as daqmtlle núcleo em juih<# 
ultimo. 

S n n t ^ A i m a — A Companhia Si-
ciiiana dc dramas e comédias, dirigida 
pelo notável actor Giovannl Grassi, de-
ve estrear-se, naquelle theatro, a 21 do 
corrente. 

Xa Chamtaria Sportman acha-se aber-
ta a assignatura para as seis recitas que 
a A em S. Paulo. 

REPARTIÇÕES PJBLICA& 
Secretaria «Io Interior 

Re'ini9itaram-s^ da Secretaria <1a Fa-
ífnda oa segnintes pagamento. : 

De 1:920í<H)0, ao* inspertore» evola-
re>; 

de SI 35700, por diverso» fornecimen-
to* ao gabinete da presidência e secre-
tarias; 

de 25o?H0n, ao» fornecedores da Re-
partição de Estatística e do Arebivo üo 
Estada. 

Msndon-se creditar: 
A quantia de 950»00<), a* director do 

K-T«rrimcnto» d^spa l̂iado» : 
He Júlio Alve». — S.n' ío evidente o 

ratado prreario de saiide do supplicanta 
e conhecidos o» medico» <"|n-1 o ira'am 
e por impossibilidade de cni;iari r irwn. 
to.certifique-sr o estado de saudç aos 

I rlr̂ . <.Iem»nte Ferreira, Adriano de Har-
I ros e Ferreira t,ar.iia • , 
I da Crmpanhia de Estrada de Ferro 
j do Dourado, pedindo apj.ro.ação de ta-
! bella de frete calculada com as basca 
recentemente adoptadat.—-Approva-se.. 

Foi endereçado officio ao» .l^nati 
da pruposta de ser denominada dr. I 
los Hotelho, a estação inicial da Estra»' 
da de Ferro t nnil> nse em Campinaa, 
agradecendo-se a iniciativa e ^cceitaa. 
do-se a indicação. 

Transmittio-sc ao director da 
taria doa Nejf.xrtos do Interior, i 
arrapho do decreto a. 1.057 de 4 
rente. 

Foram eapcctficadaa cai off ldt s a flb 
presidenta da Estrada õ» 9mto áa O » 



^"Tí ••'"1^—tlffTlltt'•^•jllflftf- " I r i i n i n t i^Mi l tMÉ iUr f i f " ' 

Ô CAFÉ í . 

anacADo ou «AUTOS, KM 6 
Tortitrua-u conlieclil*» •* vemlu da ̂ 4.603 

Moou. 
Unir, 41100 p«rn o lypo 4. 
Mercado, Urino. 
üutt«dM lit»|e. 41.1121 nco.nr, deslo I'. rio mm 

•06 SV,. dclde 1. do Julho, 1.U0U.ÍI37; HouC— 
l.4f.5 <a»: in«dit. »o.6wi. 

— 1'.ID t-RUftl dftt* do sano piusndo: 
Entt»d»« ne.tu data, l«a.T»4 »âec»«; desde 1'. 

do mte, 4«t.«l»; dcado V. ile Julliu, 1 2U 3'JS, 
•took, 1 IH.107; TCHitS'. 119.874; limo, «t«i>0. 

CAFÉ' nAr.DKADO-rortm b»ldc«du liontam, 
«nu dcsilno * ciu cidade, «S.H! liceu, •cndn: 
•S.731 im rsnlUls; ».?94 na Horocabana; 740 
mm Campo Lii*l»i>; 113 no lira» o 8.171, uo l'ary 
c fc. IV.ilu. 

rAt'TA SEMANAL: — Cale1 lioin, 460 r«!l«. 
'iua ullioial pitra a cobtaiiva da !l Intuem por 

Bu*i. iwn o dia 11 ; 
«obre mia, «16. 

U M I M H M I I R c « l » U d « r a 

Guerra e coronel Orneílas, aecitsado* de 
lutroducção do apólices falsas do em-
préstimo de 1907. 

Foi qualificada a testemunha Uornar- j miica); 

do Siqueira do Morae* César. j projecto n. 234, de 

C a i x a d o C o i i v e i h i i n 

America, fixando a condição doa clda-1 A r n m n i c n t o i i p a r a 
dãos naturalizados que renovam a sua Ã t n r r M C O M 
residência no pai» do origem (discussão | ROMA . f l _ N o t i r i a s d ( . Oadiz Hnnmi-

• ciam que uo* araciiaca daquclla cidade 
estão promptas varias* baterias do ca-100T, auetorlzando 

o presidente da Republica a abrir ao Mi- iiliücs dc tiro rápido qnc se destinam a 

, 390$ em ouro nacional, no valor de ! e i 1 0 1 7 • •>« 3 9 dezembro de l"0i>, 
| 105:360f000, para occorrer ao pagamento do despjítft 
I Í U m i i i l i e i i o n m i c i o i m c N I resultante da execução do decreto n , 

R IO , 10—Consta que será reformado " " 8 » 25 de junho de 1907 (2.' dw-
j o corpo de marinheiros uacienaes. j cussao); 

O projecto de reforma, segundo se diz, p ro jec ton .18 i-U .de 1907, que au-
está sendo elaborado pelo proprio sr. mi- etoriza o presidente da Kepublica a maii-

i nistro da Marinha. | d i u ' f»zer, gratuitamente, .i ctmliagem 
impressão na Casa da Moeda e na 

A« vendai de rato atenuo, rextiUri*' hontem, 
aiu tanto», firam de «K.000 uiccaa, a caberi 

Ma baie du lypo n. 4, «8.000 íavcn», 
Votacúci do fechamento : 
Kotsmbro, 4$2Tft a 4$2M>; Outubro, a IJ:100 

Novembro, 4|4«0 a «»)60; I «!euif>ro, 4f4to a 
«*4ti0. 

Ma base «o trpo n. 7, - esteai. 
1'otaclca do («ciumento: 
Kctcmliro, ;<(tlõtl a »51"0 ; Outubro, íflSO a 

••4 f)0: Noromljiil, lfl&0 a 0|ll0, IKíeinljro, 
• *450r. 5*109. 

MERCADO 0 0 m o DE JANEIRO -Eatralss, 
a I .>>-<> tnccai. Gmlwreadiu, ín.uMt. 

VcicHdo, Irmiitv. 
—Vapores cnlractui: -An* 
Uo Norte'- Ctiailclien. -na-. 
i>0 í.uli «Jroiwa. 

H e r e a d M e x t r * « B « l r M 
FetSi maculo do dta »: 

t lsvie . 114 de b.tiii» f i i r i *] 
Setembro, 4t o Marco, «2 H4. 
Vciül»: -8.000. 

Hamburgo 114 de bntia. 
Setembro, «2 Sl« « Marvo, l > 111. 
Vcn<!iii: tl.'ioo 

Weiv York:—alia e l«txa de ( pontoi. 
<:otn<;0cs: Kcteuiliro, U.OJ Mar;4. 8,40. 
VENDITI: LL'.O*A. 
l)i»l'o,ii»cl; iuatterxdo, 8 1(1. 
Abertura do dia tti: . A 

«lavre. 1H de Intua. \ 
Relembro, 41 • Marco, 42 l t l . 
Anterior : 
Relembro, M l[4 • Março, 43 SI4. 

Hamburgo: liialteado. 
fielemltro, l : ti4 • Maro I I ltl. 
Anterior: 
Setembro, U e Marco, I I 1,4 

Mevv York: bati* ile 10 a U pontot 
Ao meio dia: 

Hayrc i i i ,io baixa. — 
Haiubunio:—l|l de baixa parclal-
Httr Yolk.L* COtav«0: inalterado a 10 do l»tl:> 

B a N t M 
rimy.ndúrei m &WIo», para oaeetalntee typos 

da Itot̂ A do New York: 
Tvpoe I, 41100-4(400; 4, 4*101 -4»'-'00; S, 

»»'Jll) - 4JOOÍ; S. 14700-tllW. 7, 
8Í-.0- U(100; 9, 8$Ü(»|<- :|r,0tl. 

I14ka tuperiordo comuiaaario, 4|i00—4$»)) 

1.158 saccas 
2,«9l n 
1,008 s 

í».«5í» • 
8.5(i.i N 

350 1) 
160 H 

497.058 H 
17.000 11 

Imprensa Xacioual das mcilalliaa, diplo-
mas de honra e tneusões honrosas des-
tinadas a prêmios nas exposições reiflo-
naes e estaduaes, promovidas pelos po-
vernus locaes e estaduaes: e dá outras 
providencias (.5? discussão); 

projecto n. 228, de 1007, nuctorizando 
o piesidcute da Kepublica a prorogar a 
licença cm cttjo GOSO se acha o 2." te-
nente do 11,° batalhão dc infantaria, 
Alfredo Koiuão do* Anjos, com todos 
os vencimentos, pelo temi>o que, cm vis-
ta do attestado medico ou exame de iu-
specção de saúde, julgar necessário; com 
pareccrcs das couiuiUsõcs de Petições e 
Podcres c de Finanças (discussão única ; 

projecto n. 230, de 1907, redacção pa 
ra 3Í discussão do 

C'aml»it> 
R IO , 10—O mercado tle cambio man-

teve-se hoje inalterado. 
C u l £ 

R IO , 10—O mercado niantcve-se inal-
terado, frouxo, sendo o café americano 
cotado a 5$.>00 e o europeu a .-Í(I00. 

Kniradas : 
listrada do ferro 
Cabotagem 
Barra a dentro 
Kuibarqucs : 
Kstados Unido* 
Europa 
Rio da Prata 
Cabotagem 
Uxisteucia 
Vendas 

O mercado do Havre teve Ij4 dc baixa 
c o dc Hamburgo couservou-sc inallc- j P e I a cotnmiíaão de 
rado. auetorizando o poder executivo a conce 

_ , der ao dr. Edmundo dc Carvalho o pre-
I i m p o c ç a o U o p l m i o o H , m | Q d e v | a ( f e m a f j H c t M U , u , c i to , al/riu-

KIO, 10. — A coininissao da Carta ; j Q para esse tiin o credito de 4:20ü$000; 
Marítima partirá no corrente mez, a precedendo um roqueiimento (3Í disetts-
bordo do vapor Çommandanle /•'rrilm, são ; 
sob o ccnimundo do capitão de corveta projecto n. 220, de 1007, autorizando 
Alipio Mttrsa, com destino ao Amazo 0 presidente da Republica a abrir ao 
nas, de onde regressará com escalas ' Ministério da Fazenda o credito extra-
pelos portos da costa, inspeccionando os ordinário de 4:SSt$'»0U para pagamento, 
pharoes. e ,n virtude de sentença judiciaria, ao 

A commissão t-riuiuará no porto Chuy, coronel honorário Antônio Bezerra Ca-
no Rio Grande do Sul. , brai (3! discusaSo); 

I r á a bordo também, o capitão de projecto n. 14'J, de 1«(I4, concedeu.lo 
fragata Jú l io Alves de Brito, dircctor a d. Coiistança Alves Branco Mello Bar-
da secção de pharoes. ,-elo> viuva do capitão Theodomlro de 
C ' o i l l c r o i i c i ; ! C o o l l i o 3>I«.-lt«» Me l l o Barreto, o pensão mensal ed 505 

RIO , 10. — O apreciado literato Coe- ( V ' i d e 1'rojecto n. 313, de 1"01) 1'disctt-
lho Nctto realizou hoje, recebendo mui-

i n c l p c I-OÍ»I 
príncipe real chegou 

a i.oanda e deve partir a 12 do concil-
ie para S . TIIOUKÍ, no paquete África, 
coiuboiado pelo cruzador A'l(iiii iil<>i\ 
< ' o i i K f l I i u i r o I t i i i N F e r r e i r a 

I<lSHOA, 10—Deve chegar amanhã 
a esta capital o cadáver do conselheiro j 
Dias Ferreira, fallecido cm Vitlago c 
que será depogitadú uo ceiuILorio dos, 
Prazeres. 

( j ono r i i l D r i i t l o enlbi-i i in 
PAK1S, 10—O general Dnide, com-

niaudanle da expedição frauceza em Casa 
Biauca, acha-se enfermo de infecção 
intestinal, seudo bem possível que, por 
causa do seu estado melindroso <le .-aú-
de, se suspendam por algum tempo as 
operações militares. 

Pôde dar-se mesmo o caso <lo fracas-
sarem as negociações para o armistí-
cio. 

O II M o r n i i i ) { - P o > < l » o 4> I t r s i K i l 

I„ONURIÍK, X0-O Mornini-Voit cons-
tata um atigiuento ile produetos inglezes 
importados jielo Brasil e lamenta rpie o 
rojecto ile conceder ao» paizea extran 

Ia Polythechnlca, »ob a presidência do j l * »1 o seu oollega se referiu ao dlapeii-
dr. Silvio Ma i i , socretariado pelo» dr*. «ario Axeved , Lima, do Rio de Jauot-
Mnraes Barros c Vieira Marcondes, a ! ro, pois, tendo chegado tarde í secç.io 
segunda sessão do departamento dc gy- não ouviu a leitura da memória desde 
necologia. O dr. presidente abriu a ses- 'o começo. Fez o hUtcrico desse di»peii-
sfio, ciando a palavra ao dr. Rezende j «ario, que satisfaz a toda» as e.vgencius, 
Puccli, que leu a sua memória sobre as c que uo gênero <5 um estabelecimento 
jiertiirbações gvuccologicas o a aliena- ; modelo, ülgse mal» que tendo sido iiicuiil 
ção montai. bido pelo dr. Asevcdo Lima do relaUP" 

! Km seguida o dr. presidente conimii- ! uma memória sobre o movimento da til''-
nicott á casa que a mesa havia resolvi- bereulose IIO Brasil, e não lendo putllc o 
do continuar a discussão da memória do , para esse liui colligir os dados necc»»r -
dr. Jayiue Silvado, dando a palavra ao I rios, dirigiu-se uo dr. ministro do Intc 

1 dr. Oliveira Motta, que leu alguns to- rior, então dr. J- J . Seabra, que po» 
picos da memória, principalmente as j sua vez solicitou dos diversos listado» 
conclusões, acceulttando nas considera- da União ciados nesse sentido. Súmeute 
ções que adduziu, que o dr. .Tavme Sil-1 10 ou 18 Kstados responderam a esse 
vado se occupoti, ao contrario do que apprllo, c de todo» os trabalhos aprescu-
sitppoz o dr, Silvio Maia, dos cuidado» 
que reclama a mulher no» tres ult imo, 
mezes da gestação para o bom desen-
volvimento dó produeto dc concepção. 

O dr. presidente respondeu que não 
fez critica, simplesmente lamentou que 
o seu collega não tivesse abordado, com 
mais amplitude, questão l i o importante, 
sobretudo nas operárias pobres, lembran-
do que foi na Sui-sa que repercutiu o 
brado em favor das mulhere» pobre» 

tados, o mais completo foi o do listado 
de S. Paulo, não só com relação ao mo-
vimento realizado na capital, como cm 
cerca de 21 cidades do interior. Também 
por intermédio do dr. Tavares Lyra, al-
guns listado» do Norte forneceram da-
dos a respeito. Terminou o orador dizen-
do que pelos resultado* de sttas pesqui-
za*, verificou que, no Brasil, a tubercu-
lose tem tido nugmcnto. 

Solirc o mesmo assumpto fe* comi 

lÛ n alcoollea», porquanto o impontoí. 
oaelhor arma ile combate. * 
Híobre o mesmo ns-mnipto usaram & 

tial.lyra fazendo elogiosos referencia.í 
trabalho do dr. Jaguaribe os dr». .\aJ? 
nieulo ^íurgel, Cláudio de Kou.sa c l i . l 
KCS Pafaulios. 'Iç 

O dr,, Jaguaribe apresentou 4 c o n a ' 
dcração"Üa secçSo uma proposta, 
consi-tc nas conclusões do seu trabalha 
l ista proposta foi aecrc-cida com outríi 
do dr. Illysserf Paranlio» no sentido <W 
sc representar ao governo para <|ue seja' 
feito o tratamento psycho llieraplco coíJ 
t ra o alcoolismo nas casa» dc corrccçH» f 
liis os termos da proposta do dr. j j , ' ! 
Ktiaribe: 1." Nomear uma comuii»^.! 
inctimbicla de promover a creação, ci» I 
cada listado, da L,iga Brasileira con 
o alcoolismo; 2." Promover o 
contra o alcoolismo nas escola*. 

Achando o sr. presidente que e«u| 
proposta devia ser redigida de morto t | 
tornar-se exeqüível, nomeou uma 

contr» I 
Cllsiiij I 

l 
pa 

nlssão composta dos drs. Jaguaritij I 
Tlysscs Parauhos o Cláudio de HO I.JI 
iara dar-lhe a redacção conveniente, I 

gravidas. llix ipte as materiiidadcs na derações o c'r. Moncotvo Filho, obser-
concepção moderna devem ser estabeleci- vauclo que o dr. Clemeute Ferreiras, n» 
mentos onde u mulher não deva apenas s ; ,| trabalho, não faz menção as provi-

dencias que teci» sido tomadas no Rio 
da Janeiro tendentes a melhorar as con-
dições cie nosso meio cm relação á lu-

, • ... . , WW1.V-UVI J.-,-^- - . . . . . . . 

projecto olierecido K e i r o s : l permuta de favores proporeio-
Instrucçao 1 ublica, naes á quantidade de mercadorias cpie 

; bereulose infantil. Disse o 
seu pac, o dr. Moncorvo, 

:atoi; 
projecto n. 201-A, de 1007, conceden-

. do aposonlaitoria, com todos os venci-
! mentos do cargo, ao ministro do Supre-
mo Tribunal Federal dr. l.itcio de Men-
donça; coni substitutivo da Commissão 

Sfrviço pspecial 

para o "Commercio tle Mio Paulo' 

e (ilha solteira do antigo senador do 
Império Antônio Marcclliiio Nunes (íoii-

| çalvcs, a pen ,ão auntt:àl de 3:or0S000, 
( abriudo-sc para o seti pagamento o ne-
cessário credito (3.* discttsnão); 

parecer u. íil-A, de 10 (7, sobre a 
emenda ollerecida na 3! discusuão do 

tos apptausos, a sua coufcrcncia sol r 
a mulher. 

A conforcncia foi muito concorrida. 

C o u N o I l l o a te i l i \ O H t i g ; l v ã o 
R IO , 10. — <> general Mendes de , ) c Finanças ( l i discussão ; 

Hino a»"00 Moraes escolheu o» membro» do consc- projecto n. 157-A. dc 1"07, do Senado, 

l»7>a-8»8»j 7 «»coo s«4Ò0 !1 , 1 0 d e investigação, incumbido de apu- concedendo repartidamente a d. Anua 
. - Í . - I • ; RAR 0 incirteute que se deu com o major , r.copoldiua da Serra Oonçalvcs e a d. 

; Catsiano cie Assis, commaudante do 1." j Juliana da Serra Nunes tiouealves, viuva 
batalhão de engenheiros, 

O conselho será presidido pelo coro-
nel Olympio da Fonseca, 

f ) r . A l o y n i o <le CÍIMII-O 
RIO, 10—O dr. Aloysio de Castro, já 

convalescido, reassumiu hoje o iogar de 
assistente da clinica propedêutica do 
Hospital de Misericórdia, recebendo ma-
nifestação de apreço de seu» aluinnos. 

A. l e b r e u p l i t o s a 
RIO, 10—O ministro da Industria, 

com o f im de combater a febre aphtosa, 
I determinou rigorosas desinfecções nos 
j wagons da Central, destinados ao trans-1 da» (3" discussãoi; 
porte de gado. parecer U. 42, de 1007, mandando 

O dr. Torres Cotrim, director da I ly - agradecer a apresentação cie outra carta 
J gieue Municipal, confercuolou com o precatória, expedida com as formulida-
I prefeito, a proposito da febre aphtosa ,ie» legaes, para que seja dada solução 
QUE reina no Sul de Minas, com proba- J Á mensagem do governo, pedindo aueto-

! Iillidades de transiniltir-se ao listado do , rização para abrir no Ministério da Fa-
Rio. I zenda o credito de 3:01W)')' 

( S c n o r n l I I<»i-AEL4» < le | rer ao pagamento, em virtude de 
A. l inei< l i i 

Completou 

"ouipr.v.n para o Brasil, favoreça os 
listados-IJuidos cm detrimento da Irgla-

i torra. 

ru i 'outro jornal pondera cjue, pos-
I suindoo Brasil numerosas quedas d'agua, 
terá grande futuro quanto ás industrias 
accionadas pela. elcctricidade. 

U m n u m e r o d » l i g m ci . . trabalho .\»;>»i,i c 

PAR IS , 10 — O numero do Fiyaro ' precedendo a sua exposiçã< 
i /lliislrr do corretite mez publica o- retra-
tos dos «rs. Saens 1'ena e Jlattlc Or-
douez. 

lisse jornal traz também o retrato do 
ilr. Kuv Barbosa e as biograpbias de d, 
Pedro 1 c José Bonifácio. 

Alguns capítulos desse numero versam fecção puerperal na 
sobre a lei dovpÀvoutticiilo do solo do 
Brasil, tratando longamente do proble-
ma immigratorio dessa Republica. 

Por l i iU i i cxcM ik i A l r l e i t 
I J S I IOA , 10 — No ultimo combato 

travado no sul de Angola entre as tro-
pas portugueza» e eis indígenas, morre-
ram um oOicial v dezenove praças o tica-

, ram ferido» ciiicoenía homens. 
A columita portugueza mantém os po-

sições nas fronteiras do listado do Con-
1 go. 

^tiini>l»raM inilitsii-eM 
e i i i c idc i iU -N 

HKKIYIM, 10. — Noticias de Meclces-
lieiui Iladc dizem cpte depois das mano-

clar á luz, mas receber lambem os cui-
dados necessários nos tres últimos me-
zes de gestação, alim de evitar as per-
turbações. 

A sra. Maria Reuolte anplau liti a 
idéa cio clr. Silvado e referiu-se á con-
veniência JMlas?r instituída na educação 
das moça» nas e-colas, afim de epie el-
las liqucm conhecendo as cjuestões mais 
importantes da anatomia e pliysiologia J dor cm uma estatística ininuc o * da 
atteiidendo a<> papel que tem de clescin- niortaudadc das crianças pc i tabercu-
penhar na sociedade. In..e, salientou o facto dc pie ó justa-

i» dr. Silvio Maia passou depois a pre- mente dos 2 nos 7 annos que se observa 
sideucta ao dr. Werneek e leu o seu l l m j 0 r numero de victimas. Ilisse ainda 

ii iibulfli ica», . epie o Instituto de Protccjão e Assistcn-
de alguma» ' c|a ^ Iníancia do Rio de Janeiro, tem 

orador que 
no «Juarto 

Congresso de Medicina e Cirurgia de 
5000, alltidc ao obituario do Rio cie Ja-

i neiru, mostrando «pie desde 184" a tu-
' bereulose occupava a primasia. O ora-

palavras referentes á tbê e epie lhe cou- empregado todos os esforço» afim de col-
lie por pedido e indicação da commissão [jgír dados sobre a tuberculose infantil 
executiva do íi'.' Congresso Medico. O n o sentido de serem tomadas rigorosas 
orador, depois de ler a sua memória, medidas que evitem a propagação do ler-
lembra que devido ao cuidado da acção v ivel mal nas conectividades infantis, 
daasepsií nunca houve um >,ó caso de in Congratulou Sc o orador com o dr. Cie-

Pelo adeantado da hora, levantou-sf| I 
ess.ro. 

A's 8 horas da noite realizou-se 
Snlih) Sttinirai/ a sessão solenue da s í l 
ciedade Scieiitilica de S. Paulo, com itê. I 
morativa do seu quarto anniver»ario el 
dedicada ao Congresso Medico. 

Aberta a sessão pelo presidente da S^ I 
ciedade, dr. Krtig, foi por este COHTÜI 
dado a tomar assento á nie»a o clr. J„r. [ 
ge de Sousa, dircctor do Serviço Sanúl 
turio do Ceará que presidiu á oo , I I U | 
como representante do dr. Alfredo ik f 
lírito, presidente do Cengre s i . 

4» dr. Krug saudou o-, «r.s. congre-.is | 
tas em nome cia Sociedade de que 
presidente. 

I im seguida o dr. Jorge cie Sousa cli-i I 
a palavra ao dr, Pamphilo Asitunpçri^ 
orador ciilicial da sociedade 

Falaram ainda os drs. Ulysacs Par* I 
nhos em ntuiio da Sociedade de Meiliò I 
na c Cirurgia de S. Paulo; I.eoncio (Jur-a 

gel, i>clo Instituto Histórico c (»e«gra«| 
pliico dc S. Paulo; Oliveira C'outiulio,| 

liras militares, quando o 2r*." regimento 
se punha em marcha para regressar ao daria lopçar a injustiças e seria utna me 

projecto ii. i>l, de»te auno, epie releva quartel, viu-se dc repente que muitos elida dc facto contraproducente, 

da prescripção em que incorreu para se [ soldados de infantaria cabiam por terra O ar. .Itilio Xavier pediu a palavra 

. , . i iiela FacnUlade de Direito; Gabriel Ravj 
Maternidade desta • m e l l t . . l erreira pelos seu» esforços cm , , k .„ 0 , „ U a l U l „ , l l l l l a rouimun-cife I 

capital. prol da defesa contra a tuberculose. I s c i ( . „ t ; , i c a h„, i r u coujunctivite; Belfort 
t» dr. Spinelli congratulou-se pe_los re- f > C lemente^omn» ; Mattos, s .bre a moditira;âo do clima >1* 

^ Paulo; ArüMiio Piitteuiius, em Ira». I 
cex, sobre a uosologia vegetal c Anian. 
dio Sobral, sobre a incongruência da» 
terras agrícolas do listado de S. Paulo. 

l>ep,,is de ter produzido um liellr, iEli-
proviso agradecendo em nome do Con-
gresso a homenagem que lhe acalma I 
de prestar a Sociedade Sc.ientitioa ile j 
S. Paulo, o dr. Jorge ele Sousa, einer-
rou a sessão. 

Ao Salão Steinway atlluiu grande nu-
•iioro de senhoras e cavalheiro», dentre | 
o» cpiaes muitos congressistas. 

- Os bacharclaudos de direito, Dan l i i l 
da (lama c «Miartim Barliosa, foram| 

soltados obtidos pelo dr. Silvio Maia e ! f0 j p 0 r esquecimento que deixou de íucn-
leinbrott que seria de grande vantagem cionar no seu r^latorlo o Dispensario 
a regulamentação do serviço profissional , Azevedo r.iiua, pois que o seu trabalho 
das parteiras, o cpte evitaria He dessem estava elaborado quando, ha pouco 
na clinica civil muitos desses desastres, ! tcinpo, teve dcllc conhecimento pela mi-
cpie ainda hoje se observam, e que na , m n iosa visita que fez a esse benemerito 
liuropa são facilmente evitaveis. , instituto, dando parabéns ao dr Mon-

O dr. Arnaldo V. de Carvalho decla- c o l-vo resultados obtidos no R iodc 
rou «pie uão é dc todo syuipathico á lc- j a , , e i r o na tarefa melindrosa da prote-
gislação coerciva relativamente á pre- r ç £ „ r|a infância contra a tuberculose, 
venção das infecções puerperaes, citando ínspirando-se nos exemplos de firanchcr. 
casos em que as infecções tã> occasio- c , , j„ m o - t c recente a scicncia m-dlca 
nadas i»or gern eus trazidos pela própria | tanto deplora, 
doente, tornando-se ditlicil attribuir 
responsabilidade do caso ás pessoas que 
assistiram a gestante. Al#m dc mais isso 

habilitar á percepção integral d.» nion-
i tepio constituído por seu marido, o ca-
pitão de fragata graduado e reformado 
Francisco Xavier Rodrigues Pinheiro, 
,1. Iz ibel Ainancia P.nheiro, com ciiien-

i com-; para os especialistas, ma» nao pode com- , - f í r n u 

nt ca- preltender como o parteiro, chamado para | 

, se .1 . i , u i l
)
e ,'">. ' Sa^.e t : a»senib?é 

os ex- I exame, aos signaes fornecidos pe,a aj> ,1- ^ 4 

RIO, 1C-

Í A - n t r o «LE N A V E G A Ç Ã O 
S A N T O S , 10—Foi fundado nesta ci-

dade o «Centro de Navegação Trausa-
tlaiitica», cotu o tini de desenvolver a 
navegação e proteger os interesses dos 
serviços concernentes ao» mesmos. 

C o i l d c s n a P e n t e a d o 

S A N T O S , 10—Pelo trem das 12 e 33 
chegou o sr. conde Alvcres Penteado c 
família, que vieram aguardar a chegada j compulsória o g 
da : ra. condensa dc Penteado, que vol-: j , . Almeida, cpte 
tou da Iiuro[Ki uo va]ior Arar/uai/a* 

I > r . R a u l V i c e n t e 

SANTOS . 10—A bordo <4© vupar^,,,-
i/HUl/a, da Uoytil Mail, chegou a esta ci-
dade de volta dc sua viagem á Ruropa, 
o sr. dr. Raul Vicente dc Azevedo, de-
legado dc policia. 

O distincto moço que 6 lambem uma 
distiucla auetoridade, foi recebido por 
grande numero de amigos c admirado-
res. 

O rir. Raul Vicente vem acompanha-
do dc sua exnia. família que foi espe* | 
ral-o no Rio de Janeiro. 

R e m e s s a « le « l i u l i e i r » 
' S A N T O S , 10—A thesourarladesta Al-

fandega rciuclteu lioutcm, por intermé-
dio do Banco Commercio c Industria, a 
quantia de 400:0004000, ao Thcsottro 
Federal, 

K c f o r m a d o « t c l o g r a p l i i i ü 

R I O , 10—O deputado Craccho Cardo-
so confercnciará com o dr. Miguel Cal-
mou a proposito do projecto que preten-
de apresentar á Cornara sobre a reformai 
da Repartição dos Tclegraphos. 

exgott.idos dc fadiga. | dizendo que o trabalho do clr. Silvio 
I O '1'aqelilatl OIX cjue os soldados ca- Maia c4 incoiitestavelmente um modelo 
biani como moscas C epie de duas com- J para os especialistas, ma» não pcVJe com 

' panliias apenas trinta soldados eram 
pazes de marchar, 

J Attribuem-se esses incidentes aos 
cessivo» c alores, que sttccederam ao frio | pação abdominal da doente emqiianto 

! intenso. | que não se pôde dispensar o toque va-
O i m p e r a d o r « í i i l l l i e r m e e ' K'LLA'> dada a espessura cio ventre C a 

ÍIM i i» i i n i b r u M milHai-c-ss resistência muscular em certos ca^os. 
1 I im relação á infecção puerperal, diz • 
epie os seus germens vem trazidos ímii-J 
tas ve^es pela própria doente e pelas, 

o imperador (iui-j 

cdade para a 
ncral lliutorio Iloracio 
está EM M.itto Orosso 

inspeccionando o corpo cie infantaria, 
O citefc do listado-Malor enviou ao 

«ITÍNÍ̂ TRU UMA p-.üposta para a reforma 
daqttellc official. 

]>ivÍMãt> I l aee l l i i i * 
RIO, 10—Chegou ao porto dc Forta-

leza a divisão commaudada * pelo almi-
rante Huct Bacellar. 

O sr. ministro da Marinha ordenou 
c p t e o regresso das ires divisões se dê o 
maia tardar até o dia 24 do corrente, 

f o n g i c i í s o F e d e r a l 
RIO, 10.—SKN.VIHI :—Na li ra do ex-

pediente o sr. Francisco Sá extranliou o 
augmento do orçamento DO lixterior. 

O sr. Olycerio explicou c ,n • aclisciissro 
do projecto N. 10 foi suspenda cm virtude 
dc eniendas apresentadas ao mesmo. 

O sr. Alfredo l i l l te explicou egualmcn-
(TE epie foi suspensa a discussão da pro-
1 posição da Catnara dos Ifeptitado» N. 72, 
I em virtude da emenda apresentada pelo 
sr. Pires Ferreira, 

Na ordem do dia foi approvada a se-
guinte matéria : 

Proposição da Cantara dos Deputado 

teuça judiciaria, ao dr. Manuel Ignacio 
Carvalho de Mendonça (discussão uni-

n i i R M M , 10. 
lherme, na ordem do dia que baixou, 

paraoccoi • rejj0sija-se pelo successo das manobras 
i is RI-I militare», successo epie j u s t i f i c a a sua 

confiança uo conituamlaulc priucipc Hen-
r ique . 

lissa ordem visa também dissipar as 
duvidas mie cerhft rodas levantaram o-
lirc o V.ilut—íljfexpcriencia daipielle 

O dr. Alfredo Brito felicitou o auetor 
do trabalho em discussão c foz conside-
rações mostrando que n j fistado cia lia- commissionarios pelos seu» collegas dei 
hia está sendo coustruido um dispensa- {Academia a acoinpauhareiii os academi-T 
rio ctiji< pavilhão foi ha dias inaugura- ccis do Rio que acpii se acham as,i»t!ud«| 
do cm homenagem ao Congresso. • ás »cssõc.s do Cougresso, 

l i ' encerrada a discussão cia memória — 
do dr. Clemente Ferreira. A» sua» con- Mmntctjnt» tu: miji». 
ilusões, em firma de voto, serão eliri- ' A's 0 horas da manhã, visita á Santil 

depois dc approva- ] C.vsa c ao listabelecimcnto Mvdrothera l 
assembléa plena do Coiigres-! pico do dr. Domingos Jaguaribe. Pontj| 

so. j de reunião, Santa Casa. 
O dr. Alfredo Itrito procedeu á lciUi- A' 1 hora da tarde, visita ao liospu: 

ra da sua mentoria sobre * 's Aucttris- \ de Jncpiery. 
i mas da Aorta». 1'onto dc reunião, Iistaçilo da T<uz. 

Ao concluir, s, exa. foi muito applati- A s 7 horas d l noite, sexla sessão oi 

1007, indeferindo : 
engenheiro Albcrt 

n. 99, dc 1907, fixando a força naval 
R e i m i f c u « l a e * « | u n < l r n ; para o cxereicio de 1008 (com emenda 

R IO , 10—listá resolvido que o porto 1 cia Commissão de Marinha c Guerra) : 
do Natal seja o local dc encontro das ; proposição da Camara dos Deputados 
tres divisões navaes, actualmeute em j n. 54, de l'K)f>, fixando a despesa do Mi* 
exercícios no Norie. | nistro das Relações lixt rores ; ara o 

exercício de 1903 (com emendas offere-M ; n i i i h o i r c m i n u f l e x e s 

R I O , 1 0 r e q u i s i ç ã o do cônsul ;„. | cidos pela Coinmissão de Finanças) ; 
glcz nesta capital, partem boje a bordo- proposição da Câmara dos Deputados 
»lo Oropeza, cinco marinheiros da galera 
jíns/friírt.quc vão •ubemetter a jalgamen-
to nos tribuuac» inglezes por factos de-
corridos a bordo daquclla galera, cptando 
u incluía esteve neste porto, 

Minas Mi ib inar inuN 
R IO , 10—Chegaram da Europa os ap-

parelhos cncommendados pelo ministro 
da Marinha para o assentamentos dc mi-
nas submarinas, os quae.» serão colloca-
dos pelo rebocador Colono, para esse Iim , carta precatória 
entregue á diriecção de torpedeiras. 

f 0 x p o r i e n e i a 
R I O , 10—O sr. Palak fará brevcnicu- i 

te, na Repartição dos Tclegraphos, a ! 
experiencla dc um apparelho dc seu iu- | 
vento para transmittir 40.000 palavras 
JMM" hora, á distancia dc 00') a 700 ki-
lometros. 

K o p i i i i i ç ã o <le E f s l a t i í - s t i c a 
R IO , 10-11 presidente da Repu-

blica assignou o decreto reformando a 
Repartição dc lislatistica, ficando resol-
vido não se fazerem nomeações antes de 
medidas legislativas que serão solicitadas 
para o fuuccionamcnto dessa Kcparti-! 
ção. 

A l n n o l i r u M I I I Í I Í I UIVH 
RIO , 10—O sr. presiilc-ntc da R-p: b'i- | 

ra assistirá sabliado ás manobras dc | 
Santa Cruz, pernoitando no acampa-, 
mento. 

I l a l a l l i a <ie l l i i r i - s 

parecer N, 33, D 
petição cm cjue C 
Macedo Azambuja E outros, empregados T CAMLLLAIL,I0 ^.PRÍ.UO, 
aposentados CIA lastrada de L-erro L en-
trai do Brasil, pedem contagem de tem-
po para melhoria de aposentadoria (dis-
cussão utlica); 

parecer n. 40, DC L')07, indeferindo o 
requerimento cm que o tclcgrapliista de 
3'F classe CIA Repartição Oeral dos TELC-
fçraplios Themistocles Francisco CIA Sil-
va pede pagamento de vencimentos a 
que se ju lga com direito (discussão 
tiuica); 

parecer N. 41, de 14»07, indeferindo o 
requerimento em que o 2." tenente do 

| F.xercito João Francisco Filho, pede 
um anuo de licença, com vencimentos, 
para tratar de sita saúde com pareceres 
das Coinmlssões de Petições c Podcres 
e de Finanças (discussão única); 

projecto u. S2-A, de 1907, organisan-
• do o gabinete de elcctricidade do Hoa-
. pitai ( 'entrai do F,xercito; com pareceres 
PAS Commissões de Marinha e Guerra E 
cie Finanças (LI discussão). 

N ã o houve numero para votações. 
M o v i m e n t o « Io p o i lct 

R IO , 10 —Filtraram hoje neste porto: 
, de Nova-York, o vapor inglez (imrrr; 

do Pará, o nacional .Jafiu,iribi: : do R io ' 
Grande do Sul, o lugar dinamarquez 

I Mfirarni'a. de Valparaiso, o vapor inglez 
Oroviw; do Buenos Aires, o francez Ifr-

• banais: do Kio Grande do Sul, o alie-J 
mão DWIHJ/BFI', dc Suvitt, o ittgli z [{'TN-

1 ÍIÍÍ/': do Porto, a barca portuguesa / N'()')• 
Subiram; para Florianópolis, O-nacio-

nal Virlorin ; para Buenos Aires, o in-
glez .1 rai/tmi/ii e o austríaco halmnta \ 
l»ara Civerpoo', (tionuir. para Xova-York ! 

o uorueguez HAUT.IV, ; a ia Florianópolis, 
I o nacional M/trnjn. 

coisa» epie a cercam como as roupas, as 
agua*, correndo algumas vezes esse ac- ] 
clclentc Injustamente á couta do medico, 
quando É certo que EM todas as classes 
sociacs a moléstia p">Jo desenvolve:*,1 

com toda a intensidade, visto cpte as 
causas da infecção podem ser mínimas 
E tornar-se virulcntas por muitos moti- J 
vos, dentre os cpiacs o eslado 'atente em 

t a u -
são EN 

contrados em logarcs que pela «tia con-
t inu ic ladc facilitam a sua ac;ão patlio-
getiica. 

<) dr. Silva E Castro fez uma obser-
vação dc UM caso de sua clinica em um • 
parto duplo em que teve de agir prom-
ptamculc, e o clr. Oliveira Motta referiu- j 
se ao emprego de lavagens como meio ( 
propliylatico das infecções ptterpttraes E 
disse cpte no Rio de Janeiro, nas tres, 
maternidade» existentes, são diversos os 

dido. ilinaria. 
O dr. Carlos dc \'asconcellos di s" 

sentir-sc desvanecido por pcjder coníir. 
mar a s observações feitas pelo dr. l íri-
to, pois cjt:E em sua clinica ponde ob-
servar diversos CJSOS dc auourisma da 
aorta, nos cp iacs enii r 'goit o ntestii J. R,.CEbeiuos 

f à e n e r a l P i c i i u a r l 
MARSFIL/LIA, 10—O general Piequart, I que so acha o gonococcus e outros 

ministro da Guerra, saliirá para AiigouK-: tos germens cpte normalmente 
ute, onde vac assistir ás ultimas opera-
ções das manobras. 

Xo dia 12 do corrente o general Pi-
equart offerecerá um banquete aos o t l i -
ciaes extrangeinos epie assistirão as ma-
nobras. 

Os /C I I IM ÍVOS " 
M4iS4lO\V, 10—O congresso do-, 

tnslros discutiu o projecto sobre a crea-
ção dc Xeinslro» ein todas as província» 
do império, parà O, quacs coojjerarão 
proprietários, sacerdotes e camponezcs, 
cujas concliçõ-s seriam cgualadas. 

C» projecto FIII rejeitado por seis vo-
tos, lendo sido apoiaclo pelos liberaes E 
combatido energicamente pelos conser-
vadores. 

!0-v plcu-icloi- V e l l m a n 
CIIRISTIAMA.IO—<>capitão Jarcscn 

chefe d. 
que chegou de troinsol, couimintlca qu 
o expiorudor norte americano clr. \'el-
litiau desistiu do projecto de dirigir-se 
este anuo ao polo norte cm balão. 

Desde o dia 2O do mez passado rei-
nam em Titsberger fortes ventos, C den-
sa neblina, impedindo A ascen.-ão. 

tratamento preconizado pelo auetor do 
trabalho em discusião, obtendo optiaios 
resultados, tratamento e-se cpte consiste! ~ 
no repouso, na applicação CIA electrcci-1 
dade E do iodltreto tle pot.cssio. 

O dr. Gare-'/, Froes disse que tendo ' 
sido durante seis anuo» assistente da : 
clinica cio dr. Brito, lambem confirmava I 
os brill;autes resultados obtidos pclos:U| 
illitstre mestre, e congratulava-' e com o 
Congresso pela efticaeia do tão impor-
tante tratamento. 

O dr. Duarte Nunes disse que esse 
tratamento tem sidoapplicado com êxito 
pelo SEN collega dr. Palmando Xavier 
em alguns doente» da sua clinica. I prietario. 

O dr. Jaguaribe disse c p t e cin um caso Só de dire 
CIA sua clinica obteve resultados com a J pa 

no trata' 
mento das aneurismas. 

I» clr. Brito disse ser grande a sua 
satisfação por ver cpte o seu t r a b a l h o Í 
unanimemente acolhido pelos collegas 

< Para assistirmos á v i s i t a cp te o> »r«,J 
congressistas farão hoje Á» fonte, DLI 
Agita Vitali», no II»tabeleciinento LL|(.[ 

j clrother.ipico do clr. Domingo» Jaguaribe,I 
gentil convite dos seus pro>| 

prietario» sr». Cocito l rmão C. 

ECOS DOS M0H1CIPÍ0S 
S . I I l l O N 

Km 10 : 
O com fere ute Joüo Tytiiz quando f.i^iil 

liouíeni rlu»J»ilicarão dc iiiercadoria^ du I 
;trina',em de brî â enH d.i AIfatnlc<«tj 
oiic«>Mtroii 30.̂  Icilos dc seda abandona» 
do-*, ij{uorando-*c queni seja o seu i»fu«| 

modoa dc .'TP ilical .AS. , F. . . , 4 
O orador .alientou também o papel! «PP^açao da elcctro-therap.a 

do jfonococcMs na producção da infcc-
ção puerperal, acreditando (PIE .são de 
incontestável vantagem A» lavagens setn-TJIV. finando houver SUSPEITA de infçcçíío; 4 « • • - . 1 , . 1 .. . . . ' | presentes sem uma oi»jeee:io SERPÎ R, p 
antes do parto, como meio dc demufcc*, ' , ' ' ' 
ÇÃO, c dtpois do parto, para todo o 
pr«.ce.sso dc exj)lorac;uo obstclrica, c o n t o 

xpedjrfio artica (IA Noruega E ] meio propliylaetico E salientou o pape'. 
' ' 1 do toque vagi uai durante e depois do 

1 ario durante o trabalho do parto que ' 

84, de 1907, fixando o numero, cias-
| se e vencimento» dos empregados das 
Alfatideg.is do Rio de Janeiro e de San-
tos (com parcccr favoravcl d.a Coinniis-
sâo de Finanças Á emenda Jofferecida.) ; 

proposição da Camara dos Deputados 
N. 100, dc L('07T auetorizando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Fazenda o credito extraordinr.rio 
de 55:164$lo4, ]>ara PA^AR a Pedro JIRUS-
que de Abreu e outros, em virtude de 

(com parecer favoravel 
da Commissão dc Finanças); 

proposição da Camara dos Deputados 
N. 49, dc 1907, auetorizando o presiden-
te da Kepublic.a ;i conceder a R,uiz K^Y-
dio Martins dc ívcnios, 1." escripturario 
d.L Delegacia Fiscal do Thcsouro Fede-
ral 110 Ksta«!o do Amazonas, tun anuo 
dc l icença com ordenado, para tratar 
dc sua saúde onde lhe convier (com p.I-
recer favoravel da Commissão do Fi-
nanças); 

proposição da Camara dos Deputados 
11. 101, de 1007. auctori/nuflo O presi-
dente da Republica a conceber um anno j munições, 
de licença com ordenado ao dr. I.,afTayct- O c o u i a ç í i d o V c r m o n t 
te Cavalcanti dc Freitas, inspector sa-1 XOVA YÍ>HK, 10—Foram feitas Ê  
nitario do Districto Federal, para trat.ir perienciaa do novo couraçado IV/mon 
dc sua saúde (com parecer favoravel da experiências duraram 4 ' 
Commissão dc Finanças); , envolvendo O navio lá UNOL» 

proposição da Camara dos Deputados JLORAT 
N. 97. dc 1«>07, concedendo a d. Kmilia 

AVULSOS 
SANTOS I3VMONT, 10. Ha gran-

de EUTHUSIASMO' nc:?ta zona pela candi-
datura do eminente dr. Campos Sallcs. 
—Rfhui^o tio i,i)nfirc<ue. 

EXTBBIOB 
O •"̂ í.", • m e u t o A f í b i i M O X I I 

MADRI1). 10—O regimento de caval-
!aria Aííonso XLL prepara-se para partir 
para Marrocos a-» primeiro aviso. 

K m vários pontos da costa C-.tabe!E-
cem-&.c depositos dc viveres para as for-
ças expedicionárias. 

A É £ i i o r r i i c m M n r r o c o H 
M A l i R I D , IO—O governo tomou a re-

solução dc aclivar a campanha cm Mar-
rocos. 

As fabricas de armamentos receberam ! 
ordem par.a preparar g r a n d e quantidade [ 

JFNDIATIV, 10. — Consta que O di-
rcctorio KROVERNTATA dc commum accórdo 
vac se dividir, parte apoiando O dr, Tibi-
riçá C farte O dr. Campos »Sallcs. 

Congresso Medico 
A'Í~,U;IH «Io l i m i t e m 

Si SRSSAO OKIlINAKIA 

SOLOMIR il:I SIICÍCIIIIIIP 
Sfiiíiiilllca df S. 1'iiulo 

I1^ 

Saldanha Marinho Conceição, Iliba th 
Saldanha Marinho, a pensão mensal de 
30(1:5 (com parerer favoravel CIA i lommii -

KIO, 10—Ilomin^o proximo o sr. dr. • RJC Kinançan. 
AIFon>o Pcnna assistirá, com stia fami-J —Amanhã entrará cm DI<ctis>ão o pro-
lia, á batalha dc llôres no campo deTJECTO so>,re o Código Penal. 

I K' provável epie seja apresentada lima 
emenda ao orçamento do tíxterior, crc.cn-
ch> o car^o de ministro tio Ilra.sil na 
Chinu. 

—CAMARA:—NA hora do expediente, o 
»r. J i C a r l o s de Carvalho falou nobre , 
a tuberculose do jjado. 

Na ordam do dia íoi encerrada a dis- , 
cuiáão da seguinte matéria: i 

Projeclo 11. 210, deste atino cjue an-
ctoriza o presidente da Kep'tblica a abrir 
ao Ministério da Justiça e Negócios In- I 
teriores o credito especial de 1.614:<»IS!2'J ; 
para a conclusão (Io eclificio cle.tinado á 
Kscola Nacional de Ilella, Artes; com j 
emenda (2* d l f i a i o ) ; 

projeeV> n. 229, de 1907, 
a Convenção concluída ao 
neiro. a 24 de ago»to de l̂ Oí, entre o 

Sant 'Aana. 

P r i f i ã o 
Kit» , 10 — Foi recolhido A sala dos 

agentes dc policia José Augusto do Ama- , 
ra' Menezes, pre-,0 por ordem do sr. mi-
nistro da fazenda. 

O b w r v a t o r i o 

i n c t c o r o l o g l c o 
S I O , 10—Consta que o observatorio 

meteorologia» da costa marítima será 
transferido do morro de GragnatA, em 
Tiictheroy, para o serviço de regulamen-
tação «tos chronometro» da marinha. 

Parecr «|t»e • Ohserratorlo será instal-
lado mm. Hha Rigo, de propriedade do 
Ministério da Fazenda. 

A p ó l i c e s f a l s a s 
RIO, M — Começou hoje o summario 

4a caif* aontra «• «egociaates Daniel 

i - c l l c r i i n c i i l c i 

NOVA YFIKK, 10—Fallecttt repenti-
namente, victima de uni atacpic cie apej-
plcxia, cj gcner.IL reformado Mires Miei. 

I C x p l o s f i » 
FI.ORKNÇA, 10 — I>ett-se hoje uma 

explosão numa fabrica cie logijA artifi-
ciaes. Morreram duas pessoas C ditas LI-
caram gravemente feridas. 

D c n p c d i t l a 
ROMA, 10— Telegraoima procedente 

de Kacconigi diz que o rei Victor MI . 

OS delegadas ao Sexto Congresso dc 
Medicina c Cirurgia visitaram limitem, 

horas d'-s- i Í)Ü'-A manhã, o I n s t i t u to V a c inogetiico, 
; localizado no Cambticy e o .Museu d" 
| bstado, 110 Vpiranga. 
I No primeiro desse;» estalioleeimentos, 
• foram visitanles rc< -diidij-, pelo dr. 
Arnaldo Vieira «le Carvalho C outros 
ítiedicos do Instituto. 

Percorridas A* dependências do im-
; porlante estabelecimento, O clr. Alfredo 
' de Tlrito, presidente do Congresso, re-
gistrou rio livro dos visitantes as seguin-
te» linhas cpte 'o r a m subscriptas por 

J todos os collegas : 
NO Instituto Vaccinogettico CIE S. Pau-' 

I lo é um primor inexccdivel tle scienciaj 
• e de arte. • 

c p t e , por falta de tempo, o s>;TI trabalho 
nao ponde ser completamente lido E pon-
tos obscuros surgiram dessa falta. O 
orador diz cpte não TF possível responsa-
bilizar o-, assistentes do parto pelos ac-
cidetitc.s secundários, porque ÁS vezes a 
propf a mulher traz em si o germen da 
infcc;ão. 

O clr. Júl io Xavier declarou que não 
fc»i contrario ao toque na obstetrícia, 
mas que somente c u m p r e adial-o o mais 
possível. 

O clr. Furquim Werneek leu 
balho sobre o movimento da 
dade cias laranje iras , no Kio, desde a 
•na fundação até o semestre lindo. Re-
feriu-se aos motivos c p t e «letrrminaram 
a fundação daqncllc estabelecimento, sa-
lientando que aqticlla instituição como a 
L.iga Anti-tubereulosa, são produetos cie 
Congressos Metlicos, de cujos resulta-
dos, entretanto, muitos collegas duvi-
dam, Falou em algumas intervenções 
por s. exa. feitas, todas com bom êxito, 
lendo por e - -a occasião unia estatística 
muito lisonjeira. 

Fizeram observações sobre a memória 

pie .sc'» tiveram palavras amáveis cm rc 
lação ao tratamento p j r sua exa. preço-

i tlizudo. 

O dr. Vergueiro fez uma minuciosa 
xposição do inethoclo que tem emprega-

um elemento iiidis[ieiisavel pura um ! 'Io no tratamento da lepra, c tendo-lh.' 
.diagnostico cxacto. < «tiauto í apalpaçao o dr. Cláudio de Sousa perguntado »> o , 
< abdominal, « r v c para provocar a : tratamento pelo «iollargol j á tinha | "«miciiKies 
1 contraeção uteriua cpte excede a normal, j sido comprovado pela observação, res-
; diflieitUando sobremaneira o exame ob,te-1 pondeu s. .s. que nos casos em cpte cin 
,1 tricci, : pregou esie medicamento obteve os mais 

I Manifestou-se também contra a pro- liwnjiiro.s resultados, 
: posla do dr. Spiliclli, Termineu o dr. Vergueiro as suas 
' ' O dr. Silvio Maia respondeu aos col- considerações propondo-so a fazer appli-
legas cpte se ocetiparam ela sua niemo- i cação do seu tratamento na presençado» 
ria Siisteulando ."S suas asserções, visto! T» . congrcs-.istas que qutzereui acom-

panhal-o ao 11 o-1 li,11 de I.azaros. 
0 dr. Victor (.íoclinlto apresentou oal-

v'tre dc se pedir ]>ermissão para ficarem 
ein observação em quartos da Santa 
Casa alguns doentes, seudo mais tarde 
levado ao conhecimento tios srs. con-
gressistas o resultado obtido. 

1 > sr. presidente clisse -ser melhor no-
mear um i eoinittissáo de comjieteutcs 
médicos paulistas, afim dc acompanha-
rem o dr. Vergueiro na applicação do 
seu tratamento, commissão que dará con-

um tra-' da sua incumbência, publicando o seu ] 
Matcrni-1 relatorio na Revista Medica de São I 

Paulo, 
Foi approvada unanimemente a pro-

posta cio dr. lírito, licaudo a conimi»,são 
comi>osta cios drs. Krasino do Amaral, 
Vieira de Mello, 1'lyssc.s Parauhos, l,iu-
denberg e C-trini. 

1'viii seguida, o dr. Jaguaribe procedeu 
á leitura do seu trabalho sobre o «Al-
coolismo Clironico,'. 

«> dr. Christovam M;il!a applaudiu o 
trabalho do dr. Jaguaribe, mostrando as 
duas faces interessantes que o mesmc> 
apresentava : uma com relação ao me-

do dr. Furquim V.*erneck, pedindo cx-' tbodo thcrapeutlco hypnotico, e outra 
pliraeõea mais minuriosas, os drs. José relativa A propaganda contra o alcoolis-
-pinell), «Ira. Maria Kenottc e Arn. lilo mo. Até acpti o metbodo hypnotico tem 
Vieira cie Carvalho, sobre períodos não sido explorado por rurandriros sem res-
rcconstituidos. ponsabilidailc scientitica c que tem sem-' niat es. 

Foi encerrada a discussão, depois da pre despertado prevenções e antipathias ] 
resposta «1o dr. Werneek aos oradores, das pesson» criteriosas contrarias ao 

— charlatanismo. Man agora se apre-
sentava soli a responsabilidade dc um 
distineto profissional, que tirava do mc-
thoclo a parte litil no tratamento do al-
coolismo. 

Entre os médicos, diise o orn *or, não 

itos essa mercadoria derel 
ir mais de 20 contos de réis. 
Na sessão DA ("aluaraV a reaTzir-^ 

amanhã, será lido o parecer das e M 
tuis-I c» respectivas, referente ao tr.C;.itli» 
apresentado pelos srs. Rdgar Sou>A « 
Clovis (ilvoerlo, para a construeção di 
linha de boudes por tracção elei t :C. 
conforme projiosta que apresentaram S* 
concorrência aiierta para ESSE Iim. 

Depois de di/ersas coasidcraç^es, • 
par-ccr termina opinaudo para que U 'T. 
Intendente Municipal lique aucloriz.li 
a assigiiar o devido contracto, assim NU» 
o sr. engenheiro chefc das obras pntili» 

a quem será enviado • 
traçado, sc manifestar a re>p it >. 

— Devido ao mau tempo, tic*r*.« 
transferidas para o próximo dominga «i 
soletlii idades que deviam realizar-se .in>| 
te-houtem, na erinida do alto do Moutr 
em louvor a Nossa Senhora do Mon' 
Serrate. 

Apesar da transferencia da» f .-ir.» 
tlades C da impertinente chuva QU' 
HI.I foi granrle o numero cie fiei* «pi- l i l 

subiram durante todo o «lia, afim de J*»| 
zer suas ora.; ES á Virgem Santa. 

Dc manhã foi rezada uma missa. 
O caminho que dá acceaso ao cimo 

monte, Á no i te esteve illttiuiuado a SL«T 
ctricidadc. 

O templo lambem foi illtiminatío 
electricidade, liem couio o mastro d«JA 
signaes seinaphoricos. 

Na noite de sabl.ado e de dominai» 
I foram queimados ali muitos fogo«. 

—Realizaram-se ante-hontem os co'ie«RL 
sos para vagas de praticantes e eaiU*; 
ros do correio, c p t e foram presidi -
pelo sr. major Leonel Ayr.'s HUCN 
agenle dessa repartição nesta cidade. 

Antes tle ser feita a chamada DO» CI*| 
didato», o presidente «la mesa fez 
minar os documentos e Y-Tiçôe ,'api ' 
tados para a inscripção ,, DE 
resultado serem excltii<,< - -!•!-! dos E 
didatos aos logarcs de praticai»''' . 
cando unicamente um, QUE desistiu 
prova. 

No concurso para carteiros fora N -
mitticloi ao exame seis candidatos R 

cluiclos dois. 
Foram examinadores o» sr-. JINTU 

Sant i j go C Oscar Pereira, servindo 
secretario U sr. Constantiiio Va: -

Depois, seguiram os senhores congre - Ferreira que lé 
nuei recebeu os delegados de varias mti-|,i s|M p . i r a 0 Mnsen do Estado, donde ' 

foram 

Braail • %nasi todas a» Republica* da, cepçic*. 

niciyiaüdades piemontezas, cpte 
despedir de sua majestade. 

O l i y m n o a O u l i b a l i l l I 
R O M A , 10 — O pintor Sartorio encar-

regou-se da ornamentação cia cttpula da 
nova sala das sessões da Camara. 

Esse trabalho consiste numa alegoria 
na qual será picturalmentc traduzido o 

approrando I hymno a Garibaldi. 
Rio de Ja- O pintor Sartorio tem sido muito elo-

' giado e appla idido pela &ua feliz c<m 

trouxeram a melhor impre são. 
A's S li' ras c'a tarde, realizou-se na 

EÍCOU Polytcchnica cpiinta sessão or-
dmaria do Congres-o, tendo funcciona-
do simultaneamente em diversas salas 
daquclla escola, as secç<"»cs dc Medicina 
Publica, Olistctricia, Bacterlologia e 
Pharmacopé». 

F.CVV*«, R»I: MEDICINA 
A's .» horas da tarde, sob a presiden-

ci.i cio clr. Alfredo Ur,"o, secretariado 
l»eIo» drs. Clemente Ferreira c Theodo-
ro Bavma, foi alierta a sessão. 

Foi dada a palavra ao «lr. Clemente 
seguinte memória : 

no Bra-

SÍCÇXO D« C.V50SC0TXX1XA 
Heali/ott-se hontem, V 3 Hora da 

tu \* zjj a i !âo da teujrrrg <<•»<• «-. S « c > j 

lia absolutamente novidade, pois que ha 
muitos annos ( empregado ; não ha me-

••A Eucta Anti-Tnberculosa no Bra- dico que nãc o conheça. Mas, a vulga-
il .» I rização deste processo de tratamento 

Pedindo a palavra o dr. Nascimento " f ' ° l t m sido feita por profissional me-
(iurgcl, »li»Te que, corno membro da Ei- dic ». 
ga Brasileira contra a Tuberculose do . D_'vo, portanto, dar parabéns ao dr. 
Kio dc Janeiro e como memoro do con-1 Jaguaribe, por mostrar a possibilidade 
se lhe d rector da mesma, não jiodia fi-' «la cura do alcoolismo por meio do hy-
car calado deante «la leitnra do brilhan-. pnotismo. e entendo «pie com relação á 
te trabalho do seu distineto collega dr. outra parte, conviria qne o Ula&tre .-in-
clemente Ferreira, clinico que é incon- ctor da memória juactasse ia suas con-
testavclments mn do* mais incançaveis clttsões a conveniência de representar 
trabalhadora na campanha contra ex-1 * • governo sobre a taxação de 

f i « » te taberculoaa. DU i|K aão *a-; to* pTahikUiTO* «Ar* a veaJ* de bcVt-

l ã o r o c a l i a 
T'.m 7: 
No primeiro tabellioaato desta C"J 

foi lavrada a cscriptura «le venda 
terrenos, qnc lia mezea foram o f f f " 
dos pelo sr. Manuel da Silva Viil' 
comuii-são encarregada dc l e v a r a ef 1 
to a constmc;ão do edifíc io da - ' ' ' J 
nidade, des».i ci.t?de. O predueto 
da rei. da é de <r-.)$000, que pelo 
rador d> ofiertar.te vae ser entregu-
sr. the«oureiro daquella a m n i » ' 1 1 " 

—Acba-se nesta cidade com stia " " 
família o sr. dr. Henrique Itebe-r, 
legado de policia na cidade de Uo 
catú. . 

—Com sna exna, família segui li 
je para S. Panlo o *r. major Etu* 
Campo*, tcI-mo director do j rupo 
la» Aatoni* Padilha, «C*t* cidade. 

—Está convocada para íimanha.^ 
hora da ta'de tinta «e**í-i 

• É . 
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(po correspondente, «m 7): 
assumpto obrigado da» palestra» 

anui, neste» ultimo» dias, teui sido a 
questão politica da succc.são presiden-

C ' H a adeptos fervorosos da candidatura 
do sr. Albuquerque l.iiib c fervorosíssi-
mo» adepto» do sr. Campos Salles. O 
Imroprió partido dominante j i se scindiu 

> cm dois grupo», sustentando a caudida 
lura Uns, os amigos do dr. Eduardo 
Canto c apoiando a candidatura Cam-
pos Sallcs o dr. Bencdicto Netto e seu» 
amigo». O» antigo» ameriguillu», inclu-
sive o dr. Alexandre Coei!.o, que estive-
ram de cirna, nesta localidade, no go-
verno do dr. Américo Urasilieuse, man-
tém-se na tnai» discreta reserva, não se 
sabendo ainda para que lado vão pro-
jiender. 

— Téin sido muito apreciada» as notas 
yoliticas do Commercio de Sio Paulo, ua 
aecvão Pela Política, por onde se vão 
orientando o» cam/iOMalútiUi assim co-
mo os adeptos da candidatura Lins vão 
•e orientando pela» Xotat e luíormaiões 
do Fitado, também muito lidas aqui. 

E é provável que cada um desses dois 
grupos—em que estí dividida a politica 
local— cantiltai e nettintai, apresente a 
•ua chapa e trabalhe por eila na» ciei-
fftes tuunicipae» de outubro, pois um 
delles, o chefiado pelo dr. Bcnedicto 
Netio, já lançou a candidatura do esti-
«lado sr. major Autouio I<eite do Canto 
•ara prefeito, constando que o outro 
.•rupo, chefiado pelo dr. Eduardo Canto, 

i t )a rá ás urnas o uoiue do ar. capitão 
Miguel Antunes Pereira Eima. Ambos 
j á tem sido vereadores e presidentes da 
siossa Camara Municipal e são inogya-
nos ambos. 

Se iwo se der, será renhidissiuio o 
pleito na» cleiçot-s municipaes. 

Bem avisados andariam esses chefes 
«e eombinassetu fazer uma Catnara Mu-
siici|ial sem cór politica, seguiudo o pa-
triótico eaemplo de Campinas. 

S4 assim teriamo» uma Cantara Mu-
nicipal capaz de executar as muitas e 
complexas reforma» administrativas de 

- qne depende a prosperidade de Mogy-
«niriin, 

Sc os políticos locaes quiaerem agir 
vom juizo, evitando futuras complica-
ções, devem proceder assim. Será um 
Mto de patriotismo, que muita» sympa-
0 i ias llie» trará. 

NOTAS & NOTICIAS 
O dr. João Pinheiro, pre-idente do 

Estado de Mina» Uerae» uo discurao 

p e pronunciou no banquete cffcctuado 

em Bello Horizonte referindo-se á valo-

rização do café disse que ella depcn.le da 

abertura do caminho por entre oigaui-

zaçõe» podero»as, para o tpie se impõe a 

. necessidade de união dos protluctires, 

,tornando uma força a acçâo ellicaz tia 

^realização intima da responsabilidade, 

com inteira energia. 

Mina» — exclamou o orador — tem 

agora, unia grande alegria, vendo a 

sua opinião representada JK-IOS filhos 

das urna» livres, em leis livremente dis-

cutidas c na» quaes tiveram grande in 

flucucia os conselhos da imprensa, cm 

bem da collectividade. 

Praticar a liberdade querendo o jtovo 

religioso, m.iH sejii preferencia legal por 

ueuhum dogma; tornar a jusciça piott-

ctora e ao alcance de todos; não votur 

medidas em favor tle classe» tornada» 

L i . privilegiadas,, ijtyam quaes forem, porque 

p 11 nem merecimentos, nem aptidões, ncin 

opiniões scientiticas discutíveis tiram sua 

auetoridade dos decreto», mas da livre 

ucceitação das consciências; ter como cri-

tério dc todos us actos do governo o exa-

me do respectivo tim e utilidade para o 

povo, em cujo nome a» leis são votada», 

pois delle e por elle exclusivamente tira 

o regimen republicano sua legitima su-

perioridade; esse 6 o dever do Congres-

so, concluiu o dr. Pinheiro levantando a 

sua taça em honra dos congressista» e»-

taduaes. 

* 
O sr. Oduvaldo dc Queiroz, realizará 

hoje, ás 8 hora» da noite, no Salão Stcln-
, way, a sua annunciada conferência sobre 
a Hohnnia carioca. 

Dos fallecido» eram SI do sexo mas-
culino e 49 do feminino; 74 nacionaes e 
26 extrangeiros; 53 menores dc 2 ati-
no». 

Na mesma »emana houve 217 ninei-
meutos e 4'J casamentos. 

Convocada pela Inspcctorla (ieral do 
Knsino, effectuou-M ante-hontem, uo 
amphitheatro da Escola Normal, a re-
união dc directnre» de grupo» ccolares do 
Sul do iOslada, presidida pelo sr, João 
Eotirenço Nodrigue», inspector geral do 
ICnsino, na ausência (lo secretario do In-
terior, 

A»»i»tíram a essa renniío o sr. dr. 
Oscar Thompson, director da Escola 
Normal; o professor Manuel Cvruiiào 
Buarque, lente de pedagogia e p»vcho-
iogia, altiuinoa do ultimo anuo do curso 
normal e alguma» famílias. 

Ao ser encerrada, o »r. Manuel Cyri-
dião Buarque, lente de Pedagogia e Psy-
chologia da Kscola Normal, saudou o 
Inspector gemi do Ensino, o dire-
ctor da Escola Normal c os directore» 
presente», associando-se como |>edagogo 
ao movimento de regencrador enthusias-
ino que inove o professorado publico do 
Kstado. 

* 
Chegou hontem a esta capital, pelo 

rápido, o sr. ministro plenipolenciario 
do Japão juneto ao governo brasileiio. 

S. exa. foi recebido, na gare do Nor-
te, pelo sr, tenente Arthur Godoy, aju-
dante de ordens da presidência do Es-
tado. 

O dr. Gustavo de (iotloy, secretario 
d'Agricultura, interino, designou o sr. 
Henrique Kibeiro, director da repartição 
de terras e colonização, para receber o 
illustre viajante e acompauhal-o durante 

sua permancucia cm São Paulo nas 
visitas que lizcr a variu» propriedades 
agrícolas e estabelecimentos públicos. 

O dr. Paulo Prado requercu á Canta-
ra Municipal prorogaçáo de licença para 

sr. conselheiro Aittonio Prado, prefei-
to municipal, aluda etn viagem na Eu-
ropa. 

O illustre paulista já está dc volta ao 
Hrssil, devendo chegar em lins deste 
mcz. 

do como pequena n colheita. Se nsslm 

fór, diz o ritatist, diminuirão os riscos 

do» compradores c not.idameute do go-

verno do Estado de S. Paulo. E ' prová-

vel que mais tarde o» embarques af-

fluatu aos portos em ubundancia maior, 

mas não obstante isso, se a safra for 

com effeito pequena, talvez o Estado dc 

S, Paulo consiga evitar as diflicuIdades 

que o ameaçam e com mai» facilidade 

•lo que se auppunlia. 

O sr. dr. Floriatio I.citc Pit lto t ! Juvenil! dc Toledo Plza, Sylvlo de Mo-

o representante desta folha 

bcirâo Preto, Cravinhos, S. 

Jardiuopolis e Scrtítozinho. 

Com esse nosso amigo 

. . . I raes Salles, dr. Tancredo do 
i dr. tiustavo Piza, Car os Ce»ta, 

Amaral, 
Í/ÍUO 

S imâo , I Moreira, coronel Estevam Marcolino, | 
i iloiiorio Marques, dr. Josi"- Mendes de 
| Castro, li-uto Uaslos da Silva, dr. Cos-

dcvctl) ' ta Hios. dr. I.auro Borges, Antonio Pi-1 

emende,-se todas as pessoas que te-1 g ^ " s ^ í 

unam, naqticllas localidades, qunes- 1 Oelphino Toledo Piza, dr. Paulo de Oli-

quer ncyocios com o Commerciu de i * r ' c " r , i " e i ! *' , 
' " ' 1 mera» outras pessoas cujos nomes nao 
São I'aulo. | conseguimos obter. ' 

I Ha estação, por entre cnthusiasticas 
Kstá incmnbido da representação ! c m l a ' " ' a " " e K" i l l , ° . d r ; 

..v,........ 1 <-iivai,au . Campos Salles para a -ua resdcncín á 

cados para o Kio de Janeiro os despojos , omcial de nossa folha, uas seguintes1 '•«» Verona. 
mortaes do sr. l'almei.o Cantanlicdo. , lot-ilid idt-s Hn Sul iln „ .... ! N o l"»dou. alím do illustre paulista. 

Acompanham-n-os o sr. Kaynmndo i u e Minas, o sr. . tomar;,ui lo«ar os drs. Pedro de Tole-
Vianna e a família Palmeiro Cautanhe- Mrredo Kibeiro da Silva: Gl iaxupé, , l o i Azevedo Marques e coronel Estevam 
do que hoje partem pura ahi, via Ham- Mtl/.ambilliio, Guarancsia, Monte San- M a r ^ I i n °- c . h U d , l a e " 
burgo. c i • ••ifini. '.111 —No domingo, á noite, compareceram 

to, S. Sebastião dr) paraíso, Jactlliy I 4 residencia do eminente propagandista 
i republicano muitos ainigos pess--ae.s " 

O dr. Enî ns Kerraz, deu as necessa-! Museu Pmilinta, de despesa» feitas coM 
rias providencias paru descoberta do pa-' o respectivo expediente; e entregue-se» 
rudeiro da mulher. 1 lhe cgual para ab despesa» do corrente 

— | mcz. 
A.i'rii|£o ,p)t)—Como incurso neste! — 

artigo, foi condeiuuado, pi lo tlr. juiz da ! Mandou-se entregar : 
..* vara, o vagabundo Francisco Kasclii, SOOíOoti, ao dr. Eduardo Lysses da 
proi;essa'lo na 2! delegacia, j Silva para as despesas com a comniis* 

Informam dc Paris que furam eilibar- > 

c Passos. 

I'cr-O sr. tenente Arthur Os:ar 

reira Rangel csU atictorizado a con-

Telegrammas de Angola informam que 
a» força» portugueza» ae têm cm|icn liado 
cm renhidos combates contra os cuan lia-
mas rebeldes, tendo sido ferido um 
bom numero de otficiae» e pra.as do 
corpo expedicionário. Accre-centaiu os tl.l.1,1 r publicações pari Cita folha, 
mesmos despacho» que tem sido cons-
tantes os ataque» ao bi vaque estabeleci-
do |<ei'to do porto dc Aucongo, cuja 
construcção foi ha pouco ultimada. 

* 
A S a ú d e d a . t l u f h e r . U' 

fullivel nri» ir.olestísN iis senlior.m. 

são sanitária de Klbeirão Preto; 
500*00'!, ao inspector sanitarlo do 

districto dr. Valcnlim Bronome, para 
occorrer ás despe/as com a iuspecçá® 
tlaquellc districto. 

in-

A Triluna de Montcvid^o salienta as 
manifestações de confraternidade em que 
se tòin reunido da fronteira brasileiro» 
e tiruguayos e congratula-se por que es-
ses sentimentos sc rcHictam em proxi-
ntos accòrdos que conciliem os reripro-
•:os interesses comincrciaes dos dois pai-

O sr. Aureliano Moreira de Carvalho 
foi exonerado do cargo de porteiro da 
escola complementar de (iuaratinguetá. 

Parece qne vae ser apresentada á Ca-
•nara dc Santo Amaro uma proposta 
para realização do ccrviço dc aguas e 
exgotto». 

KXTUACTO riR MAf.TK MKISSKP.R, 
miado na exposiçSo da B. Luiz. 

prn-

Em vários pontos do império russo, 
se têm declarado incêndios, ateiados pro-
positalmente. 

QUEIXAS E SECLAMAÇ9ES 
C m n a p o l i c i . i - Informaram-

nos de imi facto que não abona muito 
o critério da nossa policia. Pessoa res-
peitável descia hontem pela rua João 
Alrr<-do levando pelo braço uma cesta 
v K a c um guarda, sem mais preâmbu-
los. observou-lhe que assim não podia 
transitar pelo passeio. 

Mal coniprehendiüa a observação, o 
transeunte protestou e o guarda deu-lhe 
voz. de prisão, conduzindo o á Central. 

O delegado da .s.1 rirc.imscripção, que 

O fogo destruiu ante-hontem no go- i »'i se achava, mandou sem mais form.-'-
verno de Voronesh uma aldéa de cento | "«lades enrlansural-o no xadrez, por al-
e trinta ea- as ; têm-se repetido casos í gnmas horas, negando- e a ouvir o quei-
analogos no governo de Kiev. j x o s o j , , s t a reel imação. 

Ante-hont. m ardeu uma floresta, per 
to de Nijni-Xvogorod. 

• 
O sr. dr. Barris Barreto, juiz de di-

reito, na data da nossa independencia 
dirigiu, cm nome do povo tle Brotas, nn 
seguintes telegramma» aos sr». Ruy Bar-
bosa e barão do Rio Branco : 

«Ministro Ruy Barbosa—Haya —Popu-
lação commemora data festiva accla-
mando' jubltosa desempenho majestoso 

•
' mandato nacional. Brotas, 7 de setembro 

dc 1907.- Barro» Itarre!o.« 
O sr. prefeito municipal pediu aueto- . „Barão do Rio Branco—Rio—Coinar-

rlí ição á Câmara para despender até a c a Brota» commemora data festiva cn-
quantia de 52:806$ com o serviço de , viaiido congratulações desempenho su-
alargamento tio» passeios da rua da Li- 1 i , i im e mandato nacional representação 
herdade, desde o largo deste nome até Hava.» 
á rua dc S . Joaquim. ] , 

«Boro Boracica cura cczctnas. 
+ 

Maria Julia da Conceição, achando-

sc sem recursos para soccorrcr o seu 

marido, victima de pertinaz moléstia, í 

que o prende ao leito, recorre ás almas { 

caridosas, por intermédio desta folha, 1 

acceitando toda e qualquer dadiva que 

possa ameiiiz.tr as dificuldades do seu 

vl\ er. 

As Cíportulas podem ser enviadas ao 
escriptorio do (jommercto eo* v.. mv,-,.. 
subscrlptados a M. J . C. 

O Tribunal de Justiça enviou ao dr. 
procurador geral do Kstado, afim de 
dar parecer, os autos do processo do 
sargento Mello. 

Fizeram hontem prova oral, no Tri-
bunal tle Justiça, os sr». José Cataldi c 
José de Abreu Izique, candidato» ao 
olfieio de advogado nas comarcas tle Ri-
beirão Bonito e Araraqttara. 

A questão da invasão do territorio do 
Rstado ilo Paraná por forças de policia 
deste Kstado, vae ser resolvida, ao que 
parece, por meio da arbitragem. 

O sr. dr. João Cândido Ferreira, pre-
sidente do Est.ulo do Parauá, de pas-
sagem pelo porto de Santos, incumbiu 
ao sr. Augusto Filgueiras de encaminhar 
essa questão. 

* 
O profosHor Retié Barreto deve reali-

*;ir amanhã, ás 7 horas da noite, no 
^rupo escolar do Carmo, «ma coníeren-

£íiVoc& á m c m o r i a ( , c C ; i c* 
Os CO ivitos para os professores da* 

o-colas isoladas da capital acham-sc na 
luspectoria Gerai do Ensino. 

F a l t a d * a g t i a - S u r g c m 

c reclamações de moradores de vários 

districtos sobre a fíilta d'agua. 

O precioso liquido, desde que foram 

inauguradas as famosas obras do Cabu-

çú, tem escasseado a valer. As torneiras, 

em mai» de um arrabalde da cidade, não triiínipiiae 

vertem a^tta, estão seccas, completa-

nieuie seccas !... 

O Cabnyú em vez de resolver o pro-

blema do abastecimenvo d'atfua, rei ti 

condemnar a populaç.io uo supplicio da 

sede. 

Xa avenida Paulista e na avenida Ti-

radentes ha mnitos dias que não sc vê 

teuue fio dfa^ua ! 

políticos, admiradores de s. s., senado-
res e deputados federaes, diversas famí-
lias que ali foram dar-lhe as bòas vinda.-», 
por não terem podido comparecer á es-
tação. 

— Ante-hontein, pela manhã, grande 
quantHa-le dc amidos esteve em sua re-
sidencia, te&temunhando todos o alto 
apreço e grande consideração que lhe 
dispensam. 

— A classe acadêmica pretende fazer! 
enthu&iastica manifestação ao illustre ; 
brasileiro. 

—Em Campinas foi imponentissima | 
manifestação que teve o dr. Campo 
halles. A estação achava-se repleta d" 
tudt> quanto de mais selecto possua j 
aquella cidade. Km notne do povo faloi. 
o dr. Álvaro Miller, lente tio (iymnasio. 
que produziu notável d scur o, que teve 
geraesapplausos da muitidãu. 

— 111 I^imeira, a manifestação feita 
ao distiucto cheie republicano foi mui-
to imponente, estando a gare repleta dc 
pessoas da melhor sociedade. O illustre 
viajante foi acclatnadissimo. Otieiinar;iin-
se numerosas baterias, foguetes, e tocou 
uma banda de musica. Ao partir o trem 
loram erguidos numerosos vivas á Ke-
publica, a s. s. e ao Kstado de S. Pau-
lo. 

— Em Rio Claro, logo que parou o 
trem, foram levantados numerosos vi-
vas ao dr. Campos Salles. A estação es-

queixas . tava completamente cheia dc gente de 
! responsabilidade social, muitas senho-
I ras e senhoritas, rjue jogavam flores so-
j bre o illustre brasileiro. Ao tn»:«.nio tem-
po forain-lhe offerecidos muitos bou-

1 qttets. 
1 O povo, que se agglomerou, victorioti-

por largo tenij>o, ao som de marchas 

A ^H;i>»t->iiiiito — Os sr*. Manuel 
Pereira da Moita e I/Jdoro Pereira da 
Motta, compareceram hontem ã Policia 
Central pediram para ver a photogra-
j)hia d<i indivíduo as.-a*sinado a tiros 
de revólver, domingo ultimo na Ponte 
Pequena, por Benedicto Augusto dos 
Sa»itos, vulgo ('afitlé. 

Apresentada a photographia aqtielles 
senhores reconheceram nella o seu so-
brinho e primo José Pereira da Mo ta, 
de 23 anuo fie edade, solteiro, emprega-
do na fabrica de calçados de So sa 
«iturrra & Cotnp., á ru.x 25 de Março. > Commnnicou se ao sr. secretario da 

O dr. Gabriel da Veiga, 1? delegado, i Tazenda epie furam justificadas as falt;u» 
que está encarregado do inquérito sobre j dadas de 1 a 3 de julho ultimo pela 
o facto, apesar de já ter effectuado di- professora d. Km/a dos Santos Cru® 

Cotumunicou-se ao sr. secretario da 
Ka/.en<'a que a professora d. Maria Gui-
lherme Kiedel nomeada para as eacola* 
reunidas da Avenida Paulista, exibiu 
peraute esta Secretaria o recibo do ma-
terial da escola que deixou podendo ser 
pago» os seus vencimentos. 

versas dil 
prender G 
f uga . 

ig^encias, ainda nao 
assassino que se 

conseguiu 
acha cm 

C o n d e n i n a d o M - Foram con-
demnados pelo dr. juiz <la 2? vara, como 
incursos no artigo 400 do C"di;;:> p nal, 
os individiu s João Dias Júnior, João 
ínnoceueio da Silva e Jo-.̂  Pau'o «"le Fi-
gueiredo, o^ fjuacs foram processados 
pelo dr. Theophilo Nobrega, 2V dele-
•̂ adu. 

Kstes indivíduos seguirão para a Ilha 
Correcional, onde cumprirão aquella 
;>ena. 

l ) e « o r d e m f o i i n i e i i l o s — 
V' íiciánios ba dias que J o H e n t o 
Prv-tes, fora preso no largo do Paysan-
dú, quando embriagado promovia lesor* 
dem. 

Infelizmente o nosso repórter foi mal 
informado quanto ao caso, pois José 
não t nenhum de-ord< iro c nem tam-
pouco promoveu d'sordf-m. 

Ahi fica a rectiíicação. 

que entrou em exercício do cargo de 
adjuneta do grupo escolar de Caaa 
Brança. 

Transmittiu-se â Secretaria da Fazen-
da o requerimento de d. Alexandrina 
Luz, sobre pagamento de vencimento». 

Requerimentos despachado* : 
IJe d. Junigrann, Benedicta Vieira e 

Herininia Villaça— Não ])odem ser at-
tendidas»; 

de d. Anesia Prestes—"Requeira por 
intermédio da Cantara Municipal»; 

de Manuel Augusto Pereira—"Não po-
de ser atlendido; a escola requerida foi 
supprimida pela lei n. lOSS do anuo 
passado •>; 

de d. Maria Agrícola— Sim». 

Foram nomeados : 
Joã-> Baptista Bonaldo. para substiti-ir 

o professor fia estação de Cajnpo Lar-
go, em Atibaia, Luiz Gomes Bwrr- o; 

d. Virgínia Cerqtieira, para substituir 
a adjuneta da Escola Barnab** em San-
tos, d. Valentina C. Kspinnel. 

—A praça reformada da Po-
licia, Manuel Alves da Cruz, de 40 ati- | 
nos de cdade, ao passar pcia travessa .irenças concedidas : 
do Mercado, aconteceu eahir, ferit.do-se V " ™ dias, a contar de W de »go t> 
na caberá í a o Pro^essor c1e Campo Largo, em Ati-

'' Policia Cen- i b a i a * G o , n c s Barroso ; 
dc 00 di is, á professora da escola »le 

Manuel foi 
trai, pelo dr. 

tnedicado na 
Xavier de Barros. 

S . s. desembarcou, sendo-lhe offere-
cido um magnífico lunrh. 

Ottacdo o tre.n partiu levantararam-
se calorosos vivas a s. s., á Republica, 
ao Estado de S. Paulo c ao partido re-
publicano. 

1 i>!)i t i i íJof*— Pelo dr. juiz da 2? 
vara foram couderanados a deportação 
os indivíduos Orlando Giuseppe e Manuel 
Franei co, processados na 2.1 delega-
ria. 

^••'•noi^Icíiiw—Por estar promovendo 
desordens, no largo do Thesouro, foi 
preso» ú ordem do d'- Enéas Ferraz, 57 
delegado, o indivíduo Antonio Ptiga. 

um Vida social 
Empregado» da Repartição de Aguas 

tem sido chamados p.ira desencantar o 

mysterio, mas sem resultado algum. 

A lympha cryatalina não dá .signa! 

de vida !... 

Para esse caso extraordinário, fantás-

tico, chamamos desde já a preciosa at-

ttnção do sr. secretario d'Agricultura. 

G r a n d e l< t|u l t l uys io i1 t i A l f a i a -
t a r i u d o P o v o - H s t a acreditada e po 
pular alfaiataria que acaba dc mudar-se 
da rua de S. Bento n. 24, para a ntes-
aia rua n. 9£, está fazendo uma grande 
liquidação no icu enorme stok tle fazen 
das, vendendo-as por preço» reduzidissi-

B O S . 

Casemiras, a metro por menos do cus-
to e ternos sob medida dc casemira dc 
3í$ a 75». 

Realizou-se honteiu a sessão solennc 
commemorativa do 3." annivcrsario da 
fundação da Sociedade Scientirica tle S. 
Paulo e dedicada ao Congresso Medico, 

Foi orador oficial o sr. dr. Pamphl-
lo de Asiumpção. 

Representaram a Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia todo» os «rs. directore», 
tendo orado o sr. dr. Ulyue» Paranhu»; 
a Academia dc Direito, o» dr». Almeida 
fogueira, Bonifácio Coutinho e Veiga 
Filho, e o Iustiti.to Histórico o dr, Ce-
•ncio Gnrgel. 

No artigo de fí. T., ds hontem, sob o 
titulo— Kn/tantalho dai oligarchiai, deve-
se lí-r, na penúltima linha, em vez de 
regimen federal,—regimen feudal. 

> desta cid 
le venda 
ram oíír'"' 
Uva Viil-:» 
: levar a 'í '"J 
io da 
|ircducto WJL 

(ie pelo rr' '"1 
•r entregu; 
pmtnis^a i. 
|com ida nOJ 
e Itebe'é, 1 

a de de 

lia »e«n in 

[ajor L u i t J * 
Io grupo 
• cidade. -
l amanha, f l 
b-. 

«Boro Boracica» cura ozagtia. 
* 

A Directoria de Obras Municipaes foi 
•uctorizada a despender 4:000i com os 
•oucerto» necessário» no Cemitério do 
Araçá. 

+ 
O sr. capitão Antonio Baptista da 

Costa, importante lavrador em Botucatú 
e proprietário nesta capital, fez o dona-
tivo de um conto tle réis para as obra» 
da nova matriz de São José do Be-
lém. 

O sentenciado José l<m( , preso 
sadèa pnblira de I„imeira requeren 
do »eu processo, afim de o junetar 
tição de graça que vai dirigir ao 
dente do Kstado. 

Durante a semana finda falleceram 
nesta capital 100 pessoas victimada» 
por : 

Saram pão. 3; dysenteria. 2-, tuberculo-
se, septicemia, 1; cancro», 2; affec-
ções do sy«terna nerrono, S; ds ajipare-
!ho circulatório. 11; do respiratório, 22; 
do digeatiro, 15; do urinarão, 3; acciden-
tes puerperae», 3; debilidade congênita. 
7; mortes violenta» 2; moléstia» mal de 
« s I I m , 2; « n s u U n aaorta», 11. 

«A Saúde da Mulher., é infalível nas 
suspensões e meustruaçíies dcITiceis. 

• 

Parece que as tres Prefeituras do 
Acre terão representação no grande cer-
tamen nacional com que o governo da 
União pretende commemorar a abertura 
do» portos do B.asil ao commercio in-
ternacional. 

O sr. dr. Miguel Calmon, ministro da 
Viação, dirigiu nesse sentido convite 
aos prefeitos do Acre, Alto Jttruá c 
Alto Purú». 

• 
O Financitr, dc L,ondres, publicou an-

te-hontem uma carta ussignada por «Um 

filngenheiro», approvando o procedimen-

to do Brasil na questão da Estrada de 

Ferrç de Porto Alegre e declarando que 

se a empresa periclitou, foi em conse-

qüência da sua sobre capitalização. 

O Senado Federal approvou ante-hon-
tem. em sessão secreta, a Convenção 
Postal Universal a respeito das permu-
tas tle cartas com valor declarado e o 
accórdo sobre o serviço dc vales jiostae.s. 
concluído cm Roma a 26 de maio do 
anno passado. 

Foi também approvado na mesma ses-
são o protocollo entre o Brasil e a Bo-
lívia, contendo instrucçõe» sobre o re-
conhecimento do Rio Verde e suas ca-
beceiras. 

O sr. dr. Migitsl Calmon reccbcu an-
te-hontem communicação da Europa de 
ter a Compagnie Au ritiare drs Chèmin* de 
Frr du Hrétil acceitailo as condições do 
nosso «ioverno para a construcção da 
linha férrea de Passo Fundo ao Uruguay. 

A construcção dessa linha, que deverá 
ticar concluída dentro do prazo de dois 
annos, obedecerá ao regimen da lei n. 
1.120 de IS ds dezembro de 1M03, rece-
bendo a Companhia em títulos ao par 
metade da importância que de.pender coiu 
a construcção. 

R c s t a u r a n t A O C O K V O 

! —Hoje, Babada á ba óana, filet piquet 
especial.— Vales para 30 refeições, 35$— 

; llua Anchicta, 4, antiga do Pnlseio. Te-
lephone, 1.U27, 

O Club dc Rebatas de 3. Paulo rea 
lizará no pr<j*imo dia 14, na chaçara 
da Floresta, mna qartltn parfy ein ho-
m e n a g e m ao Congresso Medico. 

ANNIV ERSAKIOS 
Fazem annos : 
A menina Olga, filha da exma. sra. I 

d. Oleifarina (»nimarã'-s. 
— A senhorita K->ther Pereira, alum- ! 

ua da Escola Normal. 
— A exma. sra. d. Hertha A. Porto. 

cspo>a do sr. Antonio Vaz Porto. 
— A senhorita Florentina Damasco, | 

' professora em Ibitirama, 
— O maestro Alfredo da Silva Reis. 

1 —O sr. coronel Francisco de Sousa 
! Franco, membro do directorio e presi-
dente da Camara Municipal d^ Mogy 

! das Cruzes. 
Revestiu-se de extraordinaria pompa! f e S s „ ' a d- ' vffl!H

iHlJ'l-ÍSl,í,
,.rü-

e inexcedivel brilhantismo a recepção ( —A menina Maria,'tilha do sr. capitão 

feita ao sr. dr. Campos Salles nu sua 1 Matirillo Vacrinion. 

esta capital no ultimo do- ~ A menina Amélia, tilha do sr. Ai-

Campos Salles 

M e n o r e n c o n í ríicti>—Hontem, 
j ás 10 e n:eia horas da noite, foi encon-
trado dormindo no larpo da Sé o menor 

| de 10 íiimos Jos<5 Ayres. 
I.evado ã Policia Central, disse ao dr. 

I Pinheiro e Prado, 1." delegado auxiliar, 
que ha oito dias chegara d.- Portugal 

j em companhia de seu pae. Antonio Ay-
i res. e que» estando a brincar, se perdeu, 
i A auetoridade mandou accommodar o 
•nenor na Policia Central. 

. T u r b u l e n t o — X < rua Tupinam-
! bá foi preso hontem, quando promovia 
I d'.--ordeui,í Antonio C.tv.icci, que foi reco-
j ihido a.o xadrez da Villa Ma:irmã. ft dis- i 
posição do sr. f,ima Júnior, 3." subde-
legado do Sui da Sé. 

NECRÜLQGIA 

fredo (xuimarãea. 
—A senhorita lísthcr, filha do sr. Joa-

de lepresentaçío oflicial foi | qttim Evaristo de Figueiredo. 
3 enUiusiasticamcntc stipprida — f - Nancy Fernandes de ílarros, ts 

1 pela concorreiitia popular, que expres-1 P0"11 d o J u l i o , l c "arros. 
| .... , . nt.._»„ I —O sr. coinmendailor Pereira Couti-

' | nho, chefe da casa desta praça Porcir-
Coutinbo & C. 

—O dr, Pedro Antonio de Oliveira 
Ribeiro, illustre ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça. 

Os srs. Julio Antunes de Abreu & Cf, 
agentes gerae» das loteria» da Capital 
Federal, venderam, em sua ageneia, o 
bilhete n. 12.451, contemplado coin 
2:0105000, segundo premioda loteria de 
20:u0u$00j) hontem extrahida. 

Os 100 conto» de sabbado também sa-
hlrãa da mesma casa, qus anda agora 
em maré . . . de «ortes. 

Vide o annuncio na secção compe-
tente. 

chegada 

iningo. 

A falta 

generosa 

que cxpreS' 

sou espontaneauente ao illustre estadis' 

ta a sua confiinça e a sua sympathia 

sincera e desidtere-sada. 

Melhor prota de que o seu Estado 

julga neeessarls. indispensáveis, os seus 

serviços c a í » intelligencia, na diflicll 

situação que aTavesM, dc descrédito e 

miséria, não pilia receber o beneméri-

to estadista si) Campos Salles. 

O comboio chegou ás 6 horas e 40 
minutos da talle e o povo que ahi se 
achava rotnpS em vivas acclsinaçõe» 
ao illustre paifsta. 

Entre muita pes-oa», notamos na es-
tação os srs. oroncl Paulo Orozimho, 
dr. L,uiz Pisai senador Bento Bicndo, 
deputado» Peito Costa, Pedro de Tole-
do, Paulo Nt4ieira, coronel José Pau-

aL 

capital, ás : 

- — a 
2>ix>sa do sr. 
i, proprietari 

lino Nogueirajdr. Rodolpho Miranda, 
Octavio Morta tiuimarães, Henrique 
Pinheiro, Ei.'jr Penteado, Manuel Go-
mes de Olivei, dr. Oliveira Coutinho, 
dr. DagobcrtoSallc», dr. Mariano de 
Siqueira, dr. \ntúuiu Passo», coronel 
Pelopida» de Coleóo Ramos, dr. Luiz 
Rodolpho de Irau.la, dr. Aristides Sal-
les, dr. CantlL Junqueira, dr. Azevedo 

rAntcn 

Hontem, ás 4 Itora» da tarde, çi sr. 
dr. M. P . dc Siqueira Campos, presi-
dente da Sociedade Paulista da Agricul-
tura acompanhado do dr. Julio Brandão 
Sobrinho, chefe da Secção do Industria 
e Commercio da Secretaria tia Agricul-
tura e tle muito» fazendeiro» da zona do 
oeste deste Estado, foram 1 re»idcncia 
do sr. dr. De Mtllta, na rua Joaquim Na-
buco, 19, e ali assistiram a diversas ex- j Marque», dr.|VntcuJr dc" Faria Leite 
periencias do fuuecionamento dos m»- j Jo iuCapt is l i ! Ca lmr jo , Anaory Mm-
chinisinos de invenção daquelle senhor. ço> t l r , Oliveira Machado, co 

O sr. De Milita, fez funccionar em ' - — 
primeiro logar o Pennrador automatico, 
appatelho de grande simplicidade, des-
tinado a prestar á lavoura de café ines-
timável economia quer tle tempo quer 
de pe.saal. Este apparelho, pelo peso 
insignificante, presta-se a ser transporta-

CASAMF.NToS 

Realizou-se honlem, ás 11 horas da 
manhã, no cartorio f'.e Paz, do Braz, o 
consorcio do sr. Antonio Soares da Cruz, 
funccionerio ila S/lo Paulo Bailirag, com 
a exma. sra. d. Veneranda Gonzálcs, Ir-
mã do sr. Graciano Gor.zales. 

Serviram dc testemunhas : por parte 
do noivo, o sr. Francisco Paula Domin-
gues e da noiva o sr. Gruciauo Gon-
zales. 

— A exma. sra. d. Ignez Armando 
Braga c o sr. Delfim A. de Oliveira 
Braga, participaram-nos o seu casamen-
to. realizado nesta capital cui 7 do mc/ 
andante. 

HüSPKDKS U VIAJAMTU9 

Acha-se nesta capital o sr. dr. José 
Antonio de Mello, distineto clinico em 
Serra Negra, que teve a gentileza de 
visitar-nos. 

-- Vindo da Europa chegou hontem a 
esta capital, o sr. dr. Raul Vicente dc 
Azevedo, delegado de policia de Santos. 

1.-.IV 
horas e 

i Maria Kerry dc F aria. 
I Antônio da Hilvcira Far 
do Cafe Ctiarauy. 

O enterro da des.lito a senhora effe-
etuar-se lioje. á> -t horas da tar.te, sjihin-
do o feretro 'la rua Sena >r Ou-.-iroz ti. 
14, para o cem terio fia (' .usolaçüo. 

— Finou-se na ca; ital, o sr, Benedicto 1 

de Far a, filho do sr. Atriclcto dc Faria 
e irmão da pliarmaceutica d. Soares ile 
Faria. 

i i enterro realisou-se ante-hontem, :ís 
5 hora» da tarde, no ccinitei io dc Sant'-
A una. 

•—Falleceram mais : 
Em Casa Branca, ante-hontem ,osr. Josí-

August dc Oliveira Horta, aba ta do fa-
zendeiro naquelle municipio. 

—Em Santo Amaro, d. Leopoldina di 
Borba. 

— Em Tietê, o sr. Marcolino An*onio 
Cardoso. 

— Em Laranjal, o sr. Octaviano Pires 
Corrêa. 

— No Rio : o sr. Manoel Joaquim 
llrandáo dos Santo»; d. Maria C .p rtino 
de Andrade c d. Mirla Luiza de Faria, 
esposa do sr. José Albdrtino de Farta. 

Piraporinha. município de São Bernar-
do, d. Atilia Ferreira Campos; 

de 90 dias, em prorogação, á profes-
sora da escola da Villa Conrado. ri. Ma-
ria A. Naros de Campos : 

de 30 dias, em prorngstção. a adjuneta 
do grupo escolar Conde de Partiu! yba. 
em Jundiafay, d. Josephina Giantiini 
Cast ilo ; 

de 90 dia», a contar de 3 do corrente, 
á adj.ii c a da Escola Barnabé, d.(Vitalt-
n a C. Espincl ; 

T*or acto de 9 do corrente foi i onea-
do o eidadão Aureliano M. dc Carvalho 
para o cargo dc porteiro da escola com-
plementar de Guaratinguetá. 

\opresidentes e vereadores tias Ca-
maras Mttuicipaes de Serra Ne^ra, Tnili-
ba hi' r Casa Branca, respecti ainentc, 
tran»mittiram-sc copias dos pareeeres ns, 

5̂, Hfi e 73 d.i Commissão de Recurso» 
ilo Senado, approvados j>elo me-iuo ent 
virtude dos quaes foram atinui.adas dis-
p o s i i , , de leis promulgadas por aqticl-
1 is municipalidades. 

Tran.anittiu-se á Camara dos D-. ;u'a-
dos as informações prestadas p'-las a-

j inaras Municipaes de S. Seba tião, ' ;o 
Preto, Pira-sununga. Campinas, Piraci-
caba e juiz de paz de S. Sebastião ' " ' 
:r: i areceres fia Commissão de E t: tis-
iíc.i da Cam.ira dos Deputados, 

•s'. fit.iii-fce do ministro da .Tustiea oue 
j informasse sobre a emua . . . . .. ....,-
ta de naturalização requerida por Au-

! touio Catalano e que lhe foi remcttida 
' por intermédio desta Secretaria. 

Agradeceu-se á Sociedade Scientitica 
ile S. Paulo, o cohvite para a sessão 
solennc cominemorativa dc sua funda-
ção. 

Otlieio do director do grupo escolar de 
Jaearehy, pedindo dcsinfectante—-.'A* 1JI-
rcctoria do Serviço Sanitario»-. 

A g i i c i i l l i n - í i 

seguintes |>aga-

Ribsstas e tambis 

roncl IVaueit, José Lsitão, Emydlo ~ para Buenos A,res, o sr. z c u ' ' 
Lino Morciraflr. Plyniode Godov, dr. J ° h " K e n w o r ' , ' - v , e , s» a , I " r i l

 l h o i ; repleto 
Costa CarvalT, í f . de Vill.neuve, doj ° 8r- dr. José Adriano Marrey I 

e -Vof lliario dr. Xotou, do R io ; Fausto dc 
Macedo, dr, Pedro Villaboim, dr. 
Francisco I.ltya, coronel Frederico 
Branco, Aĝ 4>'>o Bueuo, deputado Ed-- j ^ I " 

do facilmente psra o logar que se deseja. . s a r d ferraz,|r. Sebastião Lobo, Ma-
O «Peneirador automatico» cõa, abana r i i l u 0 Kibeiiote Mello, dr. Uomem de 

e vsntila o café. Mello, dr. M(ondes Machado, coronel 
Uma mulher ou rapaz, esvazia as ccs- , A - Hii polyt je Medeiros, coronel Elov 

«;ts dc café na bocca do appa.ellin, sa- Cerqueira, d Etígard Garcia Vieira, 
hindo do lado opp <-to o mesmo exptir- ( a i a j , j r J o Sé jlonlo de Oliveira Macha-
gado dos corpos extranhos que conti- | UetietlictíVIiranda, Fr.mcisco \Io-
ver. | reira, liruesi Luiz Kebouças, Ncreu 

O referido apparelho em dez hora» de Kangel pe*U, Antônio Azevedo. João 
trabalho, benerteia tO a 12.) al^ueir-s, d a ai ive ira drasconcellos, dr. Oliveira 
jeantidade esta que p«'de duplicada, ; Camargo, coitl João Carneiro de Mcn-

j Júnior, 
— Fstão na capitai o sr. Pedro Woss. 

director do grupo e-colar «Fernando 
Prestes», de Itapetinínga. 

— O dr. Álvaro Botelho, illustre ad-
vogado, residente em Jahtí. 

— O dr. Iielphim Paiva Lima, medi-
co em S. Jomé dos Catnpos. 

Cadastro policial 

I ^ o l y t J i e j t i i i u — Leva-ve hoie á 
scena a revista de co-ttime* paulistas— 
Vae ou... rachat de John Kojíing, pseu-
donymo esse que encobre um conhecido 
e^criptor avisado ás coisas do theatro. 

Esse conhecido escriptor, ao que di-
zem, A o dr. Gomes Carciim. 

perar que o theatro esteja 
tal a curiosidade que tem 

pertado a annunciada rcvi*ta. 

O V I N H O 
senhora». 

barubi, é o preferido pelas 

As expei iencl.is foram feitas com ca' 
fés em cereja e cr.co, e com a mistura 
contendo impurc/as. 

Os resultados furam esplendidos. Era 
seguida o sr. dr. De Milita fez funccionar 
o cxptilsor» dc pedras. Essa pequena 
machina é de grande utilidade nas la-
vouras de terr.i» p-drego»as. 

O sr. dr. De Milita, foi miritojfellcltado 
pelos presentes, pela execução dc seus 
ntiiissiinos apparelhos, tle grande uti-
lidade e economia para a classe cafe-
eira. 

T'»ae A W n t l d e d n M n l h e r qns 

A segunda Commissão da Conferen-
d . de l iava discutiu na sua vitima re-
umão uma nova serie obÍer""s'IlHvlo píômpto". Cura ü t » ! " 
Kslativos ao» neutro» em territorioa bel t

 r r 

liferantes, sendo approvados apenas qua-
tro artigos e rejeitados sei». 

A Commissão approvou também dois 
voto»: um, pedindo aos governos que 
definam a actaal situação por meio de 
regulamento» e de uma Convenção ade-
quada; o outro, relativo á situação do» 
neutros. 

O Statitt de Londres diz ter recebi.'o 

noticias de qne a nova safra de ü l í 

brasileiro vae chegando aos portas de 

embarque em pequena» partidas. Psre 

ce pois qne se confirmarão a» estimati-

va* 

Exonerou-se Jc nosso viajante o 

st. Alfredo Vieira, a quem demos 

quitação. 

Foi dispensado de egual cargo o 
sr. Alcibiades Novaes. 

Seguiu a percorrer as locali-
dades da Paulista, o sr. Augusto 
João Boemcr, que recommendamos 
aos nossos bons amigos C annun-
cuntcs daquclla zona. 

donça, coroujuuqueira Netto, Antô-
nio Novaes Rirão, dr. Carlos Garcia, 
Raymfndo á l ergulhão i.obo, dr. J . 
tle Oliveira Icii.ido, Peiagio Lobo, co-
ronel L ulgclle Casfro, A. Moreira da 
Silva, coiottjosé Pcdroso de Moraes 
Salle», Ibaii bailes, Rubem Salles, 
major Olcgai do Amaral, Domingos 
ile Toledo I di". Tito Brasil, dr. Leo-
vegildo Eca la Paixão, dr. Thomaz 
Viegas, cor.) Climaco Ccsar de Oli-
veiia, AbneijMacedo, PauloC. de Quei-
ruz,Odilon ?natlo,Eronid<is de Campos, 
enel. Pedro pittencourt, dr. Drauzio ile 
Alcântara, mel Saturnino de Alcan-
tara, João llta de Meneses,-dr. Este-
vam de Ol ía, dr. Clibas Pacheco e 
Silva, Joãotrros Júnior, Antenor Ar-
ruda, dr. ior Maiseran, dr. Celso 
Garcia e Leal, por esta folha; 
Manuel L't, J . Leite de Barro», dr. 
Augusto C< de Mattos, dr. E1ia» No-
vaes, dr. tl>» Paes de Ilarros, dr. J . 
M. Lisboa, Adolpho Coutinho, dr. 
Mello Burií Tito Cabral, Bruno Ran-

Pestantoseph Williams Meees:-gel 
nhora, Sa 
de Magal 
lo-é Mnnti 
Piza Sobri 
re», pelo fy 
qne», dr 

.1 de S i , Armando Viotti 
João The, t. nio de Sallcs, 
Júnior, Luiz de Toledo 
pelo ffitado', Sousa Son-
toyijlar; Cicero Mar-

B. TAvare», dr. Antonio 
Salles Juntar. Ornando Palm» ro. 
Julio Bicu W^demar Ferreira, dr. 

I M a l ü i i t l r o . — Ar.stides de Soti«a, 
resi,lente á avenida Rangel Pestana,! 
hont-m á tarrle, aproveitando--e da dis 
tração do» empregado» da casa ffenin, 
subtrahiu da gaveta 9uí<>00. 

O proprietário da casa apresentou qttei-
za ao dr. Pinheiro e Prado, primeiro 
delegado auxiliar, que já providenciou 
afim de ser capturado o gatuno, 

O »r. Arthur Amorim, empregado da 
casa Genin encontrou Aristides no Ho-
tel Barbosa, no Braz, e, incontlnenti 
communicou o facto á policia, mas an-
tes desta chegar, Arthur armado de um 
apito, deu alarme, dando ensejo a que 
o gatuno fugisse. 

P u r a o I n s t i t u t o . — V a e ser in- I 
ternado no Instituto Disciplinar da ca-
pitai, o menor Luiz Generoso, condem-
nado pelo dr. juiz da segunda vara. 

| M . m l í i i l{oii(£i-—Representou-s' 
hontem a comedia em a- tos l.a Fm 
Inta, de Henrlquin « Dttval. O enredo t4 

intrr.cante e tem corno protagonisi.i o 
inventor de um ralorifern (B;..risarti. i 

I que, envolvido numa aventura amorosa, 
dá ensejo a sltuaçõe . ba-tante comi- | 
cas. 

E ' o aetor Saina*i qne desempenha 1 

i com muita graça esse papel. 
As senhoras 11. Sainate, R. Chcnet, | 

G. Graciosi c J . Almirante, e os srs. ! 
O. Cantini, T". Scalpellitii e A. Cliene*. 
apr -entarant um nia^nifico corjuneto. I 

o publico, durante fodos • ^ ^ actos, | 
manteve-se em constante ilariedade. | 

— Hoje, a brlhanie cominedia em 4 
act̂ >s — Largo nlle dovnr, dc Hennequin 
e Bilhand. 

-Maria < J u e m u l h e r z i n h a ' 
Pariuiggiani, casatla com o 
Santo Paravati, reside na Quarta Para-
da. 

Hontem cedo Paravati sahin de casa, 
indo á Ponte Pequena, atira de adquirir 
nma carroça de estéreo para a chacara. 

Regressando a casa não mais encon-
tro n a soa mulher, qne havia azulado 
com todo» oa traste» e mai» a quantia 
de 12.-9006 em dinheiro. 

Paravati deu o solenne desespero e 
coramosicoa o facto á S* delegacia. 

M n n t W n n s i — A t i...-pantiia Si-
ciiiana dc drantas e rr,rti''dir>s, dirigida 
pel<j notável actor Giovanni Orassi. dc 
ve e-trear-se, naquelle theatro, a 21 do 
corrente. 

Na Chaintaria Sportman acha-se aber-
ta a assignatura para as seis récitas que 
a á em S. Paulo. 

REPARTIÇÕES PUBLICA 
d e c r e t a r i a « lo I n t e r i o r 

Reíjuisitaram-se da Secretaria da Fa-

I d c c r c U i r i a d a 

Hequisitaram-se os 
montos : 

De 3:OOOSOOO. a Guilherme Costa, pe-
la organização da estatística do commer-
cio do porto de Snntcs com cs paizes 
extrangeiros, durante os mezes de ju-
nho a julho últimos; 

de 1:4545000, a Rotschild Ac Conip,, 
por fornecimentos feitos a esta secretaria 
em julho ultimo; 

de 1:104*600, aos fornecedores da Hos-
pedaria de Immigrantes, pelos forn ci-
mento» feitos áqucUa hosp.-daria em ju-
lho ultimo; 

de Ŝ í̂íOO, á Camara Municipal de 
Kio Clai o, quantia que despendeu com át 
recepção do sr. ministro da França; 

de 442S224, ao amanuense fia secção 
de i— >.idos Economicos da Dire t ri - la 
Industria e Commercio, 'lesta secretaria, 
por h.i er suh^'ituido o ajudante do 
chefe daquella secção, no periode de 18 
d • a:>ril n "íl de aq-n-;to ultimo; 

ân 3 :0*000, a Joaquim Monfrjro, por 
m rviços prestador r mo medico d > nu-
cle<» colonial Jorge Tibiriçá, etn julho 
ultimo; 

dc 100*! 00. a João Pauli: o do s\ma-
ral, de ser -iços ra tados conto auxiliar 
'le i\st. ti ,*irn grlcota ** x,Of»t"chr ira <lo 
uuniicipio de Saut.i Harbnra do F«o b*,ir-
do; 

de ? 5 < r f á S;lo 1'atilo 'ia7. Comoa-
n- r̂ im-ted. pela ílhnninação da ordem 
do polacio do governo. 

Ad^ant imentos : 
Dr " 900^000, a Cftiilherrre Cindido 

'•'avie de lírito, chefe interino DO S t-
iç Sauifarío de Discriminação :V Ter-

ra*--. para <.cc rrer ao [>â .on nf/ fie des-
pc=as da jU''le serviço, durar.t" o- ire-
ze.-i de juli o e agfstn ultini" : 

de a Albano Cer^n^n T̂ i-
te, dircct .r do núcleo coíoninl Jorge 
Tibyriçá para rerorrer ao p^gamí-nf® 
das despesas daquelle núcleo em jtiihtf 
ultimo. 

chacareiro ^rnda os seguintes pagamentos : 
De 1:920*000, aos inspectorw escola-

res; 
de S1U700. por diversos fornecimen-

to» ao gabinete da presidencia e secre-
tarias; 

de 2S<y*mo, aos fornecedores da Re-
partição de Estatística e do Arcbivo do 
Estado. 

Mandon-se creditar: 
A qnaatia de 9SC9000, ae director da 

Requerimentos despachados : 
De Julio Alves. —"Sendo evidente o 

estado precário de «>aúd do suppUcante 
e conhecidos os médicos qnv o ira'am 
e por impossibilidade de emparr-rinten-
to.certifique se o estado de saúde aos srs. 
dr*. Clemente Ferreira, Adriano de Mar-
ros e Ferreira Lara ia ; 

da Companhia de fcstrada dc Ferro 
do Dourado, pedindo approvação de ta^ 
bella de frete calculada com as base* 
recentemente adoptadas,-— «Approva-se»« 

Foi endereçado officio aos »??natMl0* 
da proposta de ser denominada dr. CaÜ^ 
los Botelho, a estação inicial da iCitrè* 
da de Ferro Faniknse, em Campinaa, 
agradecendo se a iniciativa e çcccit&m* 
do-se a indicação. 

Transmittia-se ao director ét 
taria doa Negocio» do Interior, • 
grapho do decreto 1.057 de 4 é 
renle. 

\ r " 
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I um trecho 
de subvenção. 

Declarou-se ao presidente da compa-
nh ia de Estrada de Ferro Mogyana, 
qua com a apresentação do requerimen-
to pendente de despacho havia sido at-
tendida a recomiuendação da circular 
aobte tabcllas dc preços de transporte. 

Chamou-sc attcução do empresário da 
navegação costeira para a falta de reci-
bos nas requisições dc passagens por con-
ta do Estado. 

Requerimentos despachados : 
I>e João Baumer — ..Deferido» ; 
dc Paulul Domenico— ' Faça reconhe-

cer a iirnia do attestado, pelo fazendeiro, 
e junete attestado do mesmo ; 

de Francisco Guillemen—«Deferido» ; 
de Filomcna Escobar Muranc — «De-

ferido» ; 

tle José Riez/.o—.Indeferido»; 
de Albertino Vittorino—« Deferido» ; 

' dc Ribona Viucenzo—. Deferido -•; 
dc Jatne Giuseppe—«Deferido»; 
dc Petri Alohin—«Deferido»; 

' ' «le Sorti Giacomo—uDeferidoaf 
dc Carl Sicbct—.Deferido,; 
de Theodor Siolil— Deferido»; 
de Carl Asme—"Deferido». 

P r c l c i t i u a M u n i c i p a l 

Pediu-se & Camara auetorização para 
a despesa de .-2:ti2')íl70 com o serviço 
«Tc construcção de passeios na ma da 
Liberdade, desde o largo deste nome ate 
a rua de S. Joaquim. 

Auctorizou-sc a Direciona dc Obras Mu-
' nlcipaes a dcs]>ender atí a quantia dc 
' '4:ÜOt/SOúO com a execução de concertos 

em vario» pontos do cetniterio do 
. Araçá. 

Determinaram-se os seguintes pa^a 
mentos : 

Dc 32:454£ú55 ao engenheiro Júlio 
Micbcli, pelo serviço dc- calçamento e 
outros melhoramentos das ruas Aiihan-
gabaluí, Seminário, S. João c travessa 
fio Seminário, cm Julho do corrente an-
uo, dcscontaiulo 5 °[u dc caução para 
garantir a conservação das obras; 

de 1:1954070 ao pessoal empregado no 
. fcritatíor municipal da rua João Tlicodo-
jco, cm Agosto findo; 

«le 1:868$925 ao pessoal empregado nos 
fríseiviços de melhoramentos da estrada do 
. .Ypiranga ein Agosto do corrente an-
fyio ; 
• dc 133S500 a José Ribeiro, pelo scr-

f
, syiço de illumiuaçãoda freguezia de Nos-

aa Senhora do. O' , no mcz dc Agosto 
ultimo. 

Requerimentos despachados : 
De Luiz Pinhatario, F . Castaiclii, J . 

I.azuriiie, M. Eenie dc Moraes, dr. Sa-
muel das Neves, Juvenal Ferraz, M. E. 
Helil, pedindo approvação dc plantas; 
d. Emma Nothuiann, sobro construcção 
— «A' Directoria de,Obras para os devi-
dos lins; 

de Pasclioal (labriel e Buss.l & Irntão, 
aebre imposto— Ao Thcsouro para os 
devidos fins; 

de Elias O, dc Albuquerque, jiedindo 
dispensa de multa—Sim, pagando o im-
posto no prazo de cinco dias; 

dc João flapiista da Silva, pedindo 
cancellainento dc imposto—Sim, pagan-
do o imposto de um trimestre; 

' de Pasclioal Boelic, pedindo restitui-
ção de imposto—Indeferido, á vista da 
iuformação do Thcsouro»; 

fie Carmo Malatesta, pedindo para ser 
admittido ao pagamento dc iuiposto pa-
ra a exiracção dc barro por seis mexes 
—«A' vista das informações, não tem 
logar o que pode. Deve pagar a taxa 
anniial >>; 

dc Elidio Nica st Comp., pedindo re-
!<>vniuerito de m u » ' -**—•--* 1 

ta que foi legalmente imposta»; 
de d. Sisinlia dc Paula Sousa, sobre 

•construcção— Dê-se o alinhamento». 

Acham-se approvadas, na Directoria 
i dc Obras Municipaes ao largo da Sc u. 

9, as plantas apresentadas pelos srs. 
Ângelo Radclla, Ore»te Valia, José dos 
Santos Mattos c Braulio I,. da Silva. 

A ' mesma repartição devem compare-
*ccr os sr». Dante Muugioli c Luiz Tlio-
maz. 

Foram multados em 30$000 cada um 
„os sr. Ramiro Abrautes Gouvca c Du-
chein & Irmãos por conservarem aber-
tas as portas de suas casas comiucrciaes 
c negociarem ito domingo. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos treze cãcs vadios. 

Ao mesmo estabelecimento foram re-
colhidas varias miudezas dc armarinhos 
e oito dúzias de ovos apprcliendidas a 
vendores ambulantes por falta da li-
cença. 

Por ter embaraçado o transito publi-
co foi multado em 5!0>j0 o sr. AinUro-
sio 1'eiicc. 

J i i n c t a C o i n i n e r c i a l ' 

KenAo em 10 de setembro de l!>')7 

Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J . A. de Andrade. 
Deputados, Pereira Lima, Conceição 

Bastos e Hippolvto da Silva. 
HXPKDIENTR 

Of/ifio : 
Do dr. juiz dc dir»ito da comarca dc 

Espirito S;,nto do Pinhal, communican-
d-j que decretou a fallencia de Iv.ii* Ci-
clieto, negociante nessa praça. —«Inteira-
da, communiqttc-sen. 

fírr/wrimentct: 
De José Hentim & Comp., desta pra-

ça, pata o archivamento de seu distracto 
social.—»Archive-ee»; 

de Augusto Gonçalves A Comp., da 
praça de Ribeirão Preto ; T.eoncio Prata 
& Comp., da de Bragança; C. Xanotto 
& Comp., da dc Piracicaba ; para o ar-
chivamento de seus contractos sociaes. 
—u Arclii vem-se»; 

de Sabino, Freitas & Comp., desta 
praça, para o mesmo fim.—«Sellcm c.-.te 
com sello estadual de mil réis»; 

dc H. Goulin & Comp., desta praça, 
para o archivamento da alteração de seu 
contraclo social.—«Declarem haver pa-
go o imposto sobre capital. Artigo 73 
do decreto n. 1.251 dc 12 de novembro 
de 1904 »; 

dc Leo & Villela, desta praça ; José 
Ciccoue, da dc Eeuçíes ; para o regis- 1 

tro de suas liriuas commcrciacs. —t Ke-
gistreni-sc ; 

de Carmine Sabin, de Matto Clrosso 
dc Batataes, para o mesmo fim. -- "Sa-
tisfaça o requisito da letrr d. do artigo 
11 do decreto n. *>1(. de 1890»; 

de Paulo Haner & Comp-, desta pra-
ça, para ser anuotado uo exemplar do 
registro de sua tirma terem aberto a fi-
lial em Mocóca.—»Deferido ,; 

de Diascorides Ramos, para ser no-
meado avaliador commercial. — . Defe-
ndo»; 

de Chucri Miguel Abih, para que a 
Juucta se pronuncie sobre os u*os ecos 
ttuiics da praça entre os patrões e os 
empregados, caixciros despachantes, ctc. 
— Xão havendo assento tomado sobre 
o requerido, oflicie-se a Associação Com-
nicreiul, pedindo-sc inforniaçõe>, de ac-
córdo com artigo 21 S do Regulamento 
n. 737 dc 18 50. 

D c l c g n c i n F i s c a l 

Solicitaram-se providencias ao sr. di 
rector t!o contabilidade do Thesouro Kc 
dcral, no sentido dc habilitar a esta 
Delegacia com o credito necessário para 
pagamento de uma conta apresentada 
pela São Paulo Railway. 

Remetteu-se ao sr. minitro da Fazen-
da o processo de fiança, do valor dc 
1:500$000, prestada cm caderneta da 
Caixa Economica, de propriedade dc José 
Marciliauo Costa, para garantir a sua 
responsabilidade e de seus propostos no 
logar de collectar federal cm Santa Rita 
do Passa Quatro. 

Enviou-se ao sr. inspector da Alfân-
dega dc Santos a portaria que concede 
dois mezes dc licença ao commandantc 
dos guardas da Alfaudcf.a de Santos, 
Viceutc Augusto dc Magalhães, 

Devolveram sc aos collectores feder;ie 
dc Brotis c Cajurií, respectivamente, os 
processos de infracção instauradas con, 
tra Stefauo Pesa e Elias Miguel & 
Filhos. 

O dr. Conrado dc Campos foi desi-
gnado para certificar as relações do ma-
terial que o sr. Charles W. Ainistrong, 
director do gymitasio »Anglo-Brasileiro» 
vae importar com destino âquelle c.-ta 
belecimento. 

Foi enviado ao sr. iu>:|icctor da Al-
fandega de Santos o recurso interposto 
I»or Américo Martins & C., ao qual o 
sr. ministro da Fazenda negou provi-
mento. 

dr. Antonio Ildefonao da Bllva, dr. Ma-
nuel Viotti, tenente Heitor Miloek, Ar-
thur da Graça Martins, Mario Paasos 
dc Toledo, dr. Bcnedicto Rolim Júnior. 
Urenno Silveira, Raphael Vnono, Sebas-
tião Gonçalves da Silva, João Alfredo 
de Camargo, Antonio Camillo I.ellis e 
José Maria de Andrade. 

Corno o advogado do réo não compa-
receu foi nomeado para defender Izido-
ro Alves, o sr. Benjamin Motts. 

O accusndo foi cundemnado a 21 an-
nos de prisão, tendo protestado por no-
vo julgamento. 

F o r u i n 

Na acção ordinaria qne Rodrigo dc 
Azevedo Neves move contra a Provín-
cia Carmelitaua Fluminense foi ex-
pedida carta de citação do juizo da 1* 
vara civil da Capital Federal, afim de 
ser citado o provincial da ré e vêr-se 
pro-egtiir no accórdo. 

—José Pedrâo aggravou do despacho 
do juiz da 1" vara que maudou expedir 
carta precatória para a inquirição de 
testemunhas a requerimento do auetor 
Chucri Miguel Abibi na acção ordinária 
que este move ao aggravante. 

—<» dr. juiz da 3Í vara julgou pres-
cripta a acção jieiial contra Salvador 
I.apomo, iucuvso nas penas do artigo 
503 do Código Penal. 

— Foi hontem levada á l í praça, ao 
meio-dia, á porta do editicio do foriihi. 
a casa n. 227 e 229, situada á avenida 
Brigadeiro Euiz Antonio, penhorada a 
Autonieta Amélia Cardoso na execução 
livpcthecaria que lhe move Antonio \'az 
Porto. 

A casa foi arrematada pelo exeqncnte 
pela quantia de 10:00DS000. 

—Está designado o dia ló do corren-
te para o proseguimento «1o sumuiario 
crime a que respondem Cliaim Irmão 
Matliias e outros implicados no cotifli-
cto de syrios, occorrido á rua Florencio 
de Abreu. 

—O dr. Tito dc Sá Macedo dc Car-
valho ua execução liypotliecaria que lhe 
move Maria Dalton oppoz honteiu, em 
juizo os seus embargos á expedição da 
carta de arrematarão. 

—Foi designado o dia 14 do corienle, 
ás 8 lioras da tnaiiliá, ua freguezia do 
O' para eH'eetuar-sc a diligencia de ius-
tallação dos serviços dc divisão do si-
tio Pequiry, a requerimento do tenente 
Manuel Marques de Moura Britto e ou-
tros. 

flua MM t«a» «a vlav, enmno»*e • n t f 
ido i*ralr**<1o, e com pequeno movlmentu de adi 

ore»v"M renUasiiss aa «el t »IU. 

m 'olicmBos lornm hontem n«ti"il»i|(« t>®» 
Umifou «ml llticr )'latc Bmtk, Beuco f,mmertHlt 
/(,(/« H' i, lin,u. tiratilinvUehe Baiitfür DttdmUr 
m.'l c peliu cauudd cambio aa d* lft|iOC 

A' tnxfl de 1511» quo lot sofllejnl do lioatem, 
|<aui letrus n Uü Uiu» a vtlta. u litini uu-illim 
viile 15$S0S: u traia-.., MJ1 o mar". 9779 

A Vist:i, 15 a libra vrt- idfOOO, o franco 
•• inste», »7«8: » Mis, 94*4: eíw réis lot-

le-, u o ilollsr tt»»7. 

V í i l e H o u r o (Em Santos'1 

fianeo Commcreio e Tnibietriit, lã 1114. 
Inxii» de cnhrstKii, 16 1(6. 

CAMA11A FVNDICA1. 

A rsmars «rnihesl doa Correlorei stdxia hua 
Mb ti Küulutei tnbtllsti 

M d. t. a vl«u» 
!.ondres ; . 15 1)8 16 <1. 

« i « « 

. « J 
Kovs-York W'-i7 
bobtírsnus. , , • • • • 

JUUemoa Contra bmqti í tro», 16 I I? « 1» 
Contra s calsu mstrls, 15 t|8 15 6i«2. 
Lll, ca-uul dnlA üo BDU9 paus ida 

M d ». 4 rlftâ 
Londres W '-'71" l í 231UJ 
r»tl.l 6i» 671 

ot» '»» 

roituB«i . . . . • • , 
Nova Yorlt , • , . . 
eulioisnoa. . , • , . . 14»600 
Kxiremoi 
Contra baiiquelroí 10 MK- a 10 71». 
Contra u caixa matril. 10 19116 » 16 29! 82-

Valo* d m B a l s a 

1(10$ !'«» 

Pelos Tribiinaos 
'J r i l m i m l d c , ] i i N t i ( a 

DitíribnirAn de nulo» em .Iode artemlro ile 
l'H>7 

(Cartório do escrivão dr. Marques) 

b !.-£-, — —' 
N. 2.314. Yhí—O juizo e José Rober-

to Arruda. Ao sr. P. dc Castro. 

APIM.I.r.AÇÍO CKIMIi 

N. 4.09S. y íe/ii—A Justiça c Ireno Cor-
ria Almeida de Moraes. Ao sr. C. Pe-
reira. 

AC.GKAVOS 

N. 4.952. Agudo» -Manuel Antonio dos 
Santos e Eugênio A. de Araújo e outros. 
Ao sr. I*. «le Castro. 

N. 4.951. Santo»—Bento F . du» San-
tos Martins e José Antunes dus Santos. 
Ao sr. Campos Pereira. 

(Cartorio do escrivão Gonçalves; 

RKCt ÜSO-ckimi: 
N. 2.315. ltio Claro— A Justiça e José 

Ferreira da Silva. Ao sr. P . Lima. 

AlVCKAYOs 

N. 4.950. /'iivt/ft—Dr. Cicero Eeoncl 
e Oliveira, Vieira & Comp. Ao sr. 
e Silva. 

N. .".'49. Capital—Eduardo A. Cit-
•ilia Freire e Salvador Felizoni. Ao sr, 
C. Canto. 

APFUr.t.AÇXo Cl\ Kl. 
N. 5.203. c apí/n/—Franciaco Ferreira cie 
Camargo Andrade e outros e a Compa 
ul.ia Paulista. Ao sr. A. Delgado. 

T r i b n n n l « lo . J t i r y 

Presidencia do sr. Urbano Marcondes 
dc Moura. 

Promotor, o dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, o sr. coronel Batalha. 

Foi hontem submettido a julgamento 
o processo em que é réo Manuel Izidoro 
Alves, accusado «le haver, em 11 de no-
vembro de 19(#>, assassinado. jK>r ques-
tões dc ciume, o seu companheiro de 
trabalho, nas obras do Cabuçú, Manuel 
Rodrigues. 

O conselho ficou assim constituído 

IMMÇÍB DIVERSAS 
A M H o e i a y õ c M 

r.BKMIO DHAMATICO AI.PMNOS Illi 'J'A1.-
ma.—Consoante noticiámos, realizou-se 
110 sabbado, nos salões desta sociedade, 
a esplendida festa tiramatico-dansautc, 
sendo representado o drama em 5 actos 
O Palitai io. 

O desempenho, cm geral, foi bom, 
sendo de justiça salientar os srs. Almei-
da Campos, A. Pagliiiclil, Jtislinlauo dc 
Sousa c d. Adclin.i Boeris. 

Loterias 
Resumo dos prêmios da l.oteria da 

CAPITAI , FEDERAL , cxtruhida hon-
tem : 

PKJ.MIO.S MAIORRS 

103uti 20:000.$00a 
12451 2:000$.100 
17722 1:0005000 

26852 l:OU'JiOOO 

I KK.MiOs i,lt 500$ 

7̂ 48 14333 18853 

r rBi.Mios iik .'.no* _ | 
190 7387 9463 11199 13321 2680" 288141 

33744 33977 38453 41306 44759 
PRÊMIOS Ul. 100$ 

rs ; 4604 7035 7554 8045 11119 12501 
1421a 3 1 0050 1 9738 23317 23351 27 335 
2R"06 31153 31487 32383 32477 3«224 

39811 4218') 
ArPMoxiMAVúr.s 

10365 a 10367 . . . . 400$000 

12450 a 12452 2 l0$'l(J0 
17721 a 17723 ÍOOSOÍO 
28851 a 28853 100(000 

DEZF.NAS 

lO.Vil a 10370 40KHM 
12+51 a 1241.0 20*000 
17721 a 17730 201000 
28851 a 2*8 >0 20$0)0 

cnnritNAS 

10Í01 a 10100 8JOÍO 
124U1 a 12500 («900 
17701 a 17800 4Í0D0 
28801 a 289ÍI0 4$0M 

ruiAtts 

Todos os números terminados ciu 66 
téiu 4». 

Todos os números terminados em 6 
tém 21. 

Tclegramma recebido pela agencia ge-
ral dos srs. Júlio Antunes dc Abreu tk 
Comp., á rua Direita, 39, 

0 

02» 

9»$ 

rornra liontoni nesocladoi ns Do lu o» setiilii-
lf, lltulOI : 
tí letr.is 'li Cuniara de Santos, 1 n OS. 
6 letras <ln Caiuara de 8. Paulo, 8. emp 

n 03 
S 'iitits, idetn, i<l m, n 03. 
2 illias, ld»m, idem, « 03. 
SO iw; d l Comp. Paulista, n S7S. 
40 sceões da comiisobia Melhor.imonto^, a 

llü 
2'J 1 iras du C.maru de A raro, r. 106. 
4 iit-eOes da Comp Mogydna, s 282. 

ULTIMAS O m i l i l 

Wwnde» publico» Fm* Cmi 
«VOlieea «o E lUdo da 4.* — 
Ideiu, da 4 • (de .Viaj) - --

olireu cer«e« de 6 t|t — 1 000Í 
EuiriesUmu do Kltsdo d» »' — — 

LHra» ia Camara 41 & Awt«: 
».'Enipie«tlroo ex-Jaro« - .— 
«.' miprcsttmo 
1.. emprestUno 
Ideei (ii) diart 
Kits» da V. de Bantoi t«. 

mleetol e»-i'wos 
Idem Idem (I.* emleaiel 
Idcm da C. B. fltints 
Idas Idem « • emlseâo) 
loua Mem de Csas llranaa 
Idem Mem d> C. d* •• O*» 

Isa tom M x 
Lelras da 0. de Osiepla** 
Idem de Csmplusa de tn$ 
I.ctiae da C. de 8. Crui 

du Palmtlree — «'» 
Idcm da Camsra de Rl< 

Cia io — _ — 
lilem «e A ratas - 104$ 
Idem ds Camara de )nn-

dlaby — — 
liem de (.'amara Manletp* 

do MoeftflS — 9J$ 
Ideiu ds Camars de BJbil-

lio Preto -
Idem. • 10 dlee — — 
Idcm ds Csii.eis de «1*3-

tfioMnho. — 60$ 
Idem. I ii-n, ds Cftnem da 

lUUba n» so» 
I <lem ds Camara de tisplrsry Slji CS$ 
:dein du Camara do Santa Rita so í — 
Muni. da Cniiiara de Ampiiro 100$ 9111 

! n n , ilu Camars dc Tstuliy sã$ r81-500 
niil, do K, Santo <lo PlnlihRl »1$ 80$ 

Mctn, dc S. P«'dro — — 
ACÇfllS DB BANCO» 

cmmeido e loiluaUU íiOÍ 95u$ 
Cndlto r.cnl, carteira bTVf 

Ibecsrts — — 
f . 1 aulo •íx-tliviUuudo H " t 147» 
ld« id . s íO dlaa — — 
t lnláo tleü. 1'auli '•'«i 00$ 
htem. n 80 dlai M» »1$5..0 
t vmm . lUlo-Uro-sllIatle J-"f 275» 
l lnl lano dei Ilraailo — — 
luduittlal Amr srenM — — 

AOç/nsiiK ooMPASBAa 

•10$ 

S7C 
«7$ 

««I5C» 

Mocraps er.dlviil. 2)4)5 
MliUUlU"" »•.--• M» 

Htm. - M <Uu -
MeUiõiaineiiloii 8. Paull 128f 
teem. a .10 dlai — 
ABlarelles lHf 
t. de F. do Ararainere — 
ladueUlal duS. 1'aule — 
Vidraria 8anU Marins — 
Telepboniea UM. 
Delia SportlTS 

$ 
i7ti|.'A0 

117$ 

i S 

106$ 
M 

111 

O CAMBIO 
li ifint'. o dia .fe h'int«rm, *l*«rou riw rjo.. 

Im le' :nwHlos baiK-S-iofl, a tabeiU tie 16 li* d 
cobre I.oudrus. 

(1 ii .» o in<-rr-a<lo d .oubiBi-e e .,tin.'i« li.s 
llv,,. t*.,« alnils Sonlesi. o- Imncis im ger.-l, 
>l>.rai.ls . 1..., eoiiservarsiu & c-.1 j.,... » i.< 
l.u rle 15 6;S2 

Mee Banir 
l aulUu de Kleotrlcldaile 
Meesntea 
t. Ce Ferro de Dotuade 
1. de 1 rirü ItaUbenas 
renllsts de 8«cnm, a 4« | 
l.Usa. a 80 illas 
Arm. Oeran de 8. Paulo 
ltc-eia!adora ile l-anuie 
('r.mpsnbla Central de AVma-

ceni (leraee, e|40 '(. 
Fabrica du cimento llalv-1» 

tllelra, Int. 
Moinho SaiiUsU lul. 
1 eeelosein «Io ac-lu 
*. Cuiauieri ial lialo-Brtetlle-

na, cl<0 '1. 
Imern. dc Armazéns Onrsee 
Idem, iileio, r!60 |. 
Iletlnadora reiilitts 
Comp. Paul:-Ia d» e .plonlvc 
Cupr,--a trliroritic*. int. 
Iiiein, «140 1 — 

bCBBKIUM 
Telepbcnlee n»$ 
Wetle Paullets — 
C Vsk. HielIMMa Uai 
Hapnaa Acaee e Kik-. du RI 

bclriú Preto r í — 
Indvatrts *«8. Pnule 
Ihermei ««UelSaa • 

16» 105$ 105$ 
1211$ 

l«i$ 165$ 

— 116* 
- liliO» 
- J*>$ 

113$ 
56» 

10.5 

105$ 
LJ* 
sst 

>1$ 

- 174$ 

aasee ea credita M « 
14» 11$ 
14» ill»i.« 
»0S 72$ 

ideei siodlee 
Ueceo U. Sefc. 1'aulo, ev-jur« 
Mem. Ide», to «ei 

mti t>o oommao 
F.ats como luapei.loi; da ua de s«,ewl,.ia 

Ui li. f' HUái ev, 

1 0 . V . f t t i r a a l i n n i i 
n OVIN EST tFMM 

Ilefcpaebsdos rtc füo #a j na tiUio.l Sun 
celialiD, para o interior . 

Milho, «aeeas . • . . 811 
í eijao • . < , . . ia 
Amw » . , . . 

r eapaobiidos uo i:,iei jpr u 3. 1'siiln: 
Milho eacetn . * . ' . . o-.a 
feijão • . | . . 
Artva u ; 

RENDiuiNioa n t c t n 
A Reeebedorts tendeu hn|e. lil-ooMtM, eeu 

«ri em oxpertaçio, lie 17»f74fl: cm im*oito>. . . 
ealí VIV em entampllh u, i '>-'$000. 

Café iloepsebedo : 62 M.'. eaoase e emharoa.l», 
Cl.64ti racraa. 

Km Impoatodei Ire. rendeu 168.474 frsunoa. 
Em eítunl ilitia ile 1Í06: rendeu 2.16.era$i-i'0; 

dcuiuicbanim-̂ o 100 600 inceai c ciubstearam-ie,.., 
64.W0 naco»». 

A Allsuili-se rendeu hoje 264i0:i8(888, somlo 
cm papel. 10T S16i710. cui ouro, 77 I78fs«», em 
eouiiumo, Iti.6Eoi01&, em i-lam.-llha*, 2:164$1'>0; 
iDipotiii ile telograiiliii. U1Í0Í3. "etlo do vorba, 
121(6.11°,: llecina«, 10f: iruiae. SOOUi. 

Km ecoai ilatu do anuo paliado, rondou *. , 
nus 0Dnt«7o. 

8 A N T O S . *«» 

O sr. inspector da Alfandcga despa-
chou hoje os seguintes requerimentos: 

9855, B. Pinheiro: a 2" secção; 9562, 
Carrarcsl A C.: retire amostra cm pre-
sença do sr. Oliveira e Silva: 9821, José 
Bento dc Sousa: á 1.' secção; 9817 e 9825, 
Zcrrenner Bulow & C.: á l í secção; 9503, 
Américo Martins .v C.: á Secretaria; 
9630, A. Trominel «V C.: auetorizo o 
exame cm presença do sr. Oliveira c 
Silva; 9739, Américo Martins & C.: «le-
se entrada no despacho. 

M a n i l i - N t O M <le i n i p o i - t a ç ü o 

Vapor inglez '/ereinr, esperado. 
(llasgow : 
HAG 4 fardos encerados, a H . Almei-

da e comp.; Govau 101 toneladas ferro, 
Caldci 10.000 tijolo*, a Wilson Sons c 
comp.; SPGAS-3PG 9 volumes regis-
tos, 840 volumes tubos de ferro, a São 
Paulo Gaz Cy.; 2.633 tríniigulo S\V 72 
tubos ferro, a Companhia Mccanica; VC 
triângulo ACS-SP 7 cs. c I fardos pa-
pel, a Vanorden c comp.: RB 50 cs. 10 
liisliy, cs. artigos cscriptorio, 1 c. miu 
dezas, a ordem; SP-K-SPC 28 cs. linha 
AHC losango 2 ditas, a Machinc Cottou 
Coiup. Ld.; RS losango 22 ditas, a F. 
C. Pauly; ES-IISC-SS lo^nigo 14 ditas, 
a Herm. Stoltz e comp.; /. 703 tubos 
ferro a Zerremier, Biilow e comp.; WV 
VL 5 cs. tecidos arame, 3 barrica/, cor-
rentes, 3 cs. correias, 31 amarrados tu 
bos c 22 volumes machinisiuos, a Tlie 
Lidgcreiood Mnfg Companv; 2.609 trian 
guio S(W 2.148 volumes tubos, a Com-
panhia Mcchauica; S8NC losango 235 
cs. machinas costura, & ordem. 

Liverpool: 

Viriato 3 barricai, louças, a Viriato 
Corrêa e comp.; Letreiro losango 3 di-
tas, a Fernandes Costa e comp.; DSC 3 
ditas, a Domingos Soares c comp.; MC 
2 cs. algodão, a Societé Commcrciale di 
Gênova; SP losango—SAA 4 cs. aço. a 
S. Paulo Tramway Light and Power; 
21 barras e 4 volumes aço, a mesma; IR 
triângulo 2 cs. tecidos MV 3 ditas, a 
ordem; A losango 1 c. nuchinas, a Areus 
e comp.; JXCAAC 120 fardos juta ,a A 
Alvares Penteado; G B F 4 ca. tecidos, a 
niadamc B. Aristen; 674 losango AMH 

I c. lã, a Ahlgrim Mcver e oomp.; RM 
C triângulos 3cs. machinas, a Rav. liusou 
Muller e couip.; 2.009 triângulos 2 cs, 
tecidos, a Ablgrim Mcycr e comp.; JO 
I I volumes louças, a J . Orsi; IR losau 
go 1 c. tecidos, aos Irmãos Rcffinetti: 
IM 1 dita, aos Irmãos Mosctti; 1.006 
triângulo R P S 1 c. ferramentas e l e 
serras, a Guilherme Ratlisum; L P triân-
gulo—SAS1M 8 cê. aço, 18 barras idem, 
15 amarrados idcm, a R. M. Carneiro; 
NSC 3 cp. tecidos, ZBC 100-es. gene-
bra, S P 22 cs. peças macliipas, i or-
dem; SAC 1 c. encerados c 1 c.'linha; a 
Sousa Aguiar c comp. 

Carga do vapor allcmão «Crefeld«, en-
trado <ie Brciuen c escalas, cm 10 do 
corrente. 

Du ürenicn : 
P triângulo R K 50 cs. machados, 1 

«. ÉHiBfMa. I « . art. «aatal 
1 c. miudezas. 1.000 rotos arame farpa-
do, 50 burricas parafusos, a Riechaaann 

c.: 7. 1750 rolos arame farpado, H 2 
c». conservas, a Zerrenner Bulow e c.; 
CT 1003 cs. garrafas |>ara águas iniue-
raes. á Companhia Thcrmal de Poços 
de Caldas ; S 450 barricas cimento, T 
1340 ditas idem, á ordem; GeC 662.250 
rolos arame farpado, 10 barricas para-
ftizos, a F. Matarazzo e c.; CFCeC 200 
rolos arame farpado, 8 barricas parafn-
zor, a Carvalho Filhos Campos e c.; 
S 87 volumes arame, LFC 150 rolos 
idem, Y losango 14 cs. jieças inachina, 
4 volumes pancllas ferro, a Hermann 
StoltT: e c.; CA 2 cs. brinquedos, 32 cs. 
artigos algodão, couros, tape tetos, etc., 
etc., nos Irmãos Heidenreiclr, (I 4 cs. 
artigos diversos, a Zerrenner Bulow c 
comp. 

De Antuérpia : 
JC 1 c. art. calçado, a João Camargo, 

RF rectaugulo 4 cs. ait . iuct.il, á ordem; 
RcC triângulo ME 8 fardos papel, a 
Rolschild c c.; V triângulo 250 peças 
material rodante, á ordem; MMC—CFC 
5 fardos papel, 3 cs. idcm, 1 c. tinta dc 
escrever, 2 cs. papel, envcloppcs e art 
dc cscriptorio, a Cardoso Filho c c.j M 
MC—RG 4 fardos piqicl dc impressão, 
6 cs. papel, 1 c. papel, art. CiCriptorio 
c typos, 1 fardo papel de embrulho, 1 
c. eiivelopjies, a Kotschild c c.; MMC— 
tCcC 3 fardos papel, 4 cs. cnveloppes, 
1 c. envcloppcs c artigos cscriptorio, 4 
cs. papel e cnveloppes, 1 c. artigos es-
criptorio, 1 c. artigos impressos. 11 cm. 
vinho, 1 c. papel, a Espíndola Siqueira 
e Comp,; ECC 80 cs. material, a Er-
nesto dc Cattro c comp.; SSI 2 cs. te-
cidos algodão, á ordem; BF 1 c. bijou-
terias, a Bernardo Forc; AV 2 cs, teci 
dos de lã e algodão; /,B 4 liarricas tu-
bos ferro, á ordem; V triângulo 3 cs, 
artigos vidro, a Viriato Corrca c comp.; 
CDS 2 cs. tubos cobre, 4 cs. |Kirafusos, 
176 barras ferro, a Companhia Docas de 
Santos; P triângulo, K K 13 cs, artigos 
folha, 30 cs, artigos ferro estampado, u 
Riechmann e Coinp.; J A D L 1 c. instru-
mentos cirurgia, a J . Alves de Lima; S 
São Paulo losango 7 cs. papel de cigar-
ros, a Hermann Stoltz e comp. ; PcC 
triângulo 1.728 11 cs. papel de cigarros 
a Pereira c comp.; S P triângulo; S P 
flecha, 5 cs. diveisas fazendas, a Souza 
Pereira e comp.; CBF 5 fardos lã; MV 
e C 5 barricas tinta", á ordem: BFC-B 
4 cs. tecidos algodão e linlio, a Blocli 
Freres e comp.; F.Cel 2 cs. couros para 
chapéo», a Evangelista Ccrionc c Irmão; 
J D F 3 cs. papel, a Manoel Btocti; S09 
triângulo BC 12 liarricas tinta verde, 3 
ditas tintas, 15 ditas zareão; B A R K E R 

2 cb. artigos lampadas c 7 cs. vidros, á 
ordem; Edi-SP 152 rolos papel dc im 
pressão, a Hermann Stoltz e comp.;KeC 
ReM 3 barricas produetos chimicos, 
Ravabinson Muller e Comp.; CNC 200 
cs leite condemsado. a Garcia Nogueira 
e Comp.; CHcC 2.500 lumes com 50 cs, 
ideiu, a Carrarcsi c Comp.; SScC 25 
dites idem, idi-m, a Souza Santos • 
comp.; GG 10 cs. vidros e cristaes, 
Godofredo Jeiser; sjm 56 •'aniuiacs ze 
bus, o Antonio Gonzales da Costa. 

De Lcixões : 
Letreiro 50j5 vinho, a Antonio Pires 
Dias ; Casa Amoritn, 35j5 idem, a Gui-
lherme Ferreira do Amorlm ; Dnigacci, 
í o cs. vinho, a A. De Litcca e Domin-
gos Pegado; 10 cs. 35(5 idem, 5 cs. 
azeite, a Francisco L . Pairada ; BScC 
100|5 30 cs. vinho, J L S 1 cs. dito, a 
Bento de Sousa ; M B M 6|10 vinho, 10 
cs. idcm, 1 c. cognac. 1 barril azeitonas, 
1 c. imoressos, a Manoel ltorges dc 
Magalhães; RMC 50 cs. vinho, a João 
liriccola c comp.; ReC 50 cs, idem, a 
Zerrenner Bulow e comp. 

L e L 100 ca. uvas, a Sousa Santos • 
comp.; T, 15 cs. alhos, F 5 cs. Idem, 

Araújo Tavares e oomp. 
Nota : Da marca MMC 1,-C 4 cs. 

papel c enveloppes, de Antuérpia, não 
embarcaram. 

Carga do vapor oriental PornJtytta en-
trado em 10 do corrente : 

De Rosário ; 
ípn 41,154 scs. trigo. Spu 2000 fardo» 

de nlfafa, n ordem. 
Dc Montevidéo • 
G L 20 surdos folha, a Guilherme Li-

nares ; D SOO scs. farinha, R 300 ditns 
irlein, a Flll. Martinelli e comp.; AA 
3559 saccos trigo em grão ao Moinho 
Sautlsta, r>[in KiO touros, a Telcsphoro 
J . Santos. 

Carga do vapor inglez A rogou entra, 
do rtc Buenos Aires cm 10 do corrente; 

JO 3 volumes peles, H 2 ditas idem. 
o Carrarcn e comp.; Letreiro 1 pacote 
perfumariam, a Aluisio dc L ima c comp. 

E x p o r t a d o r e n 

t.lfcin dou esportadoree quo psKsrsm direita 
hciuiem, na lueebtdorla üe Iteudaii 

Baldivln k C. 
Os nieainoa, fri. 

Kttmuann (lopp A C. 
Ou mehinou, fia. 

Miebseluen Wilglit 4 c. 
Os meamos, fr«. 

Theodor WlllC A C. 
Oa nieamoi. frs 

l'rudo. clinVLM .lt C. 
Oa mesmos, fri. 

Krlaehe A C. 
Cs meninos, lr.i. 

II. Klln & C. 
Os meamos fra. 

Ili.nl Itaii.l A U 
Oa un imos. Ira. 
Fonseca A (.'. 

Os meamos, frs. 
fcotleté 1'tnauoieie 

A íiieems, fra. 
E. Johnatoii A <-. 

Oa meauioa, fra. 
Eerrennet Hiiiow A C. 

Oa meamos, In. 
l-r.olo l.iin.i a (.'. 

O- me&n,j\ fra. 
Itarlioza A c. 

Os uie.oao-, Ire. 
Alvie l.ima 4 C. 

Os mesmo, frs. 
selinn.lt i Trost 

Oa mesmos, fra. 
J. II. Sampaio 

O- inclino-, Irs. 
tt ile oi sons A ('. 
r. ilio Afctropftlo h 
Ituiifk A IGark 

O- meamos, fr. 
f. shnou 

O ].;i"ui. fra. 
G W rnuol 

Os laçamos. Ira. 
lerrena Julllor AEArfl 

Os meamos, fra. 
«' R Vlannu A C. 
Dlieiaoe 

22 35C$000 
27 Oilil 

17.»SK$IH|1I 
al.tinil 

14:S.'l$»0il 
14.0U0 

ItillOliduO 
1»«IH) 

12:420100 1 
16 00o 

11 4ir,»4b4 
10 7r8 

(1 63ti$' 00 
10.600 

«,i»a$si r, 
7.722 

4.0ti8»uil'l 
1 000 

4 MS<00,i 
«Suo 

4:160$701l 
4.02". 

•i««M«l>i 
4.426 

$ 484$0i.O 
8 0,0 

iiioot-eo 
l.t-Otf 

»24$124 
«28 

$47$7CO 
42» 

124»407 
160,2.*> 
M$i«i) 
eiiii.ui 
M72(l 

4.S0 
Í$4M 

i 

*$48< 
S 

llMO 
«$ê00 

M o v i m e n t o d a P a r t o ám 
nmutom 

Fr.trí.<!M : 
Diit 10 : 
!>«• UutJiO^ Airc-, com 4 «Ji»»s do viigem, o vt 

|io: 5nfl.-/. Arajfon. do 5947 toucladnt carç», va* 
i.o« êiu-ios; «'onbî noUo n O. W. Knnor 

lh Bucno. Afrt-s o ooatlAí, ou mi «S 'Ha- «î  
vift̂ om, o vapor ullemio Crcícld, dc 2143 iout-
Irda-; cun:u, vurlcn ĉnerosi coii-igB do a Zor-
r̂ tn c.' Il .low A C, 

l>c Kotario, coui 17 «lias dc via?'-m, o vapor 
<"ri«Mit;>l 1'iirfthyl.a, «Io 1.S8C tou«'ladu ; «'htkj». va-
lio« Kciiotof. • onsiííimUo «o Mcinl.o 8antUta 

í»o Southgmpton «• csraJas; aomi Ifi dias íiO 
Tingem, o vny.or Iníflez AraTnay.%, »!•• i'6S4 tone» 
Inda»; <;argfl, vario» goneroS; oonsmniido a «<o* 
orvt: W. Km.or. 

Do Hamburso, o p p«1. p, com êtfl «lias «lf? vin-
B«*m, o vapor nll-ui- o M' lgrano, 80s3 lonc-
ln'la>i Mirga, variou í?ener<«8, con îsnodoa Jho-
nsi<>]! A (. 

De Stw York o exalas, o vapor norucgiie* 
Nonpia, dr 2177 tonHaOa»; rnrea, vario» «ene-
UIMO-. cons.auado h h. li. de >ouaa Dantas. 

Saliidasi 
Vapor in.'l"/. Aragon, cm transito, para fio o* 

Dwiiiptoi). 
Vapor íir-le: ArBKuaya, rom cafe, porá Bu«i-

uo" Aires, 
I DtBpu< hadOi : 
I Vuj or olloitiâ'! Mond' 
ptova. 

ô a, com cair, para Oò 

« B l n i i f f t c em de a g o s t o ih- 1 0 0 7 , coni iMghci idtMido hh operavSen da naiem-iii d e Nan to * 

a c t i v o 

auçõ i ; s : 
Acçiics da segunda série 

CARTK1HA : 
I<etras descontadas . 
].ctraR a cobrar ile conta 

propria| 
Letra» a cobrar de couta 

dc terceiros . . . . 

CONTAS CORKlvNTRS : 
Contas correntes garanti-

tidas 
VAI.O «ES CAUCIONAliuS : 

Tituns depositados cm 
penhor mercantil . . 

Cnut;ão da directoria • . 

Títulos cm liquidarão • 
fretuios. . . . . . 

Honorários da dir<c'oria • . 
Despesas geraes . . . 

i'KOPRiP.n\ni:s n i'i'Niins 
PliRTIiNCKNTUS AO HANCO : 

Prediu do Bauco . . , 
Acções diversas em 1ir|ui-

dação 
Pmpriodadei urbanas , 
Propriedades rtirnes . , 

r .1 NVspaNDrvn s : 
Síilrle, á disposição Ho 

Uanco 
CAIXA : 

Dinheiro existente noa co-
fre^ da matriz c^cuci» 

.ç.0íi0:000i(i(m 

13.944:630$071 

14:40f,S220 

876:%1S',"4 14.935:00 (i$94 = 

5.394:973?(,00 

6.384:438<37l 
lOOilWOitKIO íi.484:43J}f37! 

131:73 • 
8S :831W 

6:40nt0(>0 
• .V:01«,Í8'»2 42:41fií892 

37f':53ôí047 

80.W180 
12<i:41«,£5<>0 
Íi4«i:807$240 1.13S:iOO»Of 

1 * A HHl V O 

Capital 
k h s k k v a s : 

Funco dc reserva . . 
Lucros suspensos . 
Lucros e perdas . . 

u k p o s i t o > : 
Por coutas correntes dc 

movimento . 
Por contas comentes a 

prazo lixo c aviso 
prévio e por letras . 

Deposito judicial . . 

10. o00:000^00 Q 

1.068:0001000 
1.01O:OOOÍO10 

152:205^81(1 2.:2O:20.s«616 

17.4n3:2O4*t40 

2.o7.s;189$'i70 

038Í098 20.079:031$f,0t 

CiAlU.MTIAS DIVIiKSAS K OCTKOS VAf.OKÜS: 
Une figuram no acti\-o 

e títulos a cobrar por 
conta de terceiros . 

DAI DK N DOS : 
Saldo do 3." ao 35? não 

reclamados • . 
COKKHSPONUI-.M K» : 

Saldo a favor do* me*. 
mo» 

JuroSj descontos e rwn. 
missões 

7.3(.l:000f025 

4>2:1'»7$500 

. 4A7:5«5|003 

303:33S«820 

Réis 

7.150:5 88Í30I 

49.513:.135'i77J 
Réia 40.513:3ii$772 

S. 1 'aulo, 9 üe setembro dc 1907. 
R . e»n O . 

Jiarâo lie lalij,//, presidente. 
J• A. Clan-ia, gerente. 

I n d i c a d o r 

» £ e ú l o o a 

Sr . i l v e i da L ima 
Jr. rnlveiíidsdo de í aiif, rir. da Hene?. 

P.»" rirve7a r «1b í.fiaa. F«p. m<»l«a?. 
H»r̂ *tit%, MutOíMi. vims r.rixi»r»«4 e parlo* 
— Hei/ raà -ia kcxii ilttiro u. 42.— CV n . 
rui do H. Henta ri-A (fas H u » 11*) 
Te!*plione n. WL 

Br. Kofcerto Oomsi Caldas 
Kppeclalista rie mo*f Rtiai ê criança». — 

Coasu'. terto, mn da Qnitpnda n 1, *ofc»rH* 
• lo. CoiifiilCiiidt; 2 ê* 4 hoida da tarde 
Bideiicia, rua M ijor . uefllulo u 6 (Con-
holaçÃo) Teteptumo i<m. 

Dr. A. Viaira Co Carrallio 
Clmifia o zuoleatias de ter,hora» Con 

' «ultorloi r ca c« fc. keuto a. ia.|Keiiidcriela 
I rua Yp4 «ii«a l (. 

Dr . A U n d o Madeiras 
(ÍHlJti I I" m '« I lu d':" « •! •>' n" 

ayphilm e p̂ Ui-. iui.'uü *• -I.J..' 
Jtl MK!»t' <» p.ir.« •> r - 15 d«* \«.v- ! r -
?». « .» .«tilta- «'.;« 1 3 dia 'Ki«l** R -

tu ' I... ir > 1 i:*t»'!o i.. I T. lr 
ph n 

Dr l tcb i fe Maira 
/.lifiMíH Bicii-a; c::pfc «io ««rrv»' o de - !i* 

91 ira «W» Ha-ita » a-;« . -•d«-n«-i:-, r - d^ -
I-I.lv Ir t. i 1 «». 4 
Ji>'i>to n. 1 . d 1 p iftraa. TrU-j-fron» 
91 4». 

Dr. Kav-er tia IHíTeira 
« lihicii :i edica. I oi.si.liorio, r ;it fíento 

2Ji A, «iu- 2 . - S ' ' «!»« »nrí( H«-id« -
«•ia, rua .'-.ma'-' r ! r ;.o r. 6 f.ar; o d«i 
Pavs.indfi . ; frleyOKnrf n.^ttr 

Dr. á y r t i Vetto 
tt< Jê tío* d*» «eDiiora*, rírnrçia a ̂ -arto». 

d*u luitwii«». tua uü tomjTicxcio n. 4-»;. 
aideiicia, aiamedn f:iirau de Piracicaba h. 
9b. Takphotie li. íM 

. *¥ Dr. K ] T á 0 
CUr»rt>wedjcn — fonaoltorio • ma da 

4-B. : iua Ypíraw. 
gm. êé. Teie fr^CEt. Ik 

Iíedía» Coi)'t:ilorío, ma da 4. Bento n. 
M A— £• íreio-dia áf 8 horta da larde -
JteaifeaflB* rua MBttaJ Jardim a. 6ê. Io 

a r . • • —• 
ÊlfcnUM* a| I MM. — —-ria «-• €c eelro cateJIudo. Con». ma 
9«*U> n. U U 2 hont. Baaidea^ ra. 

IX Vartdiaaa a. i/. ytjkpfecpo a. M . 

T f T*mw* 

Sc. Edaardo CviaiarSlaa 
Dlprifnlo de Cbarcot e J>oboi«, ex-pio-

fe*«or da farnldade do P.in. rom pratica 
da 1'ari*. KipaciH.ifiackí. uaiaaiento da.i 
moiastiaa diatbaai-?a% r.errosaa e do appa» 
reino diífe«livo—Fíiychoth«rar>* ~Kna Ba-
n»o de liA^ctiainga u 77. Co mui li i 8 
as 10 dít mnuii.i t» do l aa 4 da tardo. — 
T t{ tClit; L. U61. 

Sxa. Autcaio Hibairo doa Santas. 
S nlevaui da Almeida. Gftbrial 
Ribairo dos San toa e Joào Pan 
lo Correia da OÜTtira. 

An rogado?, têm êtl encriptorio a rua 
da s. Antonio n f>7 l8obra«lo _ 

Adeo.-raflca—. dra. Raphaal A.. 
Sampaio Vidal, Joaé Amadeu 
Ceoar a Camara Lopes. 
l kcrlptorio, rua tle S. Cento n. 43, so-

btada . 

SEÜÇÃÍ) NEUTRA 

Dr. A. Laia do Rago 
pediro cpí-."íid»,r cirurgião do Hospital 

\T( icrí̂ ordia. Consultas: rua Co Com-
mercio n d» 1 bora as 8. Beeiden»da; 
ru* -ii* Paiiajira* n J. QeJepliono lüi'j. 

O dr. Jombeiro Coata 
F ;-» C( Inlî U r:ns aioleatí»»* <lo« nlhn, o»i-

vi'i«j«. n̂r̂ a.ita t n;iri/, coni ion pratica 
: ii«-.pi tars r!«- f.erlim, Vienr a, p.iriz e 
Londres, da concretas dc 1 tw 4 da tarde, 
uo n. • rtui «.o frimmercio. Rr«iden 
cia, 46, alam. da Harao d<» liracicnbr. Te-
lephon", iJVfi. 

M 
Dr. Oóea S a j J o 

- ftpcia ior i .:'!•>•(> Mu;ri/ A\ 

Dr. Ba ano do Miranda 
do* clhm, tnrri'U>n, nnr-íz r rrrr-

ntnft. rfpcemMsta «V Pmrls e Vfennn, 
ataabea «ia Acaoemia de Kadknna, dl»rt-
pulo do notarei oeutiita Btonra Brasil. 
Con̂ natorio, rua Dir«*it r, 8. da» 32 ás ?,. P.c-
«ideneia. rua Famades 14, Liberdale. 

Dr. Alexandra Coellio 
/dvoíjnd«j em SlojC-wiirlm c nu romar-

cifi circiravî T>has • un Tribunal dt- ,ru«-
ti«,-u. Responde aTnnsiPtas e defende i>e-
rVnte o Jtiry em onalqner p«-:»to d«> Ilsí̂ dtj. 

Dr . A. Ferreira «o Castilho 
Advogado, fcscriptorlo. travessa «li Sá 

q. 4, i..' clcr,(ia, avenida lira-lentes u. 32. 

D o u ! l a t M 

At fVASO C Í 8 T C U . 9 
CllbliMUlâo .íKVTiálA 

fcaa da 8 . Bonto n. IS —Sobrais 
ESo Paulo-Telephone n. Iâ2i 

I/uis Gomas 
rímTpilo dentista. Arceita trabalhos em 

prM ta«.ces previamente contra: idos e m-
r8nti'J«M Kí t ̂ eislitladtf cm ctnsrrís e f»ro-
tbeie dcHtsriAi tiblccto e ttx.útnoã, rua 
p* S. Beata u. 7J 

José Coalho 4a Farta 
rircrtrfo dentist», «ommnnira aos seu» 

client «̂ 'e «mires, qr.a aaudan o seutf ibí-
lUíta p̂ -ra a rua tU- f.Bemo n. 81 onde 
i resida wm saa *»mil « . 

Sáaardo MV.ru 
(::nir?ISo pii.t.i i-imi icoinli. liroí nlti 

iK- 1-1. .:<i., in 1r.- tinte-, ir IMbn li'1' -'-ir. 
ilt.r r rmn i i-i l̂ezn -Coii--i.it .l io, iArffO d-. 
Mlsi-rl'€,ril:n. 1, 'Iik- 7 ''a mnuhã a- 1 li. 
Ia iV 

Coreiitiorlo rua Wweehef DenJ<ro r. 1, 
«e l *> ( 4* «ee*e. na 

Hepnee Ae l l n d l a 
: ma do í/nertM n 93 

II tu n l.ori" da farde Reaidencie: rua 
de .-a::t. Anl cio n ei* 

S r . O w t i e B * M n 
M n t a h t u et de K.reubee a •*. 

ife 11 S! » j p tons dr. tnrde. 

B y d r c t b e r a p t s 

B.intios vimple* e de eiiava. Du-
eh»e qupntce e frise, no «in^ec do 
eatsl.elw in.f nto a r u a l l i i g u * 
( I c i r o 1 ' v M a » , 4 9 . 

Antônio Teixeira d® Sou,.a psr-
ticip.i aos seus amî oe e interruea-
•loB fjne irildon a «na residencia In 
rua 1 iricnto 11- V, para a rua C. n-
cordia, 3II-A. 

Ao puliliro 
P*T\'It.R( ' .K) PARA . NOVA l l-.ClfA-

Dt MA Ul. blI.RCIlO PAK\ COI WKS 1-1 
Sr.MF.I.KAN ri'Sii INVKNÇXo Illi Ak-
t i i c k a . n o Na s c i j . i f . : s t o , rb .s id f .n -
TF. KI.STA CA|-1 TAr.. 

A". ;».'<», . — Memorial detcrijiliio 
n< m,t/Kti<hl itlfi mu peili-to de jrririlc 
VO durante Vi nnnuO, un firpnblicM 
liou K»tado» t ni Jim do flraoil, para 
• Xoiju fechadura de teyreilo para. 
cofrt» e aem 'lhaiife*". Invento '!>• Ar. 
iltui• A. do Sa» iu*€i*to, domieiUatio 
em iS. Punlo. 

A invenção se referr a uma fe-
chadura dc -u red" para cofres t 
semelhantes, ri_ jOTntuoo no i'.t--- -
iilio ann"\-o, endo n figura T, rm i 
viat.i dc lado da fc^liadiira, ..u.no 
sĉ r-jdo ent pos:ção para deixi-r 
abi ir a porta do c o f r i a fi^. 2, r 
nma vi.-ta de frente; a ftàif. 3, é 
uma riÀta t o srcoiio por A-H ria 
fig. 2; as oirtra- figuras -são vistas 
dc detallics. 

Consiste a invenção em fixar no 
interior da poi ta do coírc A e c:n 
combinação com r|tialoiier fecun-
dara d j liiagueta coinmitmmcnlc 
nsada. uni tabo com flan^ei 1 (fi£s. 
1 e 3) sobre o r̂ naT ' montado ^ \ ra-
toriaiucnte, eutrç ^jrrueiiu 3, 1--M* 

nperipheria do tubo, nm numero 
viável de diaco» 2 a. 2 li, 2 c, 2 
dfigs. 5, O, 7, 8). r.stp4 disco-. 
U uni rosto 4 para recearem, 
(pulo se «j.ier abrir o cofre, mus 
llncta 5, que w? aclia fixada nn 
Ira (> do iojjo de alavancas que 
tica <, Ii-.ovimcuto da fechadura 
pcipa! do mfrr. Do erlTÍor rti 
pa d i c ilre jiassando atnivís 
a cli:i[Ki '," Jixa nn j orta do co-
f e j>ela p-rfmvç-ão do tirt.o 1 , 
•a-sc nm pino s tendo formado 
eiima txtreiuiúailc nm ftaiiRe 9 
etào ln e na outra extremidade 
t e n d o ti) , d o tini d i sco 1 1 e m n 
f o 4' o flanar 9 do pino traí 
4 sua circumlercncia marcap*eii 
•ericjs ou outras ifijf. 2>, sendo 
teptiicl de gyi.,r em um encai-
»12 da cliapa 7. A Irnrra 6 t 
«tada pelo «eu rassro 13 sobre o 
I entre duas arruellas 14 e 15 e 
toirio f in pnairão p̂ la mola 2«i. 
t . por meio do lxi'.ã • 10, collo 
«DS rasgos 4 de i-ailn dî r-o 2 eni 
fio para receber a lin^nrta 5 
• im | » J i ! M ! nbrir o rofre, o 
4 11 atrai «le tini 1-irio mn pa-
4*0 arn ivi-.-el lí-, cuia -xtre.ii-
I saiion-.. servir» <le esbarro 
f uma cavíiba 17 do rlisco 2 a; 
«di,. o traz i.a fa, c opposta a 
cha 18, r[iie entrará cm coi.U-
Ctoti a carilhu 19 'io ríi.eo 2 >>: 
eUmco p.,r ws. lern na lace 
esta uma cavili.a 20, que en-
I cm . on . n to i.om uma c..vi 
â'I do disco 2 e, e e-to na faer 
»-ta nmn cavillm 22 fntmnd,. 
' ontacto cout «ma cavilha 23 
(i sco 2 d . 

disco 11 est.Tndo fix.. sol ire o 
> 8 gy t a com u botão lo e, 

pondo-se com algumcs voltas .,uc 
i-e d< ao botão, as cavilhas cm 
eonfacto uma com u outra, come-
ça se, de accordo com os numeros 
seireios, a collocar primeiramente 
o disco 2 d, em seguida o disco 
2 c e a--im j>or deante todos os 
disros de modo a ficarem em po»i-
efio p n a receber a lm»ncU 5. 
. mudar de numeros secrefos 
e ba-tante n ndar o parafuso 10 
para mn dos outros orifícios 2t do 
disco 11. 

l.u. ic-sumo, reivindico como pon-
tos e caracteres constitutivos da 
invcn-,áo: 

1." uma nova fechadura dc 
fredo para cofres r sen elhantcs 
coiistitnida ixir um tnlie com fian 
ge, como 1, trazendo montado 
(fyratori.-imente entre arrnellas fi 
xas coino 3, discos, como 2a, 2 b 
2 c, e 2rl, com cavilhr», como 17̂  

1". 20, 21, 22 e 21. e rasgos! 
como 4, sendo o tubo atravessado 
por ii m pino, como H, que tem rm 
uma extremidade nm fl.inçe rom 
marcai es nr.merioas ou «atras. co. 
in'. 9, . botno, como 10, e na ou-
tra "xrrereidade um di.co fixo, co-
mo 11, com nm pjr ifn»o oa cavilha 
anir-viv t. e -no lh, substancialmen-
te descri] to e representado ; 

2'. a fe hí-rinra aciena reivin-
c 'intnneda rom a porta rio 

eo.r. roo.o A tendo ealeriomtente 
uma cdiipii circular, como 7 na 
qual g j ra o flange, como o, ,|0 

pino, c-mio 8 c comtiinado com a 
li^rra, coi.io «i, do jo^o de als-
'.ancru. da fediadnra princlp.il do 
ciyfr», tendo nma moU, como 2>. 
q .e n.-m'e-n rm disros. cerro 2a, 21., 
-- « al-átado^ da dita berra e 

de enrtiiir,. ao disc,, „xo 11, stt. 
I -sSinci.i.incnte como dc-scrijito e re-
presenta jo. 

] y « j o de Janeiro, 7 de agosto de 

Por procuração, 
B l SCIIMA.NN í O I M P A N H I A . 

( I raua ripto do Viário Oftcial, 
da l.ni.,,1. do dia IV de setembro de 
1907). 

Mulher dorat* 
E ' por qne quer—ee qnixer enrar, 

ti»e as pllnlas d» T-iya/A M. Mo-
nto , qm- ven l emna 

Caen 1 M I T 1 L > O O M P 

nn. SÊNIOR 
D1.S1 i t i lA —AMERICANO 

Koa 8. Bento, 51 

f c r i á M 
Cor,- e r ferida por „,aie vebnía 

e rebelde qne epja, tomanelo o rei 
do* do j„ ra'n.,s, o riixtr M. Mo-
rati que «a tende em 8. f4„|0 . 

i-4»>rr.r. * r O D l f . 

A » M d H m i)ns c r i anças 
C * t * ~ *««eee éiae cem o ase 

Talcokóro d f . Assis 
lom.Kia ir. SYJ.YIO MA!A 

diê-meto ii;-. e.lorda Mnternirtnrte ' 
de Pn Jo 

m o f l e . w i í e 

(V.mpoN K * I ! p n — L i h8 
Uma vez que o governo ise re-

solveu a reeditar o proress» de es-
crever nos editoriaos cLh. vesperti-
nos o que lhe apraz, í justo que 
o chamemos í s contas |K-la» secfõe» 
livr-s drj» jornaes que sem respon-
sabilidades pattidarias ou que sai-
bain exerc i- a sua profissão, accei» 
tem devidamente respoiisal^Lizada» 
essas pnblic.-içr.es e exerçamos a 
mais justa das reacções. 

Teremos de analvsar diariamente 
at í a Convenção, as correspondeu-
cias do Rio a Uazrta c a PU-
tra publicam, sobre .1 successão 
jircsidencial d- S. 1'anlo, Ix-iu co-
mo os artigos 'le Cie,», rt 
cumniit.iiilr reieri '. 

«íastareuios com isso o menoe 
|«>seivcl, m..s gaetaremo. alguma 
coisa e daiimos por t>- in emrire 
gado* Os n i , « s esforços c d i pen-
d.os se na vesfi. ra .ia Convenção 
tivermos apurado tudo quanto .le 
laiio a la-io -e isVle dizer ou escre-
ver sotire o asstrmpto. 

c . 

I M V . M F . I ) . 

D r . D c s i d f r í o S t a p l o r 

Kx-eulistitnfo de P.lydtni-
m ffersl em Vienne 

K*-efcefe de cliniia doe ho» 
I lísee. O p e m d o i - — m o * 
• c n t l a n d e s e n h o o i . 

Coaeeltaft* -. 
k f A R DK ITAPKTI«UI»GA,16 

Vr 1 Ao 3 hom da taréo 
n u t n w M , i4fj7 



b l o s « 
idem, 

4 cs. 

. nã® 

fardo» 

íe 1,1-
dilns 

; AA. 
foinlio 

splioro 

entra, 
ente ; 
idem, 

pacota 
comp. 

direita 

kooo 
Lodo 
Iooii 
r.01.1 
(OOil 

V I U 
tWO 
«oa 

1001 
I 00o 
MM 

et 
oo 

600 
10 

fcCIXl 
1 000 
<00,• 
f.0»ü 
• '011 
r.02ã 

I..2Ü 
fOt.3 
I 0 0 
r««o 

I.MIil 

0£J 
•;co 

r ? 
••«o 
l(41tlll 
l ira 
4,50 

H » 
•4M 

ilMO 
MOO 

d * 

RIU, O V» 
hrçe, va-

«Íl». <l» 
143 IOUC-
lu a Zer-

o vnpuf 
a rica. va-
imlata 

dl»- da 
144 lane* 
fio a i.e-

tle vlw-
kl tone-

» Jlm-

onugtitlt 
io< geuc-
Dias, 

ira Soo* 

rn Bue-

ar» U» 

itoa 

ko* 

>11*000 

)3itoo9 

>no*o;s 

|'»7$500 

ãi$772 

LREMMERT 
F i l i a l i 3 2 , R U A 1 5 P E N O V E M B R O , 3 2 - 8 . P a u l o 

E s t a m v e n d e n d o o 

s p r e ç o s m a r c a d o s , 

c h e g a r . 

s o r t i m e n t o 

p a r a d a r l u g a r a o n o v o s t o o k m 

Avisamos que já recebemos o ALMANACK LAGMMERT--1907 -1908 
A » |Mil»liru 

A* rom/ninhiaii rfe teqvrot l''iiHÍIa-

tiva e AlliaW  i a Balda. 

Amanhã, por esta follia. mostra-
rei ao publico e ao commercio, o 
modo de proceder da» companhia» 
acima com relação ao» seu» segu-
rado». 

Publicarei uma lista dos seguros 
vencidos este anno e que at< ago-
ra não foram liquidados, mostran-
do ainda a lisura com que sempre 
procedeu a Companhia «Mercúrio». 

H. Paulo, I I de setembro de 
1907. , . 

A k Y I I U K O . r . R a n o k i , . 

A o s r . d r . 4 o » o « o n ç n l r e s 

I) i 'Wtf 

A este esperançoso advogado, que 
tão /.cioso defensor se mostra dos 
interesses da» companhias segura-
dora» Allitmra <f« Hnhin e KquHaU-
va, pergunto : 

l»e que modo liquidou o seguro 
«le uni preilio da rua Vergueiro, 
destruido |ior um incêndio cele-
bre Y 

S. s. faz muito mal em demorar 
o» pagamento» de >eiis clientes, 
porque as outra» companhias 6 que 
lucram com is»o. A companhia Mrr-
eurio, por exemplo, liquida sempre 
com presteza os seus seguros. K o 
ar. dr. João Oente não pôde iguo 
rar esse facto, porque s. s. «pie f. 
advogado daqctellas companhia», foi 
também advogado de A. 1'ennanci-
lico, proprietário da Lavanderia S, 
João, contra a Companhia Hercu 
rio, acto que é meno» correcto. 
(iroliksioiialnicutc falando, porquan-
to f praxe que os advogados oíti 
ciaes de uma qualquer companhia 
de seguro» não devem acecitar cau-
sas contra as outras. 

Ocvo, por tiin, declarar ao dr. 
João Dente, que, menos feliz, do 
que verdadeiros incendiados, fui a 
jurv : mas sahi absolvido unanime-
mente, apesar da violenta c persis-
tente pressão das Companhias Se 
guradoras. Ha incendiarios, poriun, 
que, por sua iutelligencia na prati-
ca do crime, escapam ao jury, mas 
se abi fossem, não deixariam dc 
ser fulminado, por uma sentença 
condcmuatori.t tão unanime como 
foi a minha absolvição. 

Continuarei. 
S. Paulo, 11 dc setembro de 

1911". 
TI.MKNTI; AHTUK O. 1'rhkkika 

or.r.. 
—Pedimos ao c u i n i n c r c i o e 

aos srs. m i l n g a i l n ? » que téin 
questôe» com as companhias acima, 
a liueza de dirigirem suas reclama-
ções c documentos sobre as «pies-
tões «pie tiverem tido, com a- res-
petivas datas, a A. O. K. Rangel, 
n i redacção do Commerrio tle Silo 
t'a ulo. 

0$ bichinhos 
Monlem, pelo Rio, deu a conta-

u« .MO. 

PA 11A "lt O TR 
P u l p i l c H d a I C i i i f r í i c l í » 

IJojo a nt/uia, o porro e o uno 
São senhoria do pennaclio 
r. vnnierào no conciirao 
Nu» a ficaria por baixo I 

O o 

Êít 
• 7 » 1 o a 

P n l p i l e a i l o .U i i l ac l i i .-»» 

Hão da lhe ficar por cima 
A m eu. o /«/re • o /mivlo... 
Kste palpte mo anima 
No»t» grunile estação | 

ALArche^gfedeNoó 
FILIAL:-RUA S. BENTO H.1ÊÍ--S.PAÜL0 

M a t r i z : — 2 4 , Rua Sele de Setfmbro R i » de Janeiro 
C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l c v a r d « l u T e m p l c — P t U f ô 

firande sortimento de guarda-chuva*', tomhrinltaa e leugu-

Ias. Incoiiteatavehiiente 6 a casa que vende maii barato t que 

(«tu o melhor sorlimeuto. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

G á Z O L Í N á 
Graxas e lubrificantes pari 

A T J T O M O Y E I S 

, 
D e p o s i t o n a 

C A S A H A T H A N 
Rua S. Bento, 43 

S . F - A . T J L O 

• 7 3 

A z a r ? 

Pois eti, unrKO», me encolha 
K de temores n t n falo I 
,1a pus as barbas de molho 
Com receio» do caratlo I 

•t 

1 
4 
<8 

l 

!>«-. W . O o r d o n 
K p c c r s , niedico-operudor 
o parteira, £ o a nultorio, rua 
dn S. Dento n. ti$ («obrado), 
de 2 i i ( ila tarde. Tu iepho* 
ne, I02Í. llcsidcncia, Ala-
meda do? Itauibús n. I, até 
ás 0 lioras do manhã o de-
pois da» 4 ila tarde, 'ide-
phone í l I. 

K U 9 T A K N 

IlH 

se re-
de es-

kperti-
to que 

•espon-
e aai-
accei» 

azadas 
nos a 

incute 
ftndeu-

k ru-
resaão 
u co-
'•iê, tt 

Bienoa 
lgui.ia 
'more 
li pen-
reoçií, 
fito d<-

escre-

O . 

K . i l i t a l d c i>rn\-si 
O dr. Migrei de Clodoy Moreira c 

Costa Sobrinho, juiz. de direito 
da 1.' vara dos orpliams c ausen-
te. desta capital. 
I'*a;; saber a quantos o presente 

virem, que no dia 2 do proximo 
futuro mez, dc outubro, ao meio 
dia, nesta capital, ã porta do h'o-
rum. rua Onze de Agosto, antiga 
do 'Juarlel, n. 2.1, a requerimento 
da viuva inveutariante e meeira s 
de todo» <M herdeiros do finado 
Antouio Cauovas, requerimento 
coni qne cativeram de accórdo o 
curador geral do« orpliams e o pro-
curador da Fazenda do Kstado, 
será levado a publico pregão de 
praça e arrematação e vendido a 
quem mais der c maior lanço oITc-
recer acima da referida avaliação, 
o seguinte immovcl pertencente ã 
berauça do mesmo finado, a .saber 
! 'nia pequena casa situada ne.ta 
capital, freguezia de Santa Ceei 
lia, ã rua da liaria Funda n. 42-A 
com duas porta., quatro cominu 
«Io», cozinha frtra, coberta de z.in 
to, telheiro, dependendencia de te 
•beiro c forno; medindo com seu 
respectivo terreno 4 metros e 20 
centin-.etros de frente por .10 inc 
tros e 70 centímetros de fundos 
confinando p<»r um lado com An 
touio Kigo, por outro e pelos fun 
do . com a mc .uia herança : avalia 

ela por cinco contos de ríis 
( -.O OiOOU/. l'ara que dtieguc ao 
conhecimento dc todos, o presente 
edital terá publicado e aflixado na 
f/lrina da lei. S. Paulo, 11 dc se 
lembro dc 1907. Joaquim Teixeira 
dc Freitas, ajudante habilitado 
escrevi. Içu, Francisco da Silveira 
tiuimarães, escrivão rle orphams 
subscrevi.— Mii/net tU O «loy Mo 
rrira r Coita trinta 

V? 
•I 

1 5 : 0 0 0 $ 

Agencia Geral ias loterias da Capital Federal 
e — R U A D X l i a i T A - 3 9 

JÚLIO ANTDHES DE ABRED & COMP. 
I m p o r t a n t e s l o t e r i a s 

: i m o , l 4 d e S e t e m b . 

O r a n i l e lo t f i r i i i dn <'a|ti(al I V i I i t k I 

K R o b b D a d o o r o : 

Fm 6$-100:000$000-l i 

OS RAIOS "N n 

Sovo a iwportaata plano 

1 5 0 e o n t o s 

T H O 

OKL*KKKCK-SK uma senhora <!e 
meia <?da<le co:u Ima* refermeias, 

tciwlo pratica tlotin 
casa. Quem pn-ci-..' 
nia do «)uart'.*l, 7. 

felica 'Io /,olo de 
r iufonnc-.sc na 

A Livraria MagaMes 
Acaba de receber o D i r c i o n a r i o 

«ia i . i n s u a 1 ' o r f c g n>xa, con teúdo 

mu i t oa termos receuicmcntn introdu-

zidos na litigua. Ili-toria dos povos 
antigos e modernos, biograpliia dc 
personogena notáveis nas industr ia» , 

po l í t ica e sciencias, p< r S imões da 

Fonseca. I vol, de 120'i paginas e 
l í iUO gravuras, mu i t as cohiri as e •111 

elefante enenderna^ão do pcrcaline 
, dourada, H.fOO». 

A ' venda na 

L i v r a r i a M a s a l l i ã e s 

I í I T A D O < O M M K i ; í I O , •>7 

OKlvKKKCE-SK uma ama portu-
gueíia com ambuudautc le te dc 

3 mer.c», de 25 nnno-, d" e l ide. Pa-
ra tratar ã rua Kodrigucs do» San-
tos, 7 

0K!X'IS.\-Si; de um bom |.iani-i-
• la p. ra S.<u. .3. 'Iralur nesta io-
da.ção. 

PRKCISA.SK de uma 
de i.or brtrtica, que 

cozinheira 
durma 110 

alugitei. Paga-se bom ordenado. 
Trata- r í ruaf íalvão Rueiio, '<. 

VKNHK-SK uma eapiii|;atil 1 mar-
ia 1'ipiu. Avenida llanrfel l'e» 

tanu, H-J. 

VKNOK-SK em bóas condiç.' s 
1:111 botequim e restanrant, bem 

aire/uezado. Trata-se á rua Aiei;re 
da i,u/,t 23, o motivo da venda é 
a retirada do dono pari a Kurcpa. 

VI.MJKM-SIC (> vac. 
e uma carroça cm 

ções. Rua Almirante 
Rrriz. 

as e um boi 
bôas condi-
Barroso, 12. 

<isrante se a 
cura eom ,na 
I i o l l l l H IÍH-
t i i n u l : i i t t <-M 

:do dr. H»lten-
court. Mcdicomeiit < usado na exton-
sa clinica deste illmtre e»pei i»li»-
t» de 1'ariz. Deposito: I'rodaria 
Amarante, rua D:reit<i, I I . Vidro, 
10,. 

DORES DE RINS 
t'ma das ilrtres mais cruéis qne 

ne possa ter nos rins, são as culi-
ras nephriticas; é uma pedrinlia 
i|tio ilcsco dos rins para a bexiga n 
íiilaccra atrozmente o canal por 
onde passa. So(l'iv:-: e como sn o-ti-
vessom'arrancando os rins do cor-
po; tiopois, tudo c.e.ssa do repente 
para voltar <|ua.i .scuipro pa&adaj 
alRiimas smnaaas. 

Contra cs.-cs soffrlmentos tão 
crii"is aconsiilliainos ilc tomar Xa-
ropa Foliei. O emprego do Xarope 
Foliei, na dúsii Uo urna a '2 colhe-
re«, das d>! sopa, f; quanto liasla 
para adonnecer em poucos minu-
tos as mais fortes dores e pai a dar 
mui'2'- horas<le repouso, de çonino 
«• de soCego. As pe--nas adultas po-
dem tomai' até coihcres, da-i de 
sopa, por 2/1 horas sem o menor iit-
c.onveuiente. Pain as crianças bas-
tam 3 eolheres, das de chá. Knrolo-
se um pouco (Tayua por cirna de 
cada colher dc; xarope par tirar 
o gosto um pouco acre. A venda 
em todn as pharmacia». Ileposito 
gornl : rua Jaeob, n" lu. I',i:iz 4 

I Í K C L A K A Ç Ò K S 

Companhia Mogyana 
Faço publico que no dia li| do 

con ente terá aberto ao aurviço do 
i u li.o tara o trafego interno do 
mercadorias o novo armazém con-
strui Jp em Campina», estação ini-
cia! d» Companhia. 

Campinas, & de setembro de 1907. 

.Int.'- frreira ttehmrn» 
Inepector geral 

ANNUNCIOS 

l e r 

k.16 

Qaéda do cabello, 
O a n l c l e 

• o u t r a s m a l e i t i a s yaran i ta-
r i a » 4 * M y a t e m p i l o » o 

fiio coradaa com o uso da t . o -
j a o M a r a v i l h o s a , formula 
do dr. Alves U a a 0 preparada 
Vcw pharaiaeauUi» Rocha AaeveJo 

A renda aa P h u r m a r i n 

Wo^MT"1'
 4 n " a 4 m K o T e n > 

TABA 

MEir€UR10 
SKGFl iO f O N T R A FOGO 

Zieriptorlo 

Rua 15 de Novembro, 36-A 
( S O B R A D O ) 

Auentes : 

T A M E i R Ã O ü S U V A 

Dr . D o m i n g o s J a y w a r i l i o 
lie I." d j Agosto a .'10 de abril 

de ÍUOS. Tratamento do moléstias 
nervo».,s. Cura da embriaguez o 
habito» vislosoi, 

O Institulo tem um serviço com' 
ploto de electiotlicrapU e liydto 
therapia o gyinnastica. 

A clinica iIih pobres 1: ás quintas* 
feiras no meio-dia. 

Todos oa dias do 9 ás 10 e «le 1 
á» 2 horas, cxteplo aos saLba 103 
e doiuingos-

MANTEIGA MINEIRA 
Agente das manteiga, famponeza. 

Brasileira, 1'ontalete, \'ondo e d s 
prineipses fabricas de lm liciniu» dc 
Mina».—I*. 11KAOA, cotumisaario e 
(onaignatario de gêneros naeionaes 
e estrangeiros Una da lioa Vista 
n. I I . caixa do correio, líSij, tcle-
plion", 72. S. Paulo. 

r c u s ã í í C c i i f r a i 
Cozinha variada com tn niiciya 

c toucinho 
Acceitam-se prasi^nistaa interno» 

o externos a preço» inoüie jH. 

R. Carolina Slolzc (íuiinarães 
Almoço daa'0 10 meio- lia , juntar 

da» 4 d» 7 hora» da tirde. 
Manda-se r,unida a 'lonti' ilio. 

RUA DIREITA N. 27 
I . F A U L O 

" ."''jbf.lilo 

C H f t ' 
!>e «aperior qu.iIiiaJe, encontra-

ac na 

L*ja da China 
41, ROA BE 8. B£NT I , 41 

SijDfSS Marítimos e Tirrsstr» 
C O . H P A N H I A 

"ALL IAKÇA B i B A H Í A " 
| r « a £ : d » em 1S70 

Canilal 2.000:000?000 
( «pitai realizado - 0 
Fundo dn reserva 4o KOOOÍOOt) 
l.ncroe suapenso» yuíi:t91*u00 
Deposito uo Tliesottro 

Nacional 'JOO:OOOiCwO 

Seguro» realizadcs 
oni ItfOS a07.0»8;40'/f000 

Ileceit» dl! litOi; I »1 83Õ'5MÕ 
Sinistros paro» cm 

130» ' 618:I27$H2;> 
Agencia para o 1'stado < o São 

Paulo—lína S. l!ento n, 'J 'sobra-
do sala u. li. I!njor"eo telegraplii 
co : LIJIA.— Caixa postal n. 210. 

AUKNTK 

João I p a c i o Pereira Lima 

i S e t e m b r o 

i.lrunde c e • truordinoria loteria í'cUcr«l 

divididos em 3 prêmios 
i n : 

5 0 c o n t o s caia um 

1% 50 contos 50 contos 
3% 50 contos 

• i lh» te inteiro, 10(090 S»ciwo», 1>000 
A preferencia para a compra de bilhete» desta •rande loteria deva 

•er da l i , for todos o» motivos, acata antiga c acreditada .V KNCIA 
• iF.lt AI» 

Om pedidos serão satisfeito» com a rnaxima poo' 
tualidadei e»ta m> oíferecc aoasrs. cambista» b ven-

dedores commiaeíe» não excedida» | or outra» agenci»». 
A g e n t e s ^ f i a e s d a C o m p . dn L o t e r i a s N a c i o i i a c s d o B r a s i l 

Júlio Antunes de Abreu & C. 
3 I R B I T A - 3 9 — S . f a i l l 
C A I X A S O COXKE IO , 71 

Comichões 
qtle appareiem espeeijl mente ao 
deitai-se, snrna, q lalqtter inole»tia 
parasitaria, rura-se radicaimeiitu «• 
em poucos dia» <• jm a npplica?ão 
do conheci Io pre; arado . nti pa a 
eita "io 

P e r u v i n a 

liepiaito em S. Paul" : 

BARÜEL & COMP. 
A D O I . P I I O L A V I - . 8 

l' ai tini' ia )raiiyn. 
l)ni'o»ito em tantos 

1'íial inai ia IIIt<-ninei rll.il 
R u a J5 da Nov^miji-o, 33 

SENSACIONAL 
O dr, Fournier, de Nancy, acaba dc provar, com experiência» cou» 

clndentes, que lauto a mulher como o homem emitttem radiaçõe» lu-
minosas mais ou menos intensas. Basta que qualquer pessoa approxiute 
do corpo uma matéria phospboreeente, para rjue a j.liosjihorcncia aug-
mente. O mais interessante (• que as pe-.so.is que einittem grandf 
quantidade d>* rai j-. .\ «assim chamam os raios luminosos-, possuem 
unia fonte inexgottavel de dons, cada qual o mais maravilhoso. Se 
não fora a celebridade do seu descobridor, não acreditaríamos ; mas a 
verdade e a cxpcrienciu mandam que sejamos francos: os r,iio3 N* tém 
o poder de curar «juasi todas as enfermidades; não s«'., mas as pessoa* 
<me os possuírem adquirem uni triumpho absoluto »obrç toda , outraa* 
Quantos hom«ns, mibora de origem humilde, não conseguem chegar 
aos maia altos pinearo. do pjder .' K o único elemento de triunipho 
são o. raios X ! o professor Fournier experimentou o-seu invento uaa 
grande» celebridades francezas, e todas aceusavam uma grande quau-
'idade «le raios! Até nas senhoras as manifestações são extraordiná-
ria- ' liesconhecia-se porque certas damas exerciam tão grande impsrio 
sobre os homens ; os raio-i N vieram demonstrar serem os cau.adorA 
disso ! 

li ' manifesto que, boje iu «li», o uosso maior desejo s-ri possuir 
os raios í.', mas c juio c n.eguir? Ki» o que um immortal pliilauthrojK» 
d«-seobriu c «dl. i.j a todos de aproveitareni v'111 nenhuma despeaa, de 
tio grande descoberta. Como de facto, basta que fa',ac* o pedidu de 
um livro grati» i ara «aberde- o «jne at ' agora ignoraes. <i agente do 
dr. Mar- Do ri, \ os «tuviará pel«> correio ou vos dará pe.-soalnientç, & 
rua d»; São Bento u. 25-A, São Paulo, um livro illu-trado e «pie não 
custa uada, nem mesmo o porte do correio. A experiencia «'' a melhor 
prova do que aftirmamos. 

( ' o I I u c h ç A o v a n l a j o . s i i 

PcMoa que diap'» «le algum ca-
pital e bfta» r»Iaç«>es no sul e oeste 
de .Mina», com longa pratica dc di-
verso» ramo» do coinmercio, «lese-
i collocm-se nes a capital e um-

prciíar a una actividndo e eaforço 
> íi, negocio» cerU'S o t;ai':inlido». 
l ambem aec ita a ̂ nreneia « u «ar-

«ie responsabilida Io em cas.i 
de movimento, «'ando para isso a» 
garantias nei eisurias, Inclusivé re-
commenilaeõe. p"r lirmaa de incon-
les avel respeitabilidade nesta p:a-
ça. 

I ' le ser procurado na rua l!eu-
jtiinin Constai,t li. '•'. 

j Verdadeira 

' AGUA 

- M i n e r a l d e 
* 

H0PITAL 
GRANDE-ORILLE 
CELES7IRS 

F o n t e s 

d o E s i a d o 

F r a n c e z 

DUSCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES ' 

~ p i tOD iM.Tos n i : s\r.s n a t i r a e s 
Dorn.:,a do Eltomâgo. exteíhldo» da» Acuas 

PASTILHAS YÍCHY-ETÀT 
Vara facilitar ax tlijeifósi it*» >iH r' Wfo>v. 

COMPRIMIDAS YICHY-ETÁT 
I'<nu \u'parir n t»<;m ríiitcxlti* ytuoza. 

Uô tî aii ' 
rfi 

Fipa«J.>. 

(jc.fa, D o d , i 
\ti <!;a tIJ bcXiJáTH, i 

LOTERIAS 
Federal e S. Paulo 

(Casa Esto Preto) 
Loteria Federa! 

IIOJ li 

1 5 O C O v O O O 
*O í t :\;ooo 

Loteria de S. Paulo 
IIOJK 

1 2 ^ 0 0 0 ^ 0 0 0 
ron 1$300 

NA i !H \ SM» — / / de Selemi.ro—1.0 TI.IH 1 FEDEliAL 

r o a «$ooo 

«S. PAU/.<1—10 de Outubro 

% 
ron a s o oo 

Em 28 de 
Setembro 

Em 3 prêmios For J 03000 

A V E S O " - I M '''"i<,t,!" ''a lr',er'•', !j|u|i° 

r u u 

1 5 0 : 0 0 0 $ 
loa uOite varejo pelo preçj da 

vendi-
agen' ia soral. 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Esta aganoia é a qu» melhor.» vanta«jon» olTarees a i» »».ihe-
rea agautas Us interior, tanto da* loteriai «t\ Capital 7eã«-
rr.l c imo «1a co S. Paulo. Attendr-ao a pedido» do iiit»rior, 
qne saião íamoUido» cou t j í a a bve.ldi.1o. 

Listai , crdens «1» extracçS»» n proüpscts» »So ro:n»ttI-
dos grataitamante e com totfa regnlaridade. 

Todos oi psUidca do interior davam ser acompanha'o» 
com 700 leia mais j a r » o pert» do coriaia » aev dirigida» 
ao njeiite 

A u t o u i o T a v a i v s 

1 

E X T E A C Ç O E 3 I D I . A . ± ^ X A S 
O s m a i s i m p o r t a n t e s p i t ü n i o s O s n u t i s v i u n a j o - o s p l a n o s 

t í m t lpposito no TIIE8OI K 0 F K D K I t A f i tle r>)ll):l)i)0$ 
• • pnra a g a r a n t i a du «eus p i ( iiiíds • » •» * 

l i o ' r i i e w o l r o , !->. P a u l . » 

I i.dcrcçu tei graphico : <«A ioTUIiTO Caixa do (.'orreio : 4òl 

I l H I C í S : 
<|IIC 

H O J E 

1 5 : 0 3 © : 
Tor ZtOOO 

S í i h b i i d o 1 4 <lt» c f i r r c n t c 

1 0 0 : 0 0 0 $ 
Por G3000 

AMANHA 

20:000$ 
Por 2$000 

S A . I 3 I E } A . I D O - - G m n d o e e x t r a o r d i n a r i a l o t u r i a - l - t D K S E T K M I i l i O 

Aachcn & Miiiiicli 
COMPAHHM ALLEMÂ DE m m 

CONTRA F9C3 em tíx-la-Chapilís 
C a p i t a i e r e s e r v a s 

marro»» S « . S 3 J . Í H 0 
Arente gorai para o Eatado de 

B. Paalo : 

O u s í a v o B a c k h e n . S f r 

4—niA l./HbHO l!AI>Ai;it—l 

Ai/ente»: 

K m 1 ' u m p i n n s , r r n n e i s c o 
C o n t o , r u u 1- rutieiaeo « í l y c e r i o 
n. fiii. E m l t i l i c i i - n o 1 ' r r t o . 
D i c l e r i c h s e n i t l l i l i b c l n , r u a 
JoaiS K o n i f a c i o n . <16. 

F O R C«090 Bill iate div id i lo om saatõa d» ItOOO P O * 65000 
Os billiete.» inteiros desta ro'o-s.il loteri.. n lquirido» no balcão da agencia da rnalõ de Novembro. fi-B, 

»ãa ac nnpa i.liado» de um talão qtre. t, n io aortei lo com a centena do 1." prêmio, terá direito a um valioso 
r e l o i e i o « le p r u t n de «iii» p5o eoncesiionarioi Wnrmi Irmão». CASA MiCHEL, a raa 10 d» Koríin-
bro,-'.') u que ae acha t i a l oin e%[> it, i u t veliine desta feliz «Remia. 

Por 4$ 
tlt- S f t . n i h i n — S - A r 3 B A . I D O — 2 1 fU' Sct< i n l » i o 

— S O _ C o a i ) t o @ — Por 
K i n 2 8 ( l e S t - t c m l t r o — í . í r a n < ! o 

tf "A E Q U I T A T I V A ' 
Sc i - r t i » ( l e s e g u r o s T K I t l f K S T I í K S - M A I . M T I M O S 

l'eeebtino» 'le \ I C < | u i t : i t i v . i í Iom 10. I * . f i o ISr .-m: l s 
quantia «Io r-1. "I:j7ii$000, valor iio 0;i volumes com mercadoria» di-
veraa», avariadas por água «le tu: r, n«,:«1o perto, «orstantes de rioisua 
minutas de 1 e do corrente mez com destino ai porto do Camocin 
pelo vapor iJuculi;.-;"'•», joio quo damoa inteira quitação á rcfeiMa 
soeiedx le. 

( eará, 27 de Julho do 1!'07. 
' C k a d o o i i i , 1'HI'ÍHIS 

Ilecebemos 
quariti» 'le r> i» 
itg a Je mar, 
n".s-as minuta» 
ciin pelo vapor '-Itlcuhypé» e 
q lita .'O n reTurida socleda-le. 

(jeart, 

de A 1 0 < | i ! i f a t i v a i l o » I " . 1 T . « Io l t i ' aM Í I a 
'• l.'i7$óC0 | or saido dc in iemnização pela av.uia por 
<!e lã volumes de mercadorias :Iiver<as, constunte» da 
<l« M e 7 deste tnaz, destinada» no porto de Camo-

pelo preienie d.;*oa plena e inteir» 

de Julho de l'JU7. 
F r o t a .t ( i i s t i r . 

EiciMidiirsi 
No Largo do Aroorba a. 3sf pre-

ciaa »e da engournadeiraa. 

Aos srs. fazsndsi os i craaiores 
O c c s í t i l i l l o <:• o único prepa-

rado* euja efflcacia está exuberaa-
tementa provada, ha longo» a tum, 
para engordar e reetitnlr n» forças 
aos nnimaes magro», doeuten o ta-
cbitiios, dando-lhe» i^llo maeic e 
lustroao. 

O H u l d e K i i m i l l é ineon-
teatavclme te o melhor r»ppriíko 
»t» hoje conhecido na veterina-ia 
outra a» diveraa» espeeie» «le alfe-
C',«"«ea qu« « atu naBi «tai ar os ani-
niaea eoir, > sejam : rarrotilhoa, inor-
ino, catarrhos, pleurixe», resfria-
mento», armamentos, manqneirai, 
prisão «Ie ventre, etc. A sua a ção 
pnrgatira é a maia prompta e tffi 
c»z p«,a»ivel. 

Kncontra-se em todas as droga-
rias. 

fabrica e «leposito geral—Píiar-
mscia da Fé— Kua Vicloria, K8 . S, 
I'au!o. 

S c i f u r a c a v o s s a v i d a . p r o p r i c d m l c i . e b e n s n a 
K y l ' I ' l ' A T I \ ' A , ineot.testa,eimente a n ais ao.ida o inellior 
Tirniuiítr.uU •:.»< eotnbanliias «o iedades de seguro. 

A í J ü D C i í t — d o T l i o a o u r o , 3 

g J Â E H I 1 E 0 S 1 0 0 1 P . 
Agencia l o t e r i a s 

[Itvuil J3 

le -i IS. 

B i l I u - t r tM si i«>r* « l iv i<I i« loM v im d é c i m o » d c i r * 

Clnraa-80 a at tonção do pub l ico para e.ito i rap . i tante p l a u o r (np, al.-tn d o ? 
' le r>l-:0iM>r, i de 10:ÍM'f«S'. 1 de ."..000$, 2 do J dUu.S, :. d'j i:(ll)fi.S, Ki (i- .".uns e i', 

t-̂ rn premiadíiH as approxlmai jões, t l f zcna i o centenas dos 4 ptxuiios maiores e aa t e r u i h m v O o í 
dup ias o mil i tares dos :> primeiros prêmios. 

^ ^ A k c i i í c » g e r u c h l i o C i s l a i l o d c S , P a u l o 

R u b e n G u i m a r ã e s & 
1 'nico: ; r e p r e . j e n t a n t c s d a C c a i p a n l i i a de L o t e r i a s N a e i o n a r s d o i i ins i l 

ttUJ^ 1 S I D ^ l N O V E M B R O , e - I B — < ' , i i \ a i i o ^ í i t l , 71G 

N . - -- -
^encia^olierc-.e as ma i a vai i la josas commissõcâ aos 

imbisins do interior d o Lstado . 
e u . a p o n t e s e 

GRANDE 
FABRICA os B i c y d e t a s eMo tocyc t e t a s 

I m p o r t a ç ã o d i r e 

c t a d a E u r o p a e 

A i n c r i c a do N o r l f . ! 

C o m p l e t o s o r t i m e n 

t o c a c c e s s o r i o s p a r a 

b i c y c l e t a s c m o f .-j 

b l c y c l e t a s s = C o b c r - j 

tOCS DUNLOP-MICHE-

U N e CONTINENTAL 

F a z o m - s e c o n c e r -

t o s g a r a n t i d o s . N i c k c l a t u r a o e s m a l t e a f o g o . 

RepreapntantM * « r a M ée BAHE e PASCAÜT, *t> Paris 

P O L E T T I C A L O I & C ' 1 - * " ® ? T " 

r . x t r a c ç â n «-ui >4 «Io i-orr i-nt t* 
Eilbata inteire, C$000 Saxtcs 1S000 

L O T E R I Ã F Ê D E E / A L 

5 Q - C O N T O S - 5 0 
Kxt r a r r Sio «*2ii i l tio co r ren te — üil l i^tp i n t r i r o , 

( l r n n < l f e v i u i l ; i j o s o p l a n o 

1 5 0 CONTOS 
( 5 " ; 5 0 c o n t o s ' : ! " ) 

l l i l l i r t e i n t e i r o . i i i H i h i o M r c i i m i ' , i K n o t 

( : t p r ê m i o s « l e 
l l t c i l o , 111*1 

Extracção iafal l ivol em 28 do corrente 

Loteria ae M. Paulo 

CONTOS 
Extracçâo em 

BIL I IK IK INTKIRO, r,$ 
l i s t a l o t e r i a j o ^ a 

CONTOS 
I I de Outubro p r ox i a * 

nn.HET»: i sTK i no 
a p e n a s <-«mi Mtt.itoo MlhH 

A ' v e n d a b i l l i e t - H d e t r a i a s m L o t e r i a s d a 

C A r r t á L 1 T I K K A L e d o E S T A M 

A t t r i i d r - s f r o í Mryrwcia « w f i i i H — 4 * i i l t r i w 

Rua Direita, 49>A 
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\ Rogé. I I I » ta 
moU a mato pertlnu prUlo 

i min, • dissipa aa idelaa tris-
taa, aa enkaquecaa • ai congestões 
qne ato a consequencla d'ella. 
Como o k i goato é muito agradai-
»el aa nulberea a aa crianças to-
Baaa-n'o com prtser. Em uma pala-
vra, elle pu 'p seguramente, sara-
(Itrinrslc e rspliamente. 

Por Isfo.aA.adeiiiia de Medicina 
de Parir u \e » p«Uo approvar este 
Bedic í tvDto pa>a recommendal-o 
M a dornies, o que é muitíssimo 
raro. Deita-te o conteúdo do vidro 
am 1/2 garrara d'agua. Para as 
crianças ba-ta a metade do vidro. 
O pó se dU-olve por si só em meia 
ho r a ; bebe-se enl io. Se offerece-
rem-lhes qualquer outra limonada 
purgativa em logar do Pó Rogé, 
tfesveafteai, é por l a le resse 
e, para evitar qualquer conlus&o, 
exijam no envolucro vermelho do 
produclo o endereço do laborato-
rio : Maison L. Frcre, 19, rue Ja-
eob, Paris. A'renda em todas as 
boas pharmaclas. ? 

Vinhos i i mesa 
Reco in m onda se ás exmas. fa-

mílias fazerem suas compras na 
ADKGA FAMILIAR, onde encon-
trarão os vim.os de pureza incon-
testável. 

Rua José Bonifácio ii. 3>-C 
TKLEPHOXE. 150-J 

Francisco Pegado 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 

ALMEIDA CARDOSO * OOBKP. 
n iD i a amos niMocorniicn <i» a n u i : 

AI VE1MNA : Cura s pcnorrhéa cbroniea e recente e soas conseausncla» 
C / M fí-lNA : Cura toepeo, troiuliitce, dores no peito, castas e lados. 
CARPUUB CARDO! Cura moléstias do coraçfe a beraorrhoidea rtuentsk 
G^PBUM BRAHL1ENKK : Fscilita s dentição e tonifica as criao«a& 
SEXORINA: Cura a febre irtermittente (sezAeo eu maleitas), 
RC SA1.1NA : Cura e prsvine a tosse ccqueincha, 
COhfOLARINA : Cura a tulertulose pulmonar, em primeiro easgando crio*, 
f ANAGRYI T E : sbcrta a noventa e cora constipacto com febra tosse e dores no 

rerpo. 
CAR1CA AWKR1CASA: Regularisa sa tvsenscAss 

ccnsfqnecei» do pnifantea. 
ÍAÜA SYPH1LI6 : Cnrr. sypl illa. Jymphstismo, 

tiss ds relle e cciro cabelludo. 
fÊf-FKCIA BFNEDICT1SA: Core doreo do deateo o ouvidos em 5 minntoa. 
1VARTIKA— Içnico recontMuinle: Cnra neurastbenia. anemia, racbitiamo. djrsp» 

I sia e Iodos os in. ou.modos do apparelho digestivo. 
EAKAhTHMA. Cura s sstiima l eieditíria e sdquirids com dyspnéa on laltade ar-
MTAUNUM Rtatabeece a potencis viril aos dois sexo* 
tA>AU .0RE6 : Cura a leucorrlía (flores brancaaX caracSerisadaa por om oorrt-

rr.cnto da vsfina. . . 
tOLORIFORA: Auxilia o parto, combata aa oolieaautoriuas s mais symptomss das 

BAl SAMoTiK^RNICA: Cura solpes, contoeOest irielraa a nshae encravadas. 
ÓLEO l,K FÍGADO UE BACALHAU— lonico reparai»: contra ansmis, (alta ds 

«chltiamo e 

abato as ineommodos em 

•yphilitica o molas-

sangue e de sppetite, pallidez, msereia, racb fraqueza orgaoica. 

Os vsdicsBsatos aciasa são aconselhado, pslao assáioos homosopaUas. _ 
roubados do modo ds se matem s levas o 1 H I 1 marca r s f U t a l * 

Lance-Parfums " R O D O " 
IMITAÇÕES 

Algumas das penas previstas pela 
lei Brasileira do dia 24 de Setembro 
1904 contra os falsificadores de mar-
cas commerciaes e os seus complicet. 

ARTIGO XII! 
.Serâ punido com as penas de prisão de 

seis roezes a um anno e multa a favor do • 
Estado. <io rJXi s à 5:«Kr» g, a«]iir»lie quo : 

6\ imitar marca de industria ou de com-
mercio, de modo que po.̂ sa iliudir o consu-
midor ; 

7. usar de marca assim imitada ; 
8o. vender ou expuzer a venda objectos 

revestidos de marca imitada ; 
§ Tara quo se d - a imitação a que «e 

referem os ns. ü* a H' dosUi ariigo, nâo k 
necessário quo a semelliai;çíi da marca seja 
completa, bastando, seiam quaes lorem í«S 
diflerenças. a possibilidade dc erro ou < un-
luaão. na forma do art. H>, n. tí parte íiiial. 

ARTIGO XXII 
A apprehensào se;., f' ita a requerimento 

da parte ou ex f̂fioio pelas Alíandepas no 
acto da conferência : pólos fiscaes Ce impos-
tos de consumo. 

ARTKiO XXVII 
No acto da apprehensào >erão prosas em 

flagrante as pessoas de que trata o art. X! 
d esta lei. 

ARTIGO XXXII 
São solidariam--!/, responsáveis pelas in-

fracções dos art. 1» >• ir» : 
i* — O dono da oíficina onde se prepara-

rem marcas falsificadas ou imitadas. 
2* — A pe>sí-a que as tiver sob sua guarda, 
3* — Q vendedor das mesmas, 
4® — O .dono ou morador da «as;, ou local 

©nde estiverem dep- sitatlos os pro.iu 
desde que nâo possam eiencior.ar quem seu 
dono, 

r>* — Aquelle que houver comprado a pes-
soa desconhecida o não justificai- a proce-BnrTTrifriJT C 
dencia do artiyo ou producto. DHL T Ll f iL i l I i-

N. B — Conselhos aos compradores teces de 
êcientificar se do teste completo dr, eicta lei. 

Boa Marechal i loriano Peixoto, 5-1 
U O D E f A S t n o 

AX JO COBOAMDO UMA A O S l i . CmWsdo soas aa fasiU}»n 

' Extcutam-se as mais exigentes e*CummenUa» de komcopathia em tinturas, 
pululas, tab!ette-i e globulos. Preços raeoaveis 

ILUDI SATIVIIl 
Especidco para abortar • 

curar a In/luenta, Ctiutipi• 
tdm, Tones, Coqueluche, Fe-
ire e todas sa moléstias pr» 
veoientes de resfriameato. O 
legitimo ALLIUM leva s mar-
ca acima e vende-se nas d r » 
garias s pharmacias e aaa 
casa doa fabricantss 

Almeida Cardosi & 0. 
k d a . . . 

• m i U Floriana Vslsal* 

Bio da Janeira 

A' venda nas principaes drogarias c- pharmacias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

A . Ü r a m m o p h o n e s 

L E ' ÜO^ PE-'GE0T-Va'"entlgnjy®ãís4i u ^L i.NT-Turim 
• c c u m u l a d o r e s e l o c t r i c o s 

G i o v a n n i H e u s e m b e r g e r < • M O N Z A 
Ul f ICO a 'rfUSl^HTARTE 

B V I E R I 
a disposição dos automoijilistas 0 S> E/EMEHTE 
Bicycletae, motocycleta?, accumuladures e act:ossor'os [tara 

"garajs 

D E P O S I T O D E : automoveis c bic-cletas, capas impermeáveis, inachinas 

Htitit Oimii n i i i i 6 : Hgtin Piri! nhot igrupliicas. foot-ball, LawivTeui i i s c A U T O M Q B I U X A , ún ico importador . 

Pensão Allemã 
L U I Z S P I E S S 

20, 22,35,37 - Bua José Bonifácio- -20, 22,35, 31 
q u a r t o s m o M i a d o s 

Diaria, 5$000; por mez, 110S000 até 1601030; 
externa, 70S000 

30 W M SO REFEIÇÕES, M 

EMPRESA MEDICI 
K l e u a t i t c s c l u x u o s o s A U T 0 M 0 V E 1 S d e a l u g u e l 

d e 

M E D I C I 
Roa da Liberdade n. 175 Telephone, 186 

Acceitam-se cham.taos p«ra conducção de passageiros para as es-
taç!ieí d) Ncrt.-, Luz e ^oro: abana, pelos preços dos carros de pr̂ ça. 

Os chamailos poilerão ser feitos pelo nosso telephone 011 pela com-
panhia i i mensageiros, á rua do Conimercio n. .'18, ou directaments uo 
«garage» A r u a d a L i b e i d a d e , > 7 3 . 

P r e ç o s : 
Por hora, 15$ — Ida e volta para theatros, 20$ 

AO (iRAM ORIENTE 
Grania armas em ds mo-

vais nacisaass a sztraagsi-
ros. S n a da Fundição n . 3, 
sante do lar fo da Sé. Ospo-
sito a oificinas. rua do Paar-
tel n. 11. Of&eiass ds tomsi-
ro e marceneiro, movi ias a 
força elsctrlca o qne nos ba-
fa.li ta a a lo tsassrmoa coa-
correneia aos preços e ao 
boa. aeabsmsnta ds obrs. Ps-
dimos vari£e»rem os nossos 

art i fos para se orientarem ds vsrdads. Temos também grands I 
sortimento de tapetes, oieodas capachos, espalhos, cortinados j 
para cama ortinas para lansílas.— P R E Ç O AO ALCAKCE DE 
TODOS 

Casa dos srs. koxtexegho & costa 
— — — i m a II ii — • — — 

J 

Centro Loterico 
Casa a qus o pnblica devs dar prefsreaci* para a compra de bi< 

lhstss 
Chamamos a attsiiçüa para as frandss s sztraordtnarias lote-

rias a exirahirxe: 

H O J E 

1 5 = O O O ^ O O O 
For 39300 Por 2900 

l a b i s a d o 

100:0008000 
'•>«> 1 * Santos, 19000 

Bilhsts latsixo. 69000 

C 5 0 - 0 0 0 $ . f w 
Em 28 do 
corrente 

Bilh"'e inteiro, ÍOÇOOO—«*iti 3 p r êm ios—D é c i m o s , 1$000 
l a t a CASA B- MATOK.ES VANTA.CES O P F E R E C E A O S 

SKS . A U E X T E S BO I R T E B I O K . enjos psdidos dsvsm str acoas-
Mnliades áa importancis para o porte do corrslo. 

Todas es pedidas devem ser dirif .dos ao 

CENTRO LOTERICO 
Agencia de todas as loterias 

R I J A D O R O S Á R I O N" . 6 
(PALACETE BIíICCOl A) 

Borges, Irmão & Comp. 
Caixa, 309—End. teleg. BORGES 

Elegancia, belleza e mocidadel 
Oliteiu-ne p r i n c i p a l m e n t e n ã o des<-ut«. iJo «lo» ( . 'AUKLLOS 

O T o i t l c o Iracema estimula o crescimento, evita a qusta 

oa calviois t oá-ILea extraordinário hrllbo. 
'lua, rapidamente, as caapas, que tão as causas ds >sua quéda o 

•iiibr.ii qu -cimonto prematuro. 
A l a ç k e a n t l e a a l c l i l a devolva «o« esbellca brancos, (SBM 

OS TINGIR pcrqos c io i tiaturs)) tua cor primitiva, para cujo rssal-
tado üA HAMIDO, ú UtUste cm so íj-seco coDssrvsadaao com aso 
uso peiniaasnte, sem a pssoi» c eocivr. Escetsidsdc de os pintsr. 

J. NEIBLBX & ('., fabricantes, fíKSÍS 
o as as P]TCmaUgn, rachada,«to.— Em ttantos. KodalpS» Oa laar les . 

Grande sortimento 
C o m p . P a u l i s t a d e E t e c t r i c i d a d o 

liua de 8. Bento n. 55—8. Paulo 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D E 

Oliveira Filho & C. 
( F I L I A L ) 

2M, Rua Quinze de Novembro, 214 
Ttlephone, Mi Caíra do Correio m.<7?í 

Casa matr iz—Kna do Ouvidor n. &0—Itto 

POR 39000 
IS:000$000 

POB 39009 

Sabbado 14, 100 CONTOS por (Í̂ OOO 

A T T E N Ç A O ! ! 
L E I A M ! 7 L E I A M ! 

Esta casa di&tribue por sua conta mais 10 % de prêmios 
nas l o t e r i a s » l e d c r i i c s , 

Paga os b i l h e t e » b r a n c o s comprados l i , que tive-
rem a terminação do 2" prêmio '. ! 

E o d o b r o quando a terminação do 1° c 2° prêmios 
for eguai I 1 

Dão-se 10 °l0 dc desconto c as vantageus acima descriptaa 
aos seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Movembro, 27-A 

MALEITAS ? 
curatiTS e iafalllvel das p 

C A F E R A N A 
rmar sarem ellai o medica mesto ds maior coei 
M soífrsm desto terrível llagelloi. 

NESTE ESTADO: 

laruci & C.—P. Vaz de Almeida—L Queiroz & G>! 
E sm tedas as demais D a O O A B I A I s PHAAIUCUS 

Sesappa.ecem com ss primeiras dóiss das 
o. traoi dinarias pílulas d» ^^ M f ^ . 

de ABKKU SOBBINUO. t' tal o effeito 
cnrati?3 e iafalllvel das pilulaa de _ 

nas febres palustres, 
interiniitentes ou se-
zões, qu> sa pi 1» nf« 

firmar sarem ella* " me<l:casicato ds maior consumo s preferida pelos 
qae sofirem desto terrível lUge'.!» 

NESTE ESTADO: 

" IV •Ĵ il-' V- - - .^rjHUTi^ip-.í. - ímí 

THEATRO SANT AHHA 
£MI'P.EZ;. I. CATEVSOK 

O r a n d o C o m p a n l i i i i <le 
c o m é d i a s e d r a m a s d o 
c e l e b r e e g r a n d e a c -
t o r i t a l i a n o 

í u o m s o 
4a qual taz parte a cn.incute 

c original itetriz 

M i m i A g u g l i a 
Gcucro e rcpsrtorio íínJito 

t complctamcatc nove par» o 
Brasil. 

Esta Companhia constitue o 
maior c estrondoso successe da 
época theatral dc Moutevidco e 
Buenos Aires. 

A Companhia estréa. SAB-
B A D O , a i d o corrente 

Na C h a r n t a r i a 
n a n acha-se aberta ama a*-if>-
sptura para ae-.a récitas wawf l t . 

TREATR0 P0LYTHEAMA 
EMPRESA J . CATEYSSÚN 

Grande Companhia de opereta», m.ttrii as e revKla<i, >>ol) a 
direcçto do setor Brandão 

Maestro resenle da orchesta A. LU Al. 

h o j e ! - Quarta-feira, 11 - HOJ®! 
Sensacional acontecimento! 

PREÇOS 

Frisas, 340O000, camarotes, 
a i o » o o o ; u d c i t a s e bjJtões dc 

H » 

0 doa da actû l timporada (lo Polytlieama 

Primeira representação da apparatosa c electrica revista em um 
prologo, dois actos. 7 quadros e duas esplendidas apotheoses, original de 
J n b n s I t o p i i i i g s . musica compilada, cem alguns originaes do que-
rido maestro paulista Ama i s * P a c h e c o > 

VAE OU RACHA 
GRACEJO , P I L H É R I A E NADA D E OFFENSA 

A l.!j|S da Foot-ftal), portalr«s <lo Pblytbasais. Panelas, troi ha». Tinia- V«r-
a,irr.ro. l'a«taiita«, Paí.ul«re-. Ar-ad-miroi, A« stria nota* 'le «rui a. v. n«líd«»rM de 
jo-nasí Enarass-a-, Hc-rtalitas, Creados a <rasdaf, Coreirot. trf':'Ja:i!adort,i d. Cou-
faraacisa. Povo. ate., etc. 

i P.OLOtf.', 1." q isdro— Na .«Ia do tbi-atro.-1.» acro. «axiin lo uo-ilro—<i Panli-
eat airi apuros 1." seto t.° .n.a'110— Na Praça Antonio Ira-lo— i.» act-, 4." qualr» 
-A Lifs da fo -Ball _ 

G R A N D E A P O T I I G O M E ! 
3.» a'íe-5.' '.oadro : Ca.oa e « oiiaa '..—a." acto S" quadro—No lutaru lhas ro 

apartes] —».• acto, 7 . qua tro —R .y Barhoaa. 
APOTUEOÜU D E S M M I 1 H A M F. ! 

a aeer.offvepMs repfe-antar-do a prâ e Antonio Prado, o larfo Co Theaonrf. a 
1 \i.O" *- '»c So Poot-Bal!. a ? slorlfica.ão ao arande hraa ieir© Buy Barbosa, r d -vlds 
a s rlo'eia dos «ab-ia ,e-r,.->»raphn ADOM>BO l-ONZAP.I c Mr. PAt I 

fjizucse juâr laroa-.a coatrê .onad 1 por Uma Zulo.tra, Cosi nn.» da ci.mpa 
na s Adeaaço- da ar. Ja.-dla-CabeUairaa da ar. nr iu*n»»il<lo 0a Ata»—Mashinaria 
d > « . Haarie! A musica to^csprisliosamente saaaisds pelo diai.acto msaairo Ai.iOi.lo 
I M Slae-es-aeaas «o setor COLA S. 

L l t i s i s a e w s s a ! l l t i n s s e m a n a ! 

L í f t imoa eapec iac i i lo f l te c o s i y s s b i a 

nyite A s • 3i* te aoita 

FROMAO BOA-VISTA 

h o j e 
Quarta-feira, 11 dc Setembro 
A'S 2 II01!AS POSTO 

Variada 
DE DIA E DE HOITE 

SPOHT Dü FÉU 
Quadro de pelotaris v i ndo ex-

pressamente d a E u r o p a 

— - f « H 

Os melhores 
artistas do Brasil 
I X K X X X ) 

POULES SIMPLES 

Ponles i i p l u 
BTUIA FUSCA 

Aa Frvitill Ai Frnt l f 1 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 

l 'nica> que pai;am todos o* «tens prêmios sem o menor 

O B B C O N - T O 
E M i o I> 10 O ü r i B H O — < J U I . \ T A . I ' I ' , I H A 

L.t tracçâo da grande c po/mtai loteria—Prêmio maior 

40:000$000 
Bill iete inteiro 6$000 Bi lhete inteiro «^OOO 

HOJE — QUARTA-FEIRA — HOJE 

12 C O N T O S 
Por 1*309 

reiins in tgntes (enes 
G. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

Per 1S300 

ClrnrgiM-áestlaU 

Especialidade em dentadu-
ras e trabalhos de ponte (den* 
taduras sem chapa), dentes a 
pivot e obturaçOes s oiro. 

Trabalha s pre*taç6es. 

Rua 15 de Novembro, 6 

CUKUIM TRttST 
ATiaamas a* fabUco qae aoa-

bsBos da raasber aai l iado sor-
t la isato ds efcapdoa te aalha pro-
yries para a sataçKo saüuosa. 

PANAMÂ8 a 35$0U0 
M I L V A . Jk V A R K E L A 

U-A—Rua Direita— Vi-A 

A 
DAS 

Crianças 
+X+X+X+ 

Ein vlsts da grande eou. 

correncla so 

me Antai 
o numero de Itondcs sitia 
agumentado na tyl'INTA-1'El. 

KA próx ima. 

CASA EDISON 
2 6 - R / C T A . S . B E N T O — 2 6 

l m variado sort imento <le tnmnlo* (verdadeiros trs 
balbos de arte., pedras para sepulturas, pedeslaes, vazo», 
cruzes, grade de ferre, eaeontram-se por preços eouti-
dat iros na 

HARMORABIA TAVOLABO 
6 9 , R u a S a n t a ^ E g W g e n i a , 6 9 

Ck>miirar qua lquer g r a m m o p h o n e ou disco (cliapas) o n 

qua l que r outra pnrte po r qua l que r preço é papar m a i s tjue 

35 0[0 sobre os preços vlc nossa caBa, ac lua lmcute t m vigor. 

1'reços do todas as mach i nas reduzidos ao alcance de 

todos. 

PREÇOS DOS MELHORES DISCOS 
O D E O I T 

Impressos nas duas faces cora tnagni. 

Tico rfcturtorio cm portuguez, i ta l iano, I a » 

<las, soles, etc. 

mandes de 27 cir. -Om, 5$, dúzia, (0) 
Pequenos de 19 cm. 

Um, 2S5ü0 -Dozia,30$ 

Reper tor io N A C I O N A L com mod i nha s brasileiras pc-Io 

Mar io , Uarros, E d m u n d o A n d r é e outros; dobrados, maxixes, 

vulsas, polkas, Q U A D K I L I I A S M A R C A D A S pelas bandas da 

C A S A E D I S O N e do corpo d e bombeiros (Rio). 

Impressos nas luas faces, ROM—luzia, 
Discos impressos de u m lado só a 1SOOO, 2ÇOOO e 3$0(X). 
Agu l has superiores 1 Í E C O R D a 4!?000 o nii l l ieiro. 

Todos os preços excepcionaes por pouco tempo. 
• — v 

í 

F Í G S E R I R M Ã O S 
P r o ] i r i e i u r i » - G u s t a v o Pigner 

2 f t — R U A S . B E N T O — 2 ( 1 r La Saison iicnn f 
Grande oíficina de costuras e coaftcçfles 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 

Acreila-.ic efi ommit"ta pura qualquer lolur iln ittfcriov 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 

HENRIQUE BAMBERG-iiJA s. bENíü, 68 9 m 

CASA MENDES 
Fundada em 1903 

Grande sortimeuto dc- vidros, para vidraças, mol-
duras, quadros, espelhos e papeis pintados 

Rua S. João n. 124--S. Paulo 

. V I S O S M A R I T I M 3 3 

HiBbttfB-Südamerifcimischa 

Dampfsshiffalirts-Sestllsshafft 

va iomi a i a i u 
BKUiRAN'0 
TIJUCA • • « 
BAIIIA 
PEItNAMBUCO 
CAP VERDK oovo) 

18-a— 07 
2—10—07 
tf—10—07 
23-10-07 
30-10-07 

O paquete allemão 

Cagi t lo H A V X K C B 
Ealiirí de Santos eru 13 .is í>etSDibro, para 

Rio, Bahia. Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todos os paquetes desti coiii|>un)iia s,io providos com os mais nio-

d-rnr,s melhoramentos e ofierecem, ,ioitaiito, o maior conforto ucig srs. 
Iia-»a^eirot, tanto de primeir.i como dc. terceira classe. A bordo de to-
do i s paquetes ha medico e creado, assim como cosinlieiro f> rtuguc; 
e, at^ Portugal, a., ja^a^-ens tle todas a.-, cia ses incluem \iuho dt 
mt >a. 

P a tr.itar rom tt* atentes 

J O K N S T O N Sa O . L T D , 
R u a J o s é U o u i l a c i o a . s«j , s o b r a d o 

N o r d d e n t o e h e r 

ü o y d B r e m e o 
Bsliidas para a Europa : WTKZUZRO, eta outubro 

O p a q u e t e a l l t - i n ú u 

C R E F E L D 
Illurt.imitlo a lne electrica Commandantr. G. i.tndítn.iH» 

s s h i H d» Ssntia no ilia 1* do eorrento, para 
BIo de ' Janeiro , Bahia, Pernambuco, l a de i r a , 

L i s b o a , Leixões, Antuérpia e Breme* 
Kste psqusts tem bosa a aa msis mo d sinas accoinmodavOes ps» 

passageiros ds todas ss cíassss. 
iodos os psquet-s desta Companhia t«m msdico a LorJo, coB 

também cozinheiro a eriados portagusssa. As passsfens te terc 
ciasse incluem Tinhe .'o mesa. 

**reço Ass pasaagensi 
F.m eamsrots pars Antoerpáa o brsn.au, msrcoo SOO. 
E m camarote, para o Rio te Jaaairo, ra. 40|; em 3* clsssc, 90$<W 
í m terceira classe, para Madeira, com isipooto, rs. I6»(000. 
E m terceira elssss, para L i s b o a e I.eisOse, cora imposta, rs. 
Em terceira classe, para Antuérpia a Brsuen, Ibs. 10-00 s sWW 

de imposto do (oTerão. 
Vsndam-se paasaaeaa para aa ilhaa doe A«orsa. 

_ _ J s o J 
I n t e n t e a s . M • M — ( t a n t o s m . 

« ü S a f ^ p W t r » i * ; » a B e n t o 

. aaa-«« pi ia mm p w a aa mm mm uuv «vuiOTb 

r» r i trfttâr • mais iofsrataçAsa, com os ê|sstts 


